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8 1  Commendador  Francisco  José  de  Oliveira  

! Bacharel  Alexandre  Roiz  da  Silva  Chaves  

D  'Commendador  Francisco  José  de  Oliveira  

! Bacharel  Anoi.r-iio  de  Barros C.  de  A.  Lacerda.  . 

Commendador  Francisco  José  de  Oliveira  

»         João  Francisco  de  Souza  Coutinho 

Bacharel  Carlos  de  Cerqueira  Pinto  

»      Cvrlos  Augusto  Ferraz  de  Abreu  

Coronel  Joaquim  Xavier  Neves  • 

Bacharel  Manoel  do  Nascimento  da  F.  Galvão. . . . 

»       André  Cordeiro  de  Araujo  Lima   

15      >.       Manoel  do  N.  da  Fonseca  Galvão. 


!l2- 
30- 
8- 
10- 

13- 

20- 


Out.  ■ 
Set.  • 
Agosto- 
Junho • 
Agosto- 
Jau.  • 


19- 
6- 
6- 
20- 
3- 
4- 
21- 
22- 
~8- 
23- 


Nov.  • 
Scl.  ■ 
Set.  ■ 
Dez.  ■ 
Abril 
Nov.  ■ 
Maio  • 
Nov.  • 
Março  ■ 
Jan.  • 


8-  Abril  - 


jlO 
|11 
1 12 

13 
14 


31-  Julho - 
1 


24- 
13- 

20- 


-Agosto- 
Out.  ■ 
Agosto- 
Out.  ■ 
Nov.  - 


1831  0 
1833,  4 
....28 

1836  24- 

1837  14 
1830  18 
1840  20 
1840  2G 
1849'  6- 
....30- 
1849  24- 
1859!23 
1830  21- 
1839  17- 
1861  26- 

1861  17- 
18(52  24- 

1862  26- 
1802-19- 
1864  26- 
. . .  .  24 
1803  16 

23- 
4 

1868!  26 
1868  11 
18 40' 11 
1869;  10 
1809!  3 
10 


Fev.  • 

■  Marro- 

•  Jan.  ■ 

■  Abril  ■ 
■Agosto- 

•  Nov.  - 

•  Maio  - 

•  Jan.  - 

■  Out.  • 
■Agosto- 
•Junho- 

Dez.  • 

•  Março  • 

•  Nov.  ■ 

■  Jan.  - 

•  Set.  - 

•  Out.  - 

•  Abril  - 

> 

Nov. 
-  Set. 
Dez.  - 

> 

Abril  - 
Abril  - 

Agosto- 
Maio  - 

Agosto- 
> 

Jan.  • 
Agosto 
Nov. 
Jan. 
Abril 


■1824 
•1823' 
•1830. 
■183l| 

» 

1835 
1836, 
■1837| 
» 

1839! 
1840 
1848 
1849 
» 

1850 
1859 
» 

1861 


1862 

1863 
■1864 
■  18-35 

■1868 


■1869 
» 

■1870 


SCJiEKÍ*: 

1)K 

ma  i 


NOME  3 


DnUi      |  línt;» 

;noi»íonv"°i  posse 


20 
2i 

22 

23 


2i> 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

53 
U 
■J5 


•10 i Bacharel  Manoel  Vieira  Tosta  :  í-  Fev.  -1870, 12-  Abril 

»       Francisco  Ferreira  Correia   !•  Maio  -1870;  1K-  Maio 

17!     »       Manoel  Vieira  Tosta   I  !)- Jau. 

>       Juaoiim  Bandeira  de  Goi  yèa  2.S-  Dez.  -1870,1(5-  » 

18j     »      Guilherme  Cordeiro  Coelho  Cintra   1  (>-A<íosLo-187  1  í  7-  » 
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20 i Bacharel  Manoel  do  N.  da  Fonseca  Galvão  rl3-  Nov.  • 
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|     »      Pedro  Affonso  Ferreira  13-  Nov.  -1872  24  Abril  • 

22:Teiiente-coronel  Luiz  Ferreira  d  >  N.  Mello  31-  Julho -18(58  8-  Out. 

•Doutor  João  Tiiomê  da  Silva  1"-  Out.  -1873  21-  » 

23;Tencnte-coronel  Luiz  Ferreira  do  N.  Mello  !  23  Abril  ■ 

i Doutor  João  Caimstrano  B.  de  Mello  Filho  ;  10-  Abri!  -187o  7-Ayoslo 

I Bacharel  Alfredo  de  Escragnolle  Tainay  ,20-    »    -187(5  7  Junho- 
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;     »      Krnesto  Francisco  de  Lima  Santos  '  4- Marro -1882  5-  Abril  ■ 

2Í);     »      Joaquim  Augusto  do  Livramento  ;  .'  !30-Junlio  • 

|     »      Antonio  Gonçalves  Chaves  j23  Junho-1882!  0-  Set. 

30j Coronel  Manoel  Pinto  de  Lemos  !  ^7.  Jan. 

!  Bacharel  Tiieodoreto  Carlos  de  Faria  Sotto.  .  .  .10-  Fev.  -1883  28   Fev.  ■ 

(Doutor  Francisco  Lnz  da  Gama  Roza  ;1  l-Agosto-1883  20-A"o-;to 

[Bacharel  José  Lcstosa  da  Ccxiia  Paranaguá   1)  Agosto-188iffl-"sef. 
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Palacio  áa  Presidência  da  Pmincia  fle  Santa  Catharina.  22  de  Jaobo  de  1885. 


27/m.  e  &xm.  Snr. 

Tendo  obtido  por  decreto  de  20  do  corrente  a  exonerarão  que  so- 
licitei do  cargo  de  presidente  d'esta  provinda,  cuja  administração  assumi 
em  9  de  setembro  do  anno  passado,  em  virtude  da  Carta  Imperial  com 
que  dislinguio-me  o  Governo  em  data  de  9  de  agosto  do  mesmo  anno,  cum- 
pro o  dever  que  impõe-me  o  aviso  circular  de  11  de  março  de  1848,  dando 
a  V.  Ex,  noticia  dos  acontecimentos  mais  notáveis,  que  occorreram  du- 
rante a  minha  administração. 

Antes,  porém,  devo  communicar-vos.com  a  maior  satisfação,  que  Sua 
Magestade  o  Imperador,  Sua  Magestade  a  Imperatriz  e  Augusta  Família 
I  mperial  continuam  sem  alteração  em  sua  preciosa  saúde. 

Em  viagem  ás  províncias  do  sul  do  Império,  demoraram-se  alguns 
dias  do  mez  de  dezembro  n'esla  capital  Sua  Alteza  Imperial  a  Princeza  D. 
Izabel,  com  seu  Augusto  Esposo  Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Conde  d'Eu,  e 
seus  Augustos  Alhos,  os  Príncipes  do  Grão  Pará,  D.  Luiz  e  D.  Antonio. 

Sua  Alteza  Real  o  Sr.  Conde  d'En  veio  em  commissão  especial  do 
ministério  da  guerra. 

Na  capital  e  em  todas  as  localidades  que  se  dignaram  honrar  com  a 
sua  visita,  foram  os  Augustos  hospedes  recebidos  sempre  com  as  mais  vi- 
vas demonstrações  de  jubilo  e  reconhecimento. 

ASSEfflBLÉA  PROVINCIAL 

Por  falta  de  numero  de  membros  presentes,  uão  funccionou  ainda  a 
Assembléa  Legislativa  Provincial,  que  devêra  ter-se  reunido  no  dia  Io  de 
março,  como  o  determina  a  lei,  e  como  o  exigiam  os  legítimos  interesses 
da  Província. 

Tão  tendo  havido  addiamento  por  parte  da  Presidência,  pode  a  sessão 
ser  aberta  em  qualquer  epocha,  logo  que  haja  coramunicação  do  ompare- 
cimento  de  membros  em  numero  legal. 

Por  acto  de  13  do  corrente  mandei  vigorar  no  exercício  próximo  de 
1885—1886  as  leis  do  orçamento  municipal  e  provincial,  ns.  1.070  e  1.088 
de  u  e  8  de  abril  de  1884. 


TR  ANQUILLI D  ADE  PUBLICA,  SEGURANÇA  INDIVIDUAL 


A  província  continua  em  paz.  Durante  todo  o  anno  lindo,  e  até  esta 
data,  não  se  deu  um  só  facto  que  fizesse  rcceiar  pela  perturbação  da 
ordem  publica, ou  destoasse  do  espirito  ordeiro  o  índole  pacifica  geralmente 
reconhecidos  em  seus  habitantes. 

Não  obstante,  a  estatística  criminal  registra  vários  attentados  contra 
a  segurança  individual  c  de  propriedade,  minuciosamente,  assignalados  no 
relatório  annexo,  do  Dr.  chefe  de  policia. 

Assim,  praticaram-se,  durante  o  anno  findo,  62  crimes,  sendo  : 

Homicídios   17 

Tentativas  de  homicídio   3 

Ferimentos  grates   18 

Ferimentos  leves   3 

Roubos   12 

Furtos   4 

Moeda  falsa   2 

Tirada  e  fuga  de  presos   2 

Resistência   1 

Os  de  homicídio  foram  :  3  nos  municípios  de  Lages,  Blumenau  e 
Joinville,  2  no  município  de  Itajahy,  e  1  nos  da  capital,  Laguna,  Ara- 
ranguá,  Coritibanos,  S.  Miguel  e  S.  Bento. 

Os  de  tentativa  de  homicídio  :  2  no  município  de  Lages,  e  1  no  de 
S.  José. 

Os  de  ferimentos  graoes :  4  no  município  da  Laguna,  3  nos  da 
capital,  S,  José  e  S.  Miguel,  2  nos  de  Lages  e  Coritibanos,  e  1  no  de  Ita- 
jahy. 

Ferimentos  leces  :   1  nos  municípios  da  capital,  Lages  e  Blumenau. 

Roubo  :  5  no  município  da  Laguna,  3  nos  da  capital  e  S.  Fran- 
cisco, e  1  no  de  S.  Sebastião. 

Furto  :    3  no  de  Itajahy  e  1  no  da  capital. 

Moeda  faha  :    1  em  S.  Francisco  e  1  em  Joinville. 

Tiruda  e  fuga  de  presos  :    1  em  Lages  e  1  no  Tubarão. 

Resistência  :  1  no  município  de  S.  José;  como  vê-se  melhor  no  qua- 
dro annexo sob  n.  1. 

Foram  capturados,  durante  o  mesmo  anno,  e  tiveram  entrada  nas 
cadèas  da  província,  71  criminosos,  sendo  : 

Por  crime  de  homicídio   19 

Tentativa  de  homicídio   5 


Ferimentos  e  oiTensas  physicas   2Í> 

Roubo 
Furto. 


Roubo   4 


  «» 

Injurias   '2 

Estupro   1 

Tirada  de  presos   3 

Infracção  de  termo  de  bem  viver   2 

Desobediência   \ 

Efl'ectturam-se  as  prisões  nos  seguintes  municípios : 

Capital . . .   5 

Laguna   2* 

S.  Miguel.  

Itajahy   S 

Lages   (j 

S.  Francisco   6 

Joinville   5 

Araranguá   4 

Coriti  banos  

S.  José   2 

Blumenau   2 

S.  Sebastião   1 

Foram  lambem  capturados  4  desertores  da  armada  :  2  na  capital  e 
2  em  Itajahy. 

Continuaram  ainda  os  ataques  do  gentio  em  varias  localidad.-s  da 
província. 

No  município  de  Araranguá,  em  janeiro,  assaltaram  os  índios  uma 
casa,  conseguiudo  levar  uma  pequena  porção  de  mantimentos,  e,  dias  de- 
pois, mataram  a  flechas  um  individuo  no  logar  dcuominalo  Jundiá,  no 
mesmo  município. 

Na  ex-colonia  Azambuja,  em  março,  feriram  gravemente  u;n  italiano, 
c,  dias  depois,  saquearam  a  casa  de  outro  habitante  no  mesmo  logar,  es- 
tragando diversas  roças  n'essa  occasião. 

Em  Urussanga,  em  abril,  mataram  á  .flecha  um  italiano,  e,  em  maio. 
outro,  na  mesma  localidade. 

No  município  do  Tubarão,  no  logar  denominado  Qtipópa,  em  junho, 
assaltaram  uma  casa,  donde  foram  afugentados  a  tiros.de  pistola.  : 

Em  Coritibanos,  no  logar  denomimdo  Ponte  Alta,  em  outubro,  in- 
cendiaram um  paiol  de  mantimentos. 

Appareceram  ainda  outras  vezes  e  em  outros  lugares,  ma.*  não  con^ 
sta  que  tenham  aggrediílc.  ,  - 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 
•  » 


Continua  a  província  dividida  em  9  comarcas  e  15  termos,  não  tondo 
sido  ainda  provida  nem  classificada  polo  Governo  Imperial  a  comarca  de 
Joinville,  creada  pela  lei  provincial  u.  1.000  do  18  de  Abril  de  1883. 

Durante  a  minha  administração  houve  o  seguinte  movimento  n'esle 
ramo  do  serviço: 

1 

JUIZES  DE  DIREITO 

Por  Decreto  de  20  de  setembro  do  anno  findo,  foi  removido  da  co- 
marca deTuri-assú,  na  província  do  Maranhão,  para  a  de  S.  José,  u'esl:i 
província,  o  bacharel  José  Roberto  Vianna  Guillon,  que  entrou  em  exer- 
cício a  30  de  janeiro  ultimo. 

■  O  juiz  de  direito  da  comarca  do  Tubarão,  bacharel  Umbelino  da 
Souza  Marinho,  tendo  sido  convidado  pelo  meu  antecessor  para  servir 
interinamente  o  logar  de  Chefe  de  Policia,  interrompeu,  em  11  de  setem- 
bro, o  exercício  de  seu  cargo,  ao  qual  voltou  novamente  em  21  de  novem- 
bro ultimo. 

Por  decreto  de  25  de  outubro,  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  co- 
marca di  Campos-Novos,  para  onde  havia  sido  transferida  a  séde  da  co- 
marca de  Coritibanos,  em  virtude  da  lei  provincial  n.  988  de  11  de  abril 
de  1883,  o  bacharel  Edelberto  Licínio  da  Costa  Campello,  que  exercia  o 
cargo" de  juiz  municipal  de  S.  José.  O  juiz  nomeado  entrou  em  exercício 
a  22  de  novembro. 

Por  despacho  de  14  de  janeiro,  concedi  3  mezes  de  licença,  para  tratar 
<le  sua  saúde,  ao  juiz  de  direito  de  Lages,  bacharel  Joaquim  Fiúza  de 
Carvalho,  que  passou  o  exercício  a  7  de  fevereiro,  entrando  no  goso  da 
mesma  licença.  Em  fins  de  março  rcassumio  o  exercício,  renunciando  o 
resto  da  licença. 

II 

JUIZES  MCNICIPAES 

Em  3  de  novembro,  deixou  o  exercício  do  cargo  de  juiz  municipal  e  dc 
orphàos  do  termo  de  S.  José  o  bacharel  Edelberto  Licínio  da  Costa  Cam- 
pello, por  ter  sido  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de  Campos-Novos. 
Havendo  terminado  o  qnatriennio,  passou  o  exercício  do  cargo,  em  23 
de  dezembro,  o  bacharel  Primitivo  de  Miranda  Souza  Gomes,  juiz  mu- 
nicipal e  de  orphãos  do  termo  dc  Joinville. 


Por  decretos  de  28  de  fevereiro  foram  nomeados  juizes  munieipaes  c 
de  orphàos:  do  termo  de  S.  Jose"  o  bacharel  Barcinio  Paes  Barreto,  e  do  de 
Joinville  o  bacharel  Pedro  Celestino  Felício  de  Araujo,  ficando  sem  efíeito 
os  decretos  de  22  de  novembro  e  31  de  outubro  últimos,  que  nomearam  o 
primeiro  para  o  termo  de  Lages  e  o  segundo  para  o  de  S.  José. 

Por  decreto  de  13  de  dezembro  foi  nomeado  para  igual  cargo  no  ter- 
mo de  Coritibanos  o  bacharel  Hermínio  Augusto  Moreira  Lemos,  que  até 
esta  data  não  entrou  ainda  em  exercício. 

Os  termos  do  Paraty  e  de  Araranguá  continuara  reunidos  respectiva- 
mente aos  de  S.  Francisco  e  da  Laguna. 

Entretanto,  é  de  summa  conveniência  para  a  boa  administração  dji 
justiça,  principalmente  quanto  ao  importante  município  dc  Ararangná,  a 
separação  d'esses  termos. 

N'este  sentido  já  tive  occasião  dedirigir-me  ao  Governo  Imperial,  ex- 
pondo as  considerações  que  me  occorreram. 

Os  logares  de  supplentes  de  juizes  municipaes  acham-se  todos  pro- 
vidos, lendo  sido  nomeados  ultimamente,  em  23  de  setembro,  para  o  ter- 
mo de  S.  José,  os  seguintes  stipplentes : 

1.  °— José  Silveira  de  Souza  Fagundes 

2.  ° — Joaquim  Maximiano  dos  Santos 

3.  *— Frederico  Aflbnso  dc  Barros. 

Os  dous  últimos  não  solicitaram  os  respectivos  títulos. 

III 

PROMOTORES  PÚBLICOS 

Estão  preenchidos,  por  nomeação  eftectiva,  os  logares  de  promotores 
públicos  nas  diversas  comarcas.  Qnasi  todos,  porém,  são  desempenhados 
por  leigos,  na  falta  de  bacharéis  formados,  aos  quaes,  por  lei,  competem 
os  logares. 

Em  12  de  outubro  reassumiu  o  cargo  de  promotor  da  Laguna  o  cida- 
dão Manoel  Carneiro  dos  Santos,  tendo  "btido  mais  15  dias  de  licença  em 
prorogação  da  que  lhe  fôra  concedida. 

Em  20  de  outubro  entrou  no  exercício  do  cargo  de  promotor  da  co- 
marca de  S.  Miguel  o  cidadão  Joio  do  Prado  Faria,  nomeado  por  acto 
tle  6  de  setembro. 

Por  despacho  de  5  de  dezembro  concedi  30  dias  de  licença,  para  tra- 
tar de  sua  saúde,  a  esse  fnuccionario,  que  esteve  fora  do  exercício  desde 
10  de  dezembro  até  9  de  janeiro. 

Em  29  de  dezembro  concedi  2  mezes  de  licença,  para  ir  á  província 


«lo  Uio  Grande  do  Sul,  ao  promotor  publico  da  comarca  da  capital,  Joa- 
quim Ignacio  do  Amizaut  Furtado,  quo  começou  a  gozal-a  na  mesma 
data,  voltando  ao  exercício  em  17  de  janeiro. 

Por  acto  de  14  de  fevereiro  exonerei  do  cargo  de  promotor  publico 
de  S.  José  o  cidadão  Virgilio  dos  Beis  Várzea.  Na  mesma  data  removi 
para  esta  comarca  o  promotor  publico  da  Laguna,  Manoel  Carneiro  dos 
Santos,  e  para  a  Laguua  o  promotor  publico  do  Tubarão  bacharel  Hercu- 
lano Maynarte  Franco. 

Para  a  promotoria  do  Tubarão  nomeei  o  Imitarei  Gustavo  Galvão. 

IV 

OKF1CIOS  DE  JUSTIÇA 

Tendo  sido  annullados  os  exames  ultimamente  feitos  para  o  provi- 
mento dos  officios  de  escrivão  de  orphãos  e  ausentes  do  termo  de  S.  Se- 
bastião de  Tijucas,  conforme  participou-me  o  Ministério  da  Justiça  por 
aviso  de  30  de  setembro,  recoramendei  ao  respectivo  juiz  municipal,  cm 
data  de  21  de  outubro,  que  mandasse  abrir  nova  concorrência. 

Terminado  o  prasodo  concurso,  requereu  permissão  para  optar  pél  > 
officio  de  escrivão  de  orphãos  e  ausentes  o  tabellião  do  ternv»  Alexandre 
Martins  Jacques.  O  seu  requerimento  foi  encaminhado  ao  Ministério  da 
Justiça,  deixando,  por  esse  motivo,  de  ter  logar,  por  cmquanto,  a  nomeação 
provisória,  que  compete  á  Presidência  da  Província. 

POLICIA 

Exerce  o  cargo  de  Chefe  de  Policia  o  juiz  de  direito  Dr.  Firmino  Go- 
mes da  Silveira,  que  se  acha  em  exercício  desde  Io  de  novembro  ultimo, 
lendo  sido  nomeado  por  decreto  de  19  de  agosto  do  mesmo  anno. 

Duraute  os  poucos  mezes  de  sua  administração,  tem  esse  distincto 
magistrado  conseguido  prestar  os  melhores  serviços  á  causa  da  justiça  e 
tia  tranquillidadc  publica,  revelando  em  todos  os  seus  actos  o  mais  inexec- 
divel  zelo  e  imparcialidade,  que  o  tornam  recominendavel  á  estima  e  con- 
sideração publica. 

1 

DIVISÃO  POLICiXL 

A  província  e«t.i  ai-t:iahn-?:ile  dividida  em  l.">  delegacias  e  Gl .  subde- 
legarias de  policia. 


—  í)- 


l—\  delegacia  de  policia  do  termo  da  capital  comprehende  8  dista- 
dos do  subdelegado,  sendo  2  na  íreguezia  da  capital  e  1  em  cada  uma  das 
freguesias  do  Ribeirão,  da  Lagòa.  do  Uio  Vermelho,  do  Santo  Antonio,  de 
Cuunasvieiras  e  da  SS.  Trindade. 

II.  — A  delegacia  de  policiado  teimo  de  S.  Miguel-  com  4  districtos 
ile  subdelegado,  nas  freguezias  de  S.  Miguel,  do  Biguassú,  de  S.  Pedro  de 
Alcantara  e  de  N.  S.  da  Piedade. 

III.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  S.  José—  comprehende  10 
districtos  de  subdelegado,  na  cidade  de  S.  José,  em  Theresopolis  e  Santa 
Izabel,  na  Enseada  de  Brito,  na  colónia  militar  *  Santa  Thcreza»,  em  S. 
IV.  Iro  de  Alcantara,  na  Palhoça,  em  Garopaba,  na  ex-olonia  «  Angelina  », 
em  Santo  Amaro  do  Cubatio  e  no  arrayal  do  Estreito. 

IV.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  da  Laguna— com  6  districtos  de 
subdelegado,  na  cidade  da  Laguna,  e  nas  freguezias  do  Mirim,  Imaruhv, 
Pescaria-Brava.  Jaguaruna  e  Villa-Nova. 

V.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Araranguá—  com  2  districtos 
apenas,  em  que  se  acha  dividida  a  freguezia  da  villa. 

VI.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Lages— comprehende  os  dis- 
trictos da  cidade  de  Lages,  de  Baguaes  e  de  S.  Joaquim  da  Costa  da  Serra. 

VIL— A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Coritibanos-com  3  districtos 
de  subdelegado,  1  na  freguezia  da  villa  de  Coritibanos  e  2  nos  Campos  de 
Palmas. 

VIII.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  do  Tubarão—  com  3  districtos 
de  subdelegado,  na  mesma  freguezia  da  villa. 

IX.  —  A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Campos-Novos—  com  1  só 
districto  de  subdelegado  na  villa  do  mesmo  nome. 

X.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Tijucas—  comprehende  4  dis- 
trictos de  subdelegado,  nas  freguezias  de  S.Sebauião  de  Tijucas.de  Porto- 
Bello,  de  S.  João  Baptista  e  em  Nova  Trento. 

XI.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Itajahy— comprehende  5  dis- 
trictos de  subdelegado,  na  cidade  de  Itajahy,  em  Itapocoroy.  em  Camboriú, 
em  S.  Luiz  e  na  ex-colonia  «  Luiz  Alves  >. 

XII.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  S.  Francisco —  com  3  dis- 
trictos de  subdelegado,  na  cidade  de  S.  Francisco  e  nas  freguezias  do  Sahy 
e  da  Barra- Velha. 

XIII.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  do  Paraty—  com  1  só  subde- 
legada, na  villa  do  mesmo  nome. 

XIV.  — A  delegacia  de  policia  do  termo  de  Joinville—  com  3  districtos 
de  subdelegado,  na  cidade  de  Joinville,  na  villa  de  S.  Bento  e  na  freguezia 
de  S.  Lourenço. 


XV.-.V  delegacia  do  policia  do  termo  de  Blumenau— com  2  distrieto* 
de  subdeíegaeia.nas  freguezias  de  S.  Paulo  e  de  S.  Pedro  Apostolo. 

II 

AUCTOR1DADES  POL1C1AES 

Durante  a  minha  administração  foram  exoneradas,  a  seu  pedido,  as 
seguintes  auctoridades  : 

■Lages 

Subdelegado— Antonio  Amâncio  Moruz. 

S.  Qliguel 

Delegado— João  Francisco  Régis 

1/  Supplente— Manoel  Joaquim  da  Costa  Siqueira. 

Blumenau 

Delegado— Gustavo  Salinger 

2.*  Supplente— Hermann  Baumgarten, 

Taraty 

Delegado— Salvador  Soares  Pereira 
2.°  Supplente— Manoel  José  da  Roza 
Subdelegado— Vicente  Soares  da  Silva  Pereira. 

edraranguá 

(2°  DISTRICTO) 

Subdelegado— Manoel  Ramos  d'OHveira 
2.°  Supplente— João  José  Magnns. 

B.  Sebastião 
Subdelegado— João  Barten. 

S.  Tèdro  cJpostolo 
Subdelegado— 3.*  Supplente -José  Francisco  Garcia  Sobrinha. 
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Cctpital 
Delegado— Germano  Weudhausen. 

S.  ígrancisco 

Delegado— João  Ricardo  Pereira 
1."  Supplente— Alexandre  Ferreira  Pinto 
Subdelegado— Antonio  Tavares  de  Souza 
1.*  Supplente— João  Luiz  Borges. 

Sahy 

Subdelegado— Manoel  Antonio  Marques. 

Foram  nomeados  para  o 

Tubarão 

3."  Supplente  do  delegado— Cnstodio  Pinto  de  Sampaio. 

Xac/ôa 

1.  "  Supplente  do  subdelegado— O  2*  Jacintho  Ignacio  Martins 

2.  °       »     *►   .   >       — Alexandre  Jorge  de  Campos. 

Zages 

Subdelegado— Candido  Luiz  de  Andrade 
1."  Supplente— Ignacio  Alves  de  Chaves 
á.°       »     —Ramiro  Pereira  Gomes. 

Baguaes 

Subdelegado— Manoel  José  Martins 

l.c  Supplente— João  da  Costa  Varella 

2/       »     —Vidal  Ribeiro  da  Silva  Farrapo. 

víraranguà 

Subdelegado— Tobias  Candido  Soares  de  Sá. 
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(2o  DISTRiCTO) 

2."  Supplente  do  subdelegado— Joio  Dutra  da  Silva 
»  »        —Antonio  José  Trajano. 

S.  Joaquim  da  Costa  âa  Serra 

Subdelegado— Joaquim  Firmino  Nunes 

1.  "  Supplente— Manoel  Cavalheiro  do  Amaral 

2.  "       »     —Generoso  Alves  Guimarães 

3.  »       >     —  Manuel  Lourenço  de  Lima. 

S.  Qliju:! 
2."  Supplente— José  Antonio  da  Costa. 

^Blumenau 

Delegado— Guilherme  Schceffer 

2."  Supplente— Eugénio  Currlin 

2.°  Supplente  do  subdelegado— Maximiliano  Waldo  w. 

•  ^Enseada  de  íBrito 

1.  °  Supplente  do  subdelegado— José  da  Cunha  Campos 

2.  "       »      »       »       —José  Constantino  Cardozo. 

S.  ^ranctsco 

Delegado — O  alferes  commandante  do  destacamento  policial — Herme- 
negildo José  dos  Passos. 

3?araty 

2.°  Supplente  do  delegado— Sebastião  Goncalves  da  Maia 
X'       >       »      >     — José  Fernandes  Dias 
Subdelegado— Pedro  Coelho  Gomes. 

Qtapocá 

(2.*  DISTRICTO) 

Subdelegado—  Joaquim  Felício  Borges 
2.°  Supplente— Norberto  da  Costa  Flor. 
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1.  °  Supplcnto  do  delegado— Victor  Modesto  Gomes. 

2.  °      »      »      »       — Thomaz  Aquino  da  Silva  Flores. 

3.  °      »      >•      »       —Manoel  Gomes  do  Carmo. 

CADÊAS  PUBLICAS 

E'  mão  em  geral  o  estado  das  cadêas  da  província,  qne  funeciouam 
em  prédios  acanhados,  e  muitos  sem  a  necessária  segurança. 

As  melhores  não  passam  de  casai,  de  prisão,  absolutamente  impró- 
prias para  n'ellas  estabelecer-se  o  regimen  penitenciário.  Assim,  deixei 
de  executar,  por  inexequível,  a  disposição  do  art.  2o  §  9o  da  lei  do  orça- 
mento, que  consignou  a  verba  de  0:000^000  destinada  a  obras  e -«uten- 
sílios necessários  para  converter  em  penitenciarias  as  cadèas  da  Capital  e 
de  S.  José.»— 

O  que  fiz  foi  auclorisar  os  concertos  de  que  careciam  as  duas  cadèas, 
mandando  melhorar  as  accommodações  da  da  Capital,  com  a  remoção  das 
duas  escadas  internas  que  davam  ingresso  para  o  paço  municipal,  e  con- 
struir quatro  solitárias,  além  de  caiação  e  pintura.  Estas  obras  acham-se 
todas  coucluidas. 

Acham-se  também  concluídas  as  da  cadêa  de  S.  José,  para  onde  fò- 
ram  removidos,  em*  janeiro  próximo,  vários  presos  d'aquelle  município. 

Em  31  de  dezembro  ultimo  existiam  na  cadêa  da  Capital  39  presos, 
dos  quaes  12  galés,  24  condemnados  à  prisão  com  trabalho,  12  a  prisão 
simples,  6  depententes  de  recurso,  1  com  processo  pendente  e  4  detentos. 

Os  condemnados  são  48  homens  e  2  mulheres;— 29  solteiros,  12  ca- 
sados, e  7  viúvos;— 38  nacionaes  c  10  estrangeiros. 

Do  relatório  annexo  do  Dr.  chefe  de  policia  constam  as  respectivas 
profissões  e  idades,  assim  como  noticia  minuciosa  a  respeito  de  cada  uma 
das  cadêas  da  província. 

Por  iniciativa  do  juiz  de  direito  de  Lages,  Dr.  Joaquim  Fiusa  de  Car- 
valho, deu-se  começo  em  outubro  do  anno  passado  á  construcção  de  um 
prédio  destinado  especialmente  a  cadêa  e  a  casa  da  camará. 

A  obra  é  de  alvenaria  de  pedra  e  já  ia  bastante  adiantada  quando  lá 
estive,  em  fevereiro  ultimo.  O  seu  custo  total  está  orçado  em  cêrea  de 
10:0005000,  que  foram  generosamente  subscriptos  pelos  moradores  do 
logar. 


Louvores  ao  digno  in:i«islraao  o  aos  cidadãos  que  assim  intoressara-so 
pela  causa  da  justiça,  e  polo  desenvolvimento  do  município. 

guarda  policial 


Reduzida  a  uma  companhia  pela  lei  n.  1007  de  2  de  maio  de  1883, 
que  ainda  vigora  no  exercício  corrente,  em  virtude  da  lei  n.  1.062  de  28 
de  março  do  anno  passado,  compòe-se  actualmente  a  guarda  policial  de  1 
capitão  'commandante,  1  tenente,  2  alferes,  1  1*  sargento,  3  2"  ditos,  G 
cabos  e  120  guardas,  dos  quas  30  de  cavallaria,  e  1  corneta. 

Faltam  9  guardas  para  o  estado  completo  da  companhia,  que  é  hoje 
de  141  praças,  inclusive  ollkiaes,  visto  ter-se  mandado  admiltir  mais  20 
guardas,  cm  virtude  da  portaria  de  21  de  janeiro  do  anno  passado,  expe- 
dida de  conformidade  com  a  auetorisação  constante  do  artigo  4°  da  lei. 

Não  obstante,  ainda  é  insiifliciente  esse  numero  para  as  urgências  do 
serviço,  tornando-se  impossível  alteuder  às  reclamações,  muitas  vezes 
justas,  das  auctoridades  locaes. 

Acha-se  quasi  toda  a  força  distribuída  cm  destacamentos  pelo  interior 
e  em  maior  numero  nas  cidades  de  Lages,  S.  Jo^!,  S.  Francisco,  e  La- 
guna, onde  ha  cadèas  regulares.  Assim,  diffieilmente  poJe-se  lançar  mão 
d*ella  para  a  captura  de  criminosos,  ou  para  a  defesa  das  pequenas  locali- 
dades, atacadas  pelos  gentios. 

As  praças  existentes  na  capital  tcem  de  dobrar  constantemente  no  ser- 
viço, para  a  guarda  da  cadèa  e  para  as  rondas  da  cidade  durante  a  noite. 

Se  não  fora  o  mão  estado  das  finanças  da  província, seria  conveniente, 
além  do  augmento  da  força,  uuia  pequena  elevação  no  vencimento  dos  sol- 
dados que  é  realmente  exiguo.  Por  este  motivo  torna-se  muito  difficil 
preencher  com  gente  moralisada  e  válida  as  vagas  que  vão  occorrendo. 

Lembra  o  coinmandante  a  grande  necessidade  de  prover  as  praças  de 
capotes,  que  actualmente  teoin  de  comprar  á  custa  dos  seus  minguados 
vencimentos.  E'  justo  o  pedido 

Por  occasião da  visita  que  fiz  ao  qiiartjl,  no  anno  passado,  encontrei 
cm  dia  a  escripturação,  notando-se  asseio  c  bua  ordem  cm  todo  o  edifício. 


mm  NACIONAL 


Não  ob  tante  reiteradas  recommendações,  ainda  não  se  procedeu  em 
todas  as  parochias  da  província  á  qualificação  da  Guarda  Nacional,  ten- 
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do-so  reunido  os  respectivos  conselhos  apenas  nas  parodiias  da  Capital,  Ri- 
beirão, Lagòa,  Santo  Antonio,  Caiuiasvieiras,  Hio  Vermolho,  G  iropaba, 
S.  José,  S.  Pedro  dWlcautara,  Enseada  de  Brito,  S.  Miguel,  Tijucas,  Cam- 
boriú,  Itajahy,  Itnpacoroy,  Lages  e  Goritibanos. 

0<  conselhos  de  Revista  funccionaram  nos  municípios  da  Capital,  S. 
José,  S.  Miguel,  Itajahy,  Lages  e  Goritibanos. 

Reorganisada,  em  virtude  dos  decretos  ns.  7.2G7,  7.2G8.  7.2GÍ),  7.270, 
e  7.308,  consta  a  Guarda  Nacional  d'esta  província  de  5  commandossupe-  . 
riores,  com  os  seguintes  corpos  e  batalhões: 

I.  —  Cominando  superior  da  Capital,  com  o  1"  corpo  de  cavallaria,  P 
batalhão  d'arlilharia  e  1'  batalhão  da  reserva. 

II.  — Commando  superior  de  S.  José,  S.  Miguel  e  Tijucas,  com  o  Io, 
0°  e  7o  batalhões  ^infantaria,  l1  secção  do  batalhão  da  reserva  e  2o  bata- 
lhão da  reserva. 

III.  — Cominando  superior  de  S.  Francisco,  Itajahy,  Paraty,  e  Joinville, 
com  o  Io  esquadrão  de  cavallaria,  31  9  8"  batalhões  d'infantaria  e  2o  bata- 
lhão da  reserva. 

IV.  — Commando  superior  da  Laguna  e  Tubarão,  com  a  l1  companhia 
avulsa  dc  cavallaria,  2o  c34  batalhões  d'infantaria  e  3°  batalhão  da  reserva. 

V.  — Cominando  superior  do  Lages  e  Coritibanos,  com  o  2o  corpo  de 
cavallaria,  4o  batalhão  d'infantaria  e  4o  batalhão  da  reserva. 

Durante  a  minha  administração  nada  occorren  com  referencia  á 
guarda  nacional,  não  tendo  havido  nomeações  para  os  postos  de  officiaes. 

SAÚDE  PUBLICA 

Póde-se  considerar  excellente  na  actualidade  o  estado  sanitário  da 
província,  onde  não  tem  grassado  desde  os  últimos  mezes  do  anno  passado 
nenhuma  das  epidemias  reinantes. 

Apparecerara  apenas  dous  casos  de  varíola,  que  foram  tractados  na 
enfermaria  da  ilha  dos  Ratones,  a  cargo  do  Dr.  Francisco  Caetano  dos 
Santos,  ultimamente  fallecido-  Ambos  os  doentes  sahiram  curados. 

Tendo  apparecido  a  epidemia  do  cholera  em  vários  paizes  da  Europa, 
1'õram  os  portos  d'esta  província  fechados  por  algum  tempo  ás  proceden. 
cias  do  Mediterrâneo,  de  accòrdo  com  as  ordens  do  ministério  do  Império, 
até  que  desappareceu  a  epidemia.  Como  medida  preventiva,  afim  de  im-  • 
pedir  a  invasão  do  mal,  pedi  e  obtive  do  mesmo  ministério  auctorisação 
para  augmentar  o  lazareto  de  Ratones,  onde  construiu-se  nova  enfermaria, 
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podendo  eoDterató  40  leitos.  Aproveitando -se as  paredes  anui  ad» 
do  antigo  quartel  da  fortaleza,  foram  as  obras  arrematadas  e  executada, 
nor  3-005*000.  do  accôrdo  com  o  plano  e  orçamento  apresentados  pelo  en- 
genheiro ajudante  das  obras  militares,  Dr.  Alberto  Ferreira  de  Abreu. 

Na  falta  de  dados  estatísticos  completos  sobre  a  mortalidade  da  pro- 
víncia, apresento  o  seguinte: 

OBITUÁRIO  DA  CAPITAL  NO  SEMESTRE  DE  JULHO  A  DEZEMBRO 

DE  1884 


N.°  DE 
ORDEM 


1 

2 

3 
4 
5 
6 

7  • 
8 
9 
10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 


MOLÉSTIAS 


Aneurisma  da  aorta  

Angina  do  peito  

Apoplexia  cerebral  

Ascite  

Asphyxia  por  submersão. 

Asthma  suffocante  

Atrophia  dos  membros.. 

Bronchite  

Cachechia  alchoolica  — 

»  palustre  

Cancro   

Catharro  pulmonar  — 
>      suffocante  — 

Cólica  

Combustão  

Congestão  cerebral  

,  >      pulmonar  — 

Consumpsão  

Convulsões  

Coqueluche  

Decrepitude  

Dentição  

Diathese  chronica  

Dyarrhéa  

Dysintheria  

Eclampsia  

Edema  da  glotte  

Encephalite  

Enterite  >  

Febre  amarella  

»  typhoide  


CB1TOS 


1 

o 

4 
1 
l 
1 
1 
8 
2 

í 
2 
2 
1 
1 
1 
7 
11 
1 
9 
5 
1 
1 
1 
2 
2 
1 
1 
2 
5 
1 
2 
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MOLÉSTIAS 


ÓBITOS 


Transporte 

Ferimentos  por  arma  de  fogo  

Gastrite  

òaslro-enterite  

Hematliemese  

llydropesia  

Hyperthrophia  do  coração  

Icterícia  

Infecção  palustre  

Laryngile  

Lesão  cardíaca  

Lesão  orgânica  do  coração  

Marasmo  *  

Meningite  

Metrite  clirouica  

Paralysia  

Parto  

Pneumonia  

Plilhisica  pulmonar  

Sypliilis  

Tubérculos  mesentericos  

»  pulmonares  

1'lcera  na  perna  

Vermes  

Sem  diagnostico  


81 
1 
2 
4 
1 
1 
4 

4 

2 
1 
5 
4 
1 
1 

9 


1 
1 

1 

19 
1 
3 
Í5 


m 


Quando  assumi  a  administração  da  província,  já.  havia  felizmente 
cessado  a  epidemia  de  febres  de  máu  caracter,  que  costumam  apparecer 
annualmente,  com  n  mudança  da  estação  quente,  fazendo  sempre  um  maior 
ou  menor  numero  de  victimas. 

Pelo  mappa  estatístico,  organisailo  pela  inspectoria  de  hygiene  pu- 
blica, e.  que  me  foi  remettido  com  oflicio  de  10  de  janeiro  ultimo,  vò->f 
que  do  mimem  dos  doentes,  aos  quaes  dislriliuiram-se  soccorros  públicos 
durante  Inda  a  quadra  epidemica,  de  março  até  agosto  do  anno  pas- 
sado, falleceram  cento  <;  quatro  (104).  sendo  14  na  capital  c  seus 
nnvdoivs.  Ki  nas  outras  freguesia*  da  illia.  exceptuada  a  da  SS.  Trindade, 
s  i>a  SS.  Trindade  e  em  S.  José.  -13  em  S.  Miguel,  -21  em  Tijncas,  áí  em 
Parah  e  Cnniboriú.  e  (i  em  S.  Francisco. 

Nada  haveria  a!ii  de  extraordinário,  se  nau  fosse  a  enorme  despropor- 


V 
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Cào  entre  o  numero  do  óbitos  o  o  dos  doonles,  conforme  o  mappa,  a  que 
cima  me  referi,  e  é  o  seguinte  : 


LOCALIDADES 


DOENTES 


CUHADOS 


FALLKCIDOS 


Capital  e  seus  arredores  

Itacoroby  

Lagoa  

Paraty  eCatnboriú  

Tijueas  

S  Francisco  

Ribeirão,  Rio  Vermelho,  Cannas 
vieiras  e  Santo  Antonio.  .  .  . 

SS.  Trindade  e  S.  José  

S.  .Miguel  

Total  


003 

598 

14 

115 

114 

1 

185 

183 

784 

703 

21 

1025 

1598 

27 

013 

007 

0 

085 

073 

j  12 

892 

884 

8 

409 

390 

j  13 

5911 


5807 


104 


Temos,  pois,  segundo  a  estatística,  que  a  mortalidade,  durante  os 
seis  mezes  da  epidemia  foi  inferior  a  2  %  dos  doentes  affectados,  in- 
ferior portanto  á  mortalidade  da  capital  durante  um  semestre,  em  con- 
dições normaes. 

Este  resultado,  porém,  é  inteiramente  inverosímil  e  absurdo;  e  assim 
ou  havemos  de  suppòr  que  o  obituário  foi  muito  superior  ao  que  está  in- 
dicado, ou  que  angmentou-se  propositalmente  o  numero  de  doentes,  como 
em  geral  se  acredita,  com  o  lira  único  de  justificar  o  enorme  dispêndio  de 
medicamento.-.,  e  illudir  por  esse  modo  a  attenção  da  Presidência  e  da 
inspectoria  da  saúde  publica,  encobrindo  o  esbanjamento  ou  a  fraude. 

E'  assim  que,  tendo  havido  apenas  104  óbitos,  verifica-se  um  forne- 
cimento na  importância  de  33  contos  quatrocentos  e  quinze  mil  quinhen- 
tos e  trinta  réis,  dosqnaes  mais  de  19  contos  para  o  município  da  capital 
com  33  óbitos,  4:030;>30J  para  o  dc  Tijucas  com  27  óbitos,  ele. 

A  maior  parte  dVjuella  quantia,  cm  importância  superior  a  27  contos 
de  réis,  foi  paga  á  plnrmacia  Luiz  Horn  á-  C.\  d'esta  capital,  conforme  o 
quadro  anuexo  sob  n.  2,  cujo  resumo  é  o  seguinte  : 

Luiz  Horn  á-  C.*   27:090^)720 

Alexandre  F.;rreiia  Pinto   3:935:>G70 

Christovào  Joaquim  d'01iveira   979^060 

Ranlino  Horn   479^480 

Glicério  Alves  de  S.  Boaventura   3303G09 

Total....  33:415*530 


As  coutas  da  pharmacia  Luiz  Horn  A-  C»,  que  reclamam  todas  o  mais 


severo  exame,  roferem-sc  ás  seguintes  localidades : 
Sacco,  Pantanal,  Prigibahé  e  Rio  Tava- 
res, (de  abril  a  junho)   5:015,^840 

Capital  (de  abril  a  julho)   4:342r5120 

Tijucas  (de  março  a  junho)   4:0305300 

Trindade  (de  março  a  julho)   3:5835440 

Ribeirão  (de  maio  e  julho)   3:494-5600 

Santo  Antonio  (de  maio  e  junho)   2:2445960 

S.Miguel  (de  março  e  abril)   1:373,5320 

Camboriú  (de  abril  a  junho)   941,5940 

Itacoroby  (de  julho  e  agosto)   500,5700 

Lagòa  (de  maio  e  junho)   570)5100 

Rio  Vermelho  e  Gannasvieiras  (abril  a  junho)  5445600 

S.  José  (de  abril)   158,5800 


27:090,5720 


As  dos  outros  fornecedores,  na  importância  de  5:724-5810  rs.,  coni- 
preliendem  os  municípios  de  S.  Francisco,  Paraty,  S.  Josí'',  Camboriú,  S. 
.Miguel  e  Tubarão. 

Verilica-se  ainda  pelo  referido  quadro  que  foi  de  13:005-5230  a  im- 
portância das  receitas  aviadas,  constantes  das  contas  ns.  1,  5,  11,  17  a  24 
e  28,  subindo  portanto  a  19:7505300  a  importância  dos  medicamentos  que 
liguram  como  entregues  ás  pessoas  encarregadas  de  dislribuil-os  nas  di- 
versas localidades. 

Entre  estes  últimos  medicamentos,  únicos  que  se  acham  mencionados 
nas  respectivas  contas,  sobresahem  as  seguintes  quantidades  : 

9.595  grammas  de  sulphato  de  quinino 
4.000  pillulas  de  sulphato  de  quinino 
1.000  papeis  de  15  grãos  de  dito 

íoo  ditos  de  8  grãos  de  dito 

752  caixas  com  pillulas  de  quinino 

080  grammas  de  valerianato  de  quinino 
1.318  garrafas  de  vinho  quinado 
8  kilos  de  vinho  quinado 

538  garrafas  de  "agua  ingleza 

250  garrafas  de  vinho  quinium  Lalnrraque 
27  kilos  de  quina 

708  garrafas  de  vinho  férreo 
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261  vidros  de  torro  Queveue 

290  caixas  de  pillulas  de  Deliaut 

286  garrafas  de  oleo  de  Rícino 

112  lcilos  de  oleo  de  Rícino 

129  garrafas  de  Lo  Roy  Nacional 
e  outras  muitas  drogas  que  deixo  de  mencionar,  assim  como  vellas  d.' 
eomposição,  garrafas  de  vinho  do  Porto  generoso,  ele,  etc. 

Addicionem-se  a  estes  os  medicamentos  constantes  dos  receituários.  .• 
se  avaliará  a  enorme  quantidade  paga  de  quinino  e  seus  preparados,  e 
mais  medicamentos ! 

Como  era  de  meu  dever,  levei  <>  fado  ao  conhecimento  do  (Jovem. > 
Imperial,  que  pelo  ministério  do  Império  já.  («avia  exigido  anteriormente 
a  demonstração  especificada  das  despozas  feitas  por  conta  da  verba  «  Soe- 
corros  públicos  >  no  primeiro  semestre  do  exercício. 

De  posse  desses  documentos  e  informações  não  deixará  o  Governo  de 
autorisar  as  providencias  que  o  caso  exige. 

Tendo  faTlecido  o  inspector  interino  da  saúde  publica,  dr.  Polycarpn 
Cesário  de  Barros,  nomeei  por  acto  de  13  de  abril  para  exercer  o  mesmo 
cargo,  interinamente,  o  illustre  facultativo  dr.  José  do  Rego  Raposo,  que 
entrou  logo  em  exercício. 

HOSPITAL  DE  CARIDADE 


IMPERIAL  HOSPITAL 

lia  longos  annos estabelecido  nesta  Capital,  o  Imperial  Hospital  de  Ca- 
ridade tem  sempre  prestado  os  melhores  serviços  á  causa  da  humanidade, 
soccorrendo  a  pobreza  que  a  ellc  se  acolhe. 

Em  consequência  dos  melhoramentos  em  não  pequena  escala,  por  que 
passou  o  estabelecimento  no  biennio  findo,  e  da  grande  afflucncia  de  do- 
entes que  tem  havido,  está  essa  utilíssima  instituição  com  uma  divida  d.- 
lí):í)50r$000,  assim  distribuída  : 

Ao  fornecedor  de  dietas   lO.ÍHJOjHMH) 

Ao  de  pão   ±000:>Oí)<> 

Ao  de  medicamentos   :i.890:SOOO 

De  diversas  obras   :{.1W)?S0(M» 

líMKiO-MWO 


Essa  divida,  poróm,  segundo  a  opinião  do  digno  provedor,  coronel 
Virgilio  Josó  Villela,  será  provavelmente  solvida  no  biennio  que  corre. 

Conforme  o  raappa  que  me  enviou  o  mesmo  provedor,  em  data  de  «8 
de  fevereiro  ultimo,  foi  o  seguinte  o  movimento  do  hospital  de  1°  de  ja- 
neiro a  31  de  dezembro  de  1884  : 


CLASSIFICAÇÕES 

NACIONAES 

ESTRANGEIROS 

HOMENS 

5 

c 

5: 

73 
?l 

CO 

HOMENS 

73 
W 

Cfl 

TOTAL 

|  MOVIMENTO 

< 
< 

c-» 

z 

H 

C/J 
< 

< 

cn 

Existiam  em  1°  de  janeiro  

Entraram  durante  o  anno  

26 
139 

32 
83 

9 

76 

4 

11 

71 

309 

165 

115 

85 

15 

380 

Curados  

97 
33 

43 
43 

64 
15 

12 

má 

216 

93 

130 

86 

79 

14 

309 

Existiam  em  1"  dc  janeiro  de  1885   

35 

29 

6 

1 

71 

Pelo  quadro  que  se  segue  vê-se  o  numero  de  óbitos  e  o  respectivo 
diagnostico  : 


N.°  I)  E 

ORDEM 

MOLÉSTIAS 

ÓBITOS 

1 

3 

2 

1 

3 

7 

\ 

1 

5 

1 

6 

3 

7 

4 

8 

3 

9 

2 

10 

5 

30 
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N."  DE 
ORDEM 


MOLÉSTIAS 


ÓBITOS 


11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 


Transporte. 

Deathese  chronica  

Encephalite  »   

Febre  -  reinante  

Epilepsia  

Febre  intermittente  

»  perniciosa  

»  typhica  

»  amarella  

Ferimento  por  arma  cortante  

Gastro-hepatite  

>  intente  

Hydropisia  

Hemoptisis  

Incontinência  de  urinas  

Insufficiencia  menstrual  

Lesão  cardíaca  

»  orgânica  

Beribéri  

Paralysia  

Tubérculos  mesentericos  

>  pulmonares  

Ulcera  na  perna  

»      »  região  mamillar  


30 
1 
1 
2 

í 
1 

3 
(> 

í 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
7 
2 
o 
2 

23 
1 
1 

93 


1I0SÍ1TAL  DE  S.  FRANCISCO 

A  receita  deste  hospital,  de  Io  de  novembro  de  1883  a  31  de  outubro 
de  1884  e  de  Io  dc  novembro  de  1884  a  31  de  janeiro  ultimo,  foi  de 
4.347-5574,  c  a  despeza,  nos  mesmos  períodos,  de  3.5495472,  que,  reunidos 
ao  deficit  que  ficou  de  1882  a  1883,  elevam-se  a  4.347,5574. 

k  província  deve  a  este  hospital,  conforme  declara  o  respectivo  pro- 
vedor, cerca  de  1.50050CO,  proveniente  do  auxilio  consignado  nas  leis  do 
orçamento. 

De  Io  de  novembro  de  1883  a  31  de  outubro  de  1884  fòram  tractajlos 
80  doentes,  sendo  : 

II  mens   .  49 

Mulheres   27 

Creanças   4 


80 


■ 
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Tivoran»  alta : 

Homens   43 

Mulheres   14 

Creanças   2 

Fallecerain  : 

Homens   4 

Mulheres   12 

Creanças   1 

Continuaram  em  tractamento  : 

Homens   2 

Mulheres   1 

Creanças   1 

80 

O  movimento  no  periodo  decorrido  de  Io  de  novembro  de  1884  a  31 
de  janeiro  ultimo,  foi : 

Existiam  : 

Homens   2 

Mulheres   1 

Creanças   1 

Entraram  : 

Homens   0 

Mulheres  •  .   .   .   .  1 

Creanças   1 

Tiveram  alta  : 

Homens  .   5 

Mulheres   4 

Creanças   1 

Ficaram  em  tractamento: 

Homens   6 

Mulheres   \ 

HOSPITAL  DA  LAGUNA 

Acha-se  este  hospital  funccionando,  desde  8  de  janeiro  ultimo,  na 
parte  já  concluida  e  preparada  do  edifício  construído  para  esse  fim. 

A  sua  receita  durante  o  anno  de  1884  montou  em  4.067)5960,  e  ades- 
pczn  cm  ;).3í)7j$749,  que  addicionados  ao  saldo  de  3035330  a  íavôr  do 


thesoureiro  prefazem  5,703^079,  havendo  consequentemente  um  deficit  de 
1.63S#119.  Esse  deficit,  porém,  ô  resultante  da  falta  de  pagamento  do 
auxilio  marcado  em  lei. 

Tractaram-se  durante  o  mesmo  anno  92  doentes,  sendo  : 


Homens   62 

Mulheres   30 

92 

Foram  cnrados  : 

Homens   46 

Mulheres   24 

Falleceram  : 

Homens   10 

Mulheres   5 

Ficaram  em  tractamento : 

Homens  .   .    ,   6 

Mulheres   1 

92 


INSTRUCCÂO  PUBLICA 

» 

Pelo  relatório  annexo,  apresentado  pelo  dr.  director  da  instrucção  pu- 
blica, vê-se  a  estatística  deste  importante  ramo  dos  negócios  da  província. 

Em  vista  d'esses  algarismos,  não  se  pôde  absolutamente  considerar 
lisongeiro  o  estado  da  província,  a  respeito  de  frequência  das  escolas  e  de 
cultivo  intellectual  dà  infância,  não  sendo  ainda  sufficientemente  apro- 
veitada a  despeza  que  fazem  annualmente  os  cofres  públicos  com  o  pro- 
fessorado e  o  serviço  das  escolas. 

São  conhecidas  as  causas  de  semelhante  atraso  e  do  abatimento  em 
que  se  acha  o  ensino  na  província.  D'ellas  têm-se  occupado  largamente 
os  meus  antecessores  nos  seus  relatórios  á  assembléa,  a  qual,  por  seu 
turno,  não  ha  descurado  do  assumpto. 

De  accôrdo  com  auctorisações  legislativas,  têm  sido  expedidos  sobre 
instrucção  publica,  n'estes  últimos  annos,  os  regulamentos  de  29  de  novem- 
bro de  1879,  de  21  de  fevereiro  de  1881,  e  de  14  de  agosto  de  1883,  este 
ultimo  ainda  pendente  de  apprQvação  da  Assembléa  além  de  varias  ou- 
tras disposições  avulsas,  como  sejam  as  que  se  referem  á  concessão  de 


subvenções  e  ao  provimento  do  cadeiras  de  instmcçào  primana.quo  encon- 
lram.se  nas  leis  do  orçamento  de  1883  e  1884.    Entretanto,  persiste  sem- 
pre  o  v,cio.   O  professorado  não  está  habilitado,  cm  regra,  para  o  ensino 
As  «colas  não  são  inspeccionadas.    O  pessoal  a  quem  incumbe  esse  ser- 
viç'.  além  de  msufficiente,  servo  gratuitamente. 

Não  ó  escusado  repelir  aqui  que  a  questão  da  escola  é  a  questão  do 
mestre.  Exannne-S0  porque  a  Suissa,  os  Estados-Unidos,  a  Allemanha  «» 
outras  nações  apresentam  tanto  progresso  a  este  respeito.  Vè-se  que  em 
todas  cilas  os  legisladores  cuidam  com  zélo  c  interesse  no  preparo  do 
professor. 

A  tarefa  d.)  ensino  em  nosso  paiz  está  em  começo.  Seu  desenvolvi- 
mento tem  sido  fructo  unicamente  dos  últimos  tempos.  Ainda  temos 
muitos  professores,  pode-sc  dizer  a  quasi  totalidade,  que  só  entendem  do 
antigo  regimen,  e  acreditam  fazer  tudo,  empregando  uma  disciplina  mais- 
que  rigorosa  e  amedrontando  os  discípulos,  cujas  intelligencias  são  os 
primeiros  a  embotar,  ensinando-lhes  pouco  e  mal. 

O  primeiro  cuidado,  pois,  é  a  habilitação  dos  mestres.  Para  isso  é 
indispensável,  não  só  que  todas  as  nomeações  sejam  feitas  por  concurso, 
mas  ainda  que  se  faculte  aos  candidatos  meios  do  prepararem-se  para  bem 
exercerem  a  sua  profissão.  D'ahi  a  necessidade  das  escolas  normaes.  Não 
basta  que  o  professor  seja  instruído.  Convém  que  tenha  sido  educado  para 
a  profissão,  que  tenha  methodo  de  ensino,  dedicação  pelo  magistério,  e 
moralidade.   O  mestre  é  o  exemplo  vivo  da  escola. 

No  regulamento  de  21  de  fevereiro  achate  adoptada  a  providencia  de 
conceder  annualmenle  a  Presidência  permissão  a  cinco  professores,  quando 
muito,  para  estudarem  as  matérias  que  constituem  o  ensino  normal,  com 
ordenado. 

Seria  com  certeza  um  meio  de  conseguir-sc  em  pouco  tempo  a  habi- 
litação dos  actnaes  professores.  Falta  porém  um  curso  normal.  O  antigo 
Lyceu,  que  hoje  funeciona  sob  o  nome  de  Instituto  Litterario  e  rformal, 
nas  condições  em  que  acha-se  actualmente,  sem  uma  cadeira  de  pedagogia 
siquer,  sem  uma  escola  primaria  annexa,  onde  os  alumnos-mestres  possam, 
exercitar-se  na  pratica  do  ensino,  não  passa  de  um  estabelecimento  de 
instrucção  secundaria,  e,  ainda  assim,  incompleto. 

Nota-sc  por  outro  lado  a  falta  de  fiscaíisação,  assidna '  e  e-fficaz, 
exercida  por  um  pessoal  lechnico,  independente  c  imparcial;  uias  con-5 
diçõesde  instruir  o  professor  na  pratica  do  ensino  e  na  direcção  da  escola, 
ede  instituir  conferencias  em  cada  uma  das  localidades,  ebT^adò^a  vrshar 
mensalmente  todas  as  escolas  da  província,  lavrando  em  cada^  otoÍÒ 


competente  termo  de  inspecção,  o  propondo  as  medidas  que  convenha 
adoptar  no  Lteresse  da  instmeçao. 

Sem  boa  fiscalisaçào  e  impossível  esperar  completo  aproveitamento 
nas  escolas. 

Conta  a  Província  134  escolas  publicas,  das  quaes  funecionam  actual- 
mente 91,  achandose  vagas  411,  além  de  8  escolas  particulares  subven- 
cionadas. 

Das  providas  funecionam  nos  arraiaes  e  sedes  dc  freguezias  58.  nas 
villas  e  cidades  33,  das  quaes  7  na  capital.  Aquellas  são  todas  mixtas;— 
d'estas  pertencem  ao  sexo  masculino  17,  e  16  ao  feminino. 

As  escolas  publicas  creadas  e  particulares  subvencionadas,  achani-se 
assim  distribuídas  :  no  município  da  capital  29,— no  de  S.  José  24,—  no 
da  Laguna  15,—  no  de  Itajahy  15,—  no  de  S.  Miguel  12,—  no  dc  Join- 
ville 11,—  no  de  S.  Francisco  10,— no  de  Tijucas  8,— no  dc  Coritiba- 
nos  8.—  no  dc  Lages  6,—  no  de  Tubarão  2,  e  2  no  de  Araranguà. 

A  matricula  nas  escolas  publicas  providas  e  nas  particulares  subven- 
cionadas foi  de  3.874,  attingindo  a  frequência  apenas  a  2.433;  -  o  que  dá 
a  media  dc  39  alumnos  matriculados,  e  24  de  frequência  em  cada  escola. 

D'enlrc  todas  essas  escolas  de  instrucção  primaria,  muitas  das  quaes 
tive  occasiâo  de  visitar,  assistindo  ás  lições  dos  professores,  devo  destacar 
com  louvor  a  escola  publica  inixta  da  cidade  de  Joinville,  dirigida  ha  24 
annos  pelo  illuslrado  c  virtuoso  padre  Carlos  Boegcrsliauscn,  vigário  da 
freguezia.  Conta  337  alumnos  matriculados,  sendo  a  frequência  dc  247. 
E'  dividida  cm  cinco  classes,  que  trabalham  em  quatro  salões  espaçosos  c 
bem  arejados,  sendo  o  professor  auxiliado  por  quatro  adjunclos,  dos 
quaes  dous  contractados  pelo  próprio  professor,  assim  como  a  adjuncta 
que  dirige  a  classe  infantil.  Os  alumnos  apresentam  adiantamento  notá- 
vel nas  duas  línguas  porlugneza  e  allemã,  que  aprendem  simultaneamente, 
assim  como  nas  outras  matérias  do  ensino,  que  são:  calligraphia,  religião, 
historia  sagrada,  universal  e  pati  ia,  geographia,  aritbmetica,  metrologia, 
rudimentos  dc  physica.  dezenho,  canto,  gymnastica,  c  trabalhos  de  agulha 
para  as  meninas.  O  prndio  em  que  funeciona  a  escola  foi  construído  á 
custa  de  donativos  particulares,  agenciados  por  iniciativa  do  professor, 
o  pertence  á  municipalidade.  Tem  a  mobília  precisa,  assim  como  livros, 
mappas,  modelos  de  desenho  e  calligraphia,  compassos,  1  globo,  cartões 
aperfeiçoados  para  o  ensino  das  quatro  operações,  apparelhos  de  gymnas- 
tica, etc.  Despende  a  província  n'esta  escola  apenas  2:400:5000  a nnuaes 
com  o  professorado,  e  mais  lo&OOO  por  mez  para  aluguel  de  um  prédio. 

Além  das  subvenções  concedidas  a  escolas  particulares  em  virtude 
da  lei  de  1"  de  abril  dc  1880  c  respectivo  regulamento,  c  ampliadas  mais 


». 
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tarde  pola  lei  de  12  de  junho  de  1883,  nas  disposições  geraes  do  orçamento, 
oncontra-se  nas  disposições  geraes  da  lei  n.  1.088  de  8  de  abril  do  ann  ', 
passado  uma  classe  toda  especial  de  esrola*  subvencionadas.  1'rohibindo 
as  nomeações  effectivas,  declarou  a  nova  lei  sidn  encinnadas  todas  as  es- 
colas publicas,  que  fossem  providas  d'a(inella  dala  em  diante.  Ficou  assim 
.•reada  a  classe  dos  professores  públicos  subvencionados,  cujas  nomeaçdes 
dependem,  além  da  pn.va  de  idade  c  moralidade,  da  capacidade  profissio- 
nal verificada  por  meio  de  exame  prestado  perante  o  d i redor  da  instruc- 
ção  publica  na  capital,  ou  perante  es  delegados  lilierai  ios  no  interior. 
Em  vez  da  denominação  que  lhes  dá  a  lei,  diflieil  de  eomprehender  á  pri- 
meira vista,  ele-ver-se-ha  rhanial-os  antes  p-ofessorcs  interinos.  São 
professores  públicos,  qne  nin  contam  tempo  de  exercício,  percebendo  me- 
nores vencimentos  que  os  effcclivos,  e  são  nomeados  sem  eoncurs». 

Para  as  cidades  não  satisfazem  os  professores  interinos,  com  prohibi- 
ção  do  provimento  effectivo. 

Além  das  8  escolas  particulares  sulivendonadas,  existem  na  província 
mais  52  estabelecimentos  de  instrucção,  que  nada  pen-eliem  dos  cofres 
provinciaes,  assim  distribuídos  :  1!)  no  município  de  Joinville,—  12  no  de 
Itajahy,—  iò  no  da  capital,—  .*>  no  da  Laguna.  -  3  no  de  S.  J  s>\—  2  no 
deTijucas, —  e  1  no  de  S  Francisco.—  A  respectiva  m.:ti  ic::!.i  i>.  de  1.44« 
alumnos,  dos  quaes  1.132  do  sexo  masculino,  e  29b*  do  rcminimi. 

Com  o  fornecimento  de  livros,  objectas  de  cscripla  o  iibnsilios  para 
as  escolas,  despendeu-se  no  anno  passado  npc.-as  l:JJ33?s2í*0  is.,  quantia 
manifestamente  insufficiente  para  as '.ím^ssi  dados  do  eiisin,  quando  é  la- 
mentável cm  muitas  escolas  o  estado  dos  ntensilioí. 

Ao  Instituto  Litterario,  qne  é  o  estabelecimento  de  i;:sl.n:cção  secun- 
daria mantido  peia  província,  concorreram  no  anno  passado  2'íS  alumnos, 

assim  distribuídos  pelas  differenles  aulas  :   Poriii^c.e;:  37.-- laiim  11,  

francez  30, —  inglez  16,—  geographia  ■■•  historia  37,— n:::iln  iraticas  24,— 
rhetorica  3.— 

A  frequência  foi  de  85  alumnos,  pelo  seguinte  no  'o  :  Poi  tu-iiicz  17, — 
latim  6,— francez  30,—  inglez  «.—  gongraphia  e  b:s!.'.r'a  1  mathe- 
maticas  14, —  rhetorica  3. — 

Na  matricula  c  frequência  ciladas  figura  em  duas  c  ires  atilas  o  mes- 
mo individuo,  sendo  a  matric:  h  cffrrliva  do  ."8  alumims. 


Annexa  á  directoria  de  inslrurçí.o  fenreiona  a  bihlioilieca  publica, 
qne  possue  4.320  volume,  quasi  ledos  de  obras  air  gas,  e  muitos  sem 
valor  algum.     Assim  mesmo  teve  durante  o  atino  passado  2.ÍÍ01  visitan- 
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tes  que  consultaram  as  seguintes  obras :  —  de  litteratuiu  448,—  historia 
114,—  geographia  97,—  medicina  83,—  poesias  C2,— '  bellas  artes  35,  — 
religião  20.—  engenharia  25,—  revistas  200,—  obras  diversas  620,—  jor- 
naes  1.188.- 

Além  (Testas  existem  as  bibliothecas  deS.  José,  da  Laguna  e  outras, 
sobre  as  quaes  faltam- me  dados  ofliciaes. 


As  alterações  occorridas  no  pessoal,  e  que  foram  poucas  durante  a  mi- 
nha administração,  constam  do  relatório  annexo  do  dr.  director  geral  da 
instrucção  publica. 

Além  d'essas  ha  ainda  as  seguintes,  de  datas  mais  recentes : 

Foram  nomeados  : 

Por  acto  de  16  de  março,  delegado  litterario  de  Jaguaruna  o  cidadão 
Luiz  Francisco  Pereira. 

Por  acto  da  mesma  data,  D.  Rosalina  Sandford  Neves  professora  da 
escola  do  sexo  feminino  de  Coritibanos,  com  a  subvenção  annual  de 
600^000,  estabelecida  no  art.  21  da  lei  n.  1.088  de  8  de  abril.de  1884. 

Por  acto  de  5  de  maio,  delegado  litterario  de  Garopaba  o  Padre  Ra- 
phael  Faraco  e  da  Laguna  o  dr.  João  Baptista  Galvão  de  Moura  Lacerda. 

Por  acto  de  17  de  junho,  delegado  litterario  da  freguezia  da  SS. 
Trindade  o  cidadão  José  Ignacio  Vidal,  e  da  de  Porto  Bello  o  tenente-co- 
ronel  João  Paulo  Guerreiro. 

Foram  exonerados  : 

Por  acto  de  10  de  abril,  a  seu  pedido,  a  professora  eflectiva  de  Jagua- 
runa, D.  Christina  Wendhausen  Avila. 

Por  aeto  de  5  de  maio,  também  a  pedido,  os  delegados  lilterarios  de 
Garopaba  e  da  Laguna,  Antonio  José  Rodrigues  e  Julio  Caetano  Teixeira. 

Por  acto  de  17  de  junho,  os  delegados  lilterarios  das  freguezias  da  SS. 
Trindade  e  de  Porto  Bello,  Manoel  Carlos  Viganigo  e  Augusto  Frederico 
Benjamin  Etur. 

Foram  removidos  : 

Em  9  de  março,  a  seu  pedido,  o  nnifossor  effectivo  da  escola  mixta 
doSahy,  Manoel  José  da  Silva,  para  a  do  arraial  de  Paulo  Lopes. 

Em  24  do  mesmo  mez,  a  seu  pedido,  a  professora  effectiva  da  escola 
da  Laguna,  D.  Anna  Joaquina  Galvão  de  Moura  Lacerda,  para  a  da  cidade 
de  Lages. 

Em  6  de  abril,  também  a  pedido,  a  professora  effectiva  da  escola  do 
Tubarão,  D.  Custodia  Cândida  d'Almeida,  para  a  da  Laguna. 


Por  acto  do  4  do  maio  concedi  permissão  para  permutarem  entre  si  as 
rospeetivas  cadeiras  aos  professores  José  Cesário  Rrazil  e  Antonio  Lopes  de 
Haro,  das  escolas  do  Sacco  dos  Limòes  e  da  Lagoa,  ambas  de  1»  entrancia- 

Por  acto  de  20  de  abril  concedi  ao  professor  vitalício  Luiz  Alves  de 
Souza  a  5»  parto  do  augmcnto  do  sen  ordenado,  de  conformidade  com  o 
artigo  Gi  do  regulamento  de  21  de  fevereiro  de  1881,  visto  contar  mais 
do  23  a  unos  de  serviço. 

Por  portaria  de  7  de  abril  concedi  tres  mezes  de  licer.ça  com  ordenado, 
para  tractar  de  sua  saúde,  á  professora  vitalícia  da  escola  do  Estreito, 
D.  Ignez  de  Castro  e  Silva  Sá  Lobão,  deixando  como  substituta  D.  Julia 
Francisca  Cores  Cardoso. 

EXAMES  GEHAES 

Por  acto  de  6  de  junho  foi  nomeado  o  Dr.  Alexandre  MarcellinoBayrna 
para  exercer  interinamente  o  cargo  de  delegado  especial  do  inspector  geral 
da  iustrneção  pbulica  da  Côrle,  n'esta  província,  e  acha-seem  exercício. 

Para  exercer  o  cargo  de  secretario  nomeei  em  9  do  mesmo  mez  o  2o 
ofDcial  da  secretaria  do  Governo,  Horácio  Nunes  Pires. 

Tendo-se  de  proceder  aos  exames  geraes  no  mez  de  julho  próximo, 
acha-se  aberta  a  inscripção  dos  candidatos  até  o  dia  30  do  corrente. 

LYCEU  DE  ARTES  E  OFFICIOS 

Fundada  ã  custa  de  donatives  particulares,  continua  esta  utilíssima 
instituição  a  funecionar  sob  a  direcção  do  Capitão-Tenente  FrancUco  de 
Paula  Senna  Pereira  da  Costa,  em  um  prédio  de  propriedade  do  Lyceu, 
concorrendo  os  cofres  provinciaes  com  a  subvenção  de  600£01.0  annuaes 
para  o  custeio  das  aulas  em  que  leccionam  gratuitamente  vai  ios  professo- 
res e  cidadãos  distinct03  desta  capital. 

Com  97  alumnos,  abriram-se,  a  15  de  janeiro  de  1884,  as  anlas  d'esse 
estabelecimento,  dando-se  mais  41  matriculas  d'essa  data  em  diante. 

Dos  141  alumnos  matriculados  durante  oanno  foram  eliminados  por 
diversos  motivos  98. 

O  Lycen,  inaugurado,  em  1883,  com  12  aulas,  sendo  posteriormente 
creada  a  de  escripturação  mercantil,  acha-se  presentemente  apenas  com  8 
em  efifectivo  trabalho,  em  consequência  de  se  terem  fechado  5  por  falta 
dos  respectivos  professores. 


-30 


Ao  cncerrarem-so  as  aulas,  em  14  de  dezembro  ultimo,  obtiveram,  por 
sua  applicação  e  adiantamento— o  primeiro  premio  8  alumnos  e  o  segundo 
(menção  honrosa)  li. 

ELEMENTO  SERVIL 

E*  a  questão  da  actualidade,  c  que  n'este  momento  mais  seriamente 
preoccupa  a  altençào  do  governo. 

Já  não  satisfazem  as  disposições  salutares  da  lei  de  28  de  setembro;  é 
preciso  ir  além  na  obra  da  redempção,  facilitando  por  todos  os  meios  a 
extineção  gradual  e  progressiva  do  elemento  servil,  sem  abalo  social,  mas 
ao  mesmo  tempo  sem  delongas,  que  podem  ser  funestas. 

Tem-n'o  comprehendido  felizmente  a  província  de  Santa  Catharina, 
onde  aos  poderes  públicos  geraes  não  ha  faltado  a  generosa  cooperação  da 
iniciativa  individual. 

Pela  lei  provincial  n.  1.088  de  8  de  abril  do  anno  passado  foi  con- 
signada a  quantia  de  2:000$  para  libertação  de  escravos.  Dti-lhe,  como 
me  cumpria,  prompta  execução,  mandando  chamar  concurreneia  para  a 
apresentação  de  propostas,  no  Thesêuro  Provincial.  Os  preços  acceitos 
foram  na  maior  parte  de  100#000,  havendo  uma  proposta  de  50#000,  uma 
de  93£030,  duas  de  140^000  e  uma  de  15O#000.  D'esle  modo  puderam 
fer  alforriado;  vinte  escravos,  moços  todos  e  vigorosos. 

A  entrega  das  cartas  effectuou-se  a  21  de  dezembro  no  Palacio  do 
Governo,  com  tocante  solemnidade,  dando  maior  realce  ao  acto  a  assisteu- 
cia  de  Sua  Alteza  Imperial,  de  seu  Augusto  Esposo  e  Filhos,  durante  a 
sua  estada  n'esta  capital,  em  viagem  pelas  províncias  do  sul. 

E  como  já  existisse  arrecadada  no  Thesouro  Provincial,  para  o  mesmo 
fim,  a  quantia  de  1:306-5144  rs.  até  o  dia  9  de  junho,  mandei  chamar 
concurreneia  com  o  praso  de  trinta  dias  para  a  apresentação  de  propostas 
para  as  alforrias,  preferindo-se  o  mais  baixo  preço,  e.  cm  igualdade  de 
preço  as  mulheres,  devendo  todos  os  escravos  ser  de  constituição  robusta, 
sadios,  e  de  bom  comportamento. 

Tendo  cabido  a  esta  província  a  quota  dc  16:000(5000  na  G»  distri- 
buição do  fundo  de  «manei  pação,  conforme  communicou  o  aviso  do  Mi- 
nistério da  Agricultara  de  27  de  setembro  do  anno  passado,  mandei  pro- 
ceder á  distribuição  pelos  municípios,  a  qual  effectuou-se  por  acto  dc  14  de 
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novorabro,  proporcionalmente  à  população  escrava  de  cada  um,  do  se- 
guinte modo  : 
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Para  a  reunião  das  juntas  classificadoras  foi  designado  o  dia  28  de 
dezembro  do  mesmo  anno. 

Não  tendo  havido  applicação  da  5»  quota  no  município  de  Itajahy, 
mandei  reunil-a  á  seguinte,  fazeado-se  uma  só  classificação  para  as  al- 
forrias. 

No  município  da  Laguna,  deixando  de  ser  observada  na  classificação  a 
ordem  das  preferencias  legaes,  resolvi,  por  acto  de  17  de  janeiro,  annullar 
os  trabalhos  da  junta,  impondo  a  multa  de  1005000  a  cada  um  dos  mem- 
bros que  n'ella  tomaram  parte,  de  accordo  com  os  arts.  43  e  98  do  regula- 
mento de  1-3  de  novembro  de  1872. 

Açham-se  concluídos  os  trabalhos  da  classificação  e  libertação  por 
conta  da  6l  quota,  menos  no  município  da  Laguna,  onde  mandei  proceder 
a  novos  arbitramentos,  por  serem  excessivas  as  indemnisações  exigidas. 
Deu-se  igual  facto  no  município  do  Tubarão,  onde,  entretanto,  já  effe- 
ctuou-se  a  distribuição  das  cartas  de  liberdade.  Sobre  os  preços,  que  ainda 
foram  elevados,  exigi  novas  informações  do  agente  fiscal. 

Aguardam-se  tambcm  os  mappas  das  alforrias  conferidas  no  municí- 
pio do  Paraty,  os  quaes  foram  devolvidos  ao  respectivo  juiz  de  orphâos 
para  organisal-os  conforme  o  modelo  adoptado. 
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Os  valores  médios  das  uÉmas  indemnisações  pagas,  inclusive  os  po- 
culios,  com  que  coutribuiram  os  escravos,  foram  no  município  da  ca- 
pital 150#000,  no  de  S.  Francisco  225£666,  no  de  Itajahy  190^000,  no  de 
Lages  250#000,  no  de  Joinville  1S1&S87,  no  de  S.  José  271#181,  no  do  Tu- 
barão  189^85,  no  de  S.  Sebastião  192S857,  no  de  S.  Miguel  145£000,  no 
de  Paraty  243#939,  conforme  a  demonstração  do  quadro  annexo  sob  n.  3, 
que  contêm  os  rríesmos  esclarecimentos  a  respeito  de  cada  uma  das  quotas 
anteriores. 

Vô-se  por  esse  quadro  que  os  créditos  distribuídos  á  província  de 
Sauta  Catharina,  por  conla  do  fundo  de  emancipação,  elcvam-sc  a 
153:577^721.  Por  conta  d'estes  créditos  já  foram  pagos  139.177(5750, 
tendo  sido  alforriados  344  escravos,  dos  quaes82  no  município  da  capital, 
43  no  da  Laguna,  32  no  de  S.  Francisco,  25  no  de  Itajahy,  33  no  de  Lages, 
8  no  de  Joinville,  44  no  de  S.  José,  18  no  do  Tubarão,  32  no  de  S.  Sebas- 
tião de  Tijucas,  26  no  de  S.  Mignel  e  1  no  do  Paraty.. 

A  população  escrava  da  província,  conforme  os  dados  mais  recentes, 
é  de  8.261  escravos. 

Pelas  relações  nominaes  dos  escravos,  que  exigi  de  cada  muuicipio, 
e  que  foram-me  remcttidas  pelas  diversas  collectorias  e  mezas  de  rendas, 
organisou  a  alfandega  d'esta  capital  ós  quadros  estatísticos,  annexos  sob 
ns.  4  eS,  onde  encontram-se  discriminadamente  toda-  as  idades,  desde  os 
menores  de  20  annos  até  92,  assim  como  a  demonstração  por  idades  em 
períodos  de  cinco  annos. 

Referem-se  ao  mez  de  setembro  do  anno  passado  as  relações  do  muni- 
cípio de  Joinville;—  ao  mez  de  outubro  as  do  Paraty,  Itajaby.  S.  Mignel, 
Tijucas,  Lages  e  freguezia  de  Santo  Antonio  da  capital;— ao  mez  de  novem- 
bro as  do  município  da  Laguna;—  ao  de  janeiro  do  corrente  anuo  as  do 
Tubarão;  -e  ao  de  fevereiro  próximo  as  de  S.  Francisco,  S.  José  e  muni- 
cípio da  Capital,  excluída  a  freguezia  de  Santo  Antonio. 

Dos  8.261  escravos  existentes  pertencem  ao  município  da  Capital  927, 
(dos  qnaes  estão  matriculados  na  freguezia  de  Santo  Antonio  631,  e  ape- 
nas 296  na  alfandega),  segui ndo-se,  pelo  maior  numero  de  escravos,  o  mu- 
nicípio da  Laguna  com  1.908,  o  de  Lages  com  1.198,  ode  S.  José  com 
1.120,  o  de  Tijucas  com  671,  o  do  Tubarão  com  580,  o  de  Itajahy  com  537, 
ode  S.  Francisco  com  471,  o  do  Paraty  com  365,  odeS.  Miguel  com  363^ 
e  o  de  Joinville  com  121. 


D'OL.tes  pertencem  ao  sexo  masculino  4.S01  c  ;:o  feminino  4.181, 
formo  a  demonstração  seguinte :  -  *  ' 


MUNICÍPIOS 

MASCVLINO 

FEMININO 

TOTAL 

Capital  

(Freguezia  de  Santo  Antonio)!  '  '. 

S.  José   

Ti  j  ucas  ' 

Tubarão  

Itajahy  

S.  Francisco  

Paraty  

Joinville  

122 
369 
1.020- 
602 
u  ~  o 
400 

:m 

329 
23  i 
173 
228 
62 

169 
,262 
888 

5!)6 

2íi3 
259 
208 
237 
190 
133 
59 

296 

631 
1.908 
1.198 
1  120 

671 
58:) 
5:i7 
471 
365 
3:.3 
121 

Somma  

  1 

4.501 

1 

4  181 

8.261 

São  maiores  de  sessenta  amiys  333, -dos  qnaes  301  do  sex.»  mascu- 
lino e  109  do  sexo  feminino,  assim  distribuídos  : 

MUNICÍPIOS 

JIASCULISO 

FKMINISO 

.  TOTAL 

(Freguezia  de  Santo  Antouio)  

José  

4 
14 
94 
52 
47 
32 
29 
29 
28 
18 
-11 
3 

0 
6 
5S 
18 
11 
2d 
17 
9 
7 
6 
12 
3 

G 
20 

152 
70 
5S 
52 
46 
3S 
35 
24 
23 
6 

Somma  

361 

11J9 

Esta  estatística,  comqnantr»  <  rganisada  cem  o  maior  esciopulo,  e  nn 
vista  de  dados  recentes  fornecidos  por  todas  as  n partições geraes  da  pro- 
víncia, ainda  assim  é  certo  que  rorsuern  <omofs<  raros  indiTiduos  qu? 
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por  morte,  mudança  e  manumissão,  já  deviam  ter  sido  eliminados  da  ma- 
tricula, o  que  no  entretanto  ainda  figuram  no  numero  dos  existentes,  por 
negligencia  ou  ignorância  dos  possuidores. 

Na  capital  mesmo  verificou-se  ultimamente  uma  diminuição  dc  mais 
de  50  escravos,  «|ue  se  achavam  n'a.|uell:is  condições.  Para  esse  fim  com- 
missionou  a  iuspectoria  da  alfaudega  um  empregado  que,  pela  matricula  e 
indo  a  todos  os  proprietários  que  n'ella  figuravam,  verificou  aquclle  facto, 
e  fez  com  que  os  proprietários  viessem  declarar  essas  occurrencias,  algu- 
mas das  quaes  datavam  de  seis  annos  e  mais. 

Os  escravos  que  attingham  a  sessenta  annos  correspondem  a  0.  2  % 
da  população  servil. 

O  maior  possuidor  de  escravos  «m  toda  a  província  não  conta  mais 
de  15;  na  capital  só  dous  senhores  possuem  6,  c  todos  os  mais  em  geral 

1  ou  2.  „ 

Foram  matriculados  até  1873   15.204 

Entraram  depois   101 

Somma   15.355 

Existência  a:tual  —  8  261 

Diminuição  occorrida  desde  1873   7.094 


Durante  a  minha  administração,  conforme  os  dados  existentes  na 
cretaria,  até  11  de  maio,  foram  concedidas  573  libertações,  assim  disi 
buídas  : 


MUNICÍPIOS 

FCXDO  DE 
EMANCIPAÇÃO 

TITULO 
GRATCITO 

TITl'LO 
ONEROS3 

TOTAL 

SO 
9 
7 

11 
3 

4 
10 
7 
4 
2 

9G 
43 
39 
32 
l(i 
38 
29 
9 
8 

75 

55 
11 

23- 

8 
4 

201 

107 
57 
43 
42 
38 
33 

1!) 
15 
12 
G 

»7. 

310 

176 

573 

CULTO  PUBLICO 


Djvide-se  a  província  cm  53  paroehias,  distribuídas  do  seguinte  modo : 
8  no  município  da  capital,  7  r.o  de  S.  José,  7  no  da  Laguna,  3  no  do  S. 
Francisco,  1  no  de  Joinville,  2  no  de  S.  Bento,  1  no  do  Paraty,  H  no  di> 
Itajahy,  1  no  de  Camboriú,  1  node  S.  Luiz  Gonzaga,  2  no  de  Blumenau, 
3  no  de  Lages,  4  no  de  S.  Miguel,  4  no  de  S.  Sebastião,  1  no  do  Tubarão, 
3  no  dc  Corilibanos  e  2  no  de  Campos  Novos. 

D'estas  estão  in-tituidas  canonicamente  :  no  município  da  Capital  7, 
no  de  S.  José  3,  no  da  Laguna  6,  no  de  S.  Francisco  1,  no  de  Joinville  -2, 
no  de  llajaby  1,  no  de  Camboriú  1,  no  de  S.  Luiz  Gonzaga  1.  no  de  Blu- 
menau 2,  no  de  Lages  2,  node  S.  Miguel  1,  no  de  S.  Sebastião  3,  no  ;lo 
Tubarão  1,  no  de  Coritibanos  1,  eno  de  Campos  Novos  1. 

Apenas  toem  vigários  Collados  as  da  cidade  de  S.  José.Lages,  Laguna. 
Garopaba,  SS.  Trindade,  e  Ribeirão. 

A  maior  parte  das  igrejas  precisa  de  reparos,  a  que  tem  sido  dillicil 
deattenderi  vista  do  estado  pouco  lisougeiro  dos  cofres  provinciaes. 

Em  outro  logar  menciono  os  que  foram  auctorisados  durante  a  minha 
administração. 

Acha-sc  em  construcção  a  igreja  da  villa  de  S.  Sebastião  de  Tiitn\i<. 
estando  já  concluída  a  capella-mór. 

ALISTAMENTO  ELEITORAL 

De  accòrdo  com  as  disposições  legaes,  effectuou-se,  cm  setembro  ul- 
timo, a  revisão  do  alistamento  eleitoral,  sendo  alistados  : 


Na 

  9  eleitores 

» 

» 

4 

» 

> 

11 

» 

> 

22  > 

> 

> 

30 

> 

> 

31  > 

» 

> 

7-  » 

» 

> 

  17  » 

131 


Na  comarca  de  S.  Miguel  apenas  tres  cidadãos  requereram  alista- 
mento, deixando  de  ser  attendidos,  por  não  terem  satisfeito  os  reqnesitos 
da  Lei. 
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Fòram  eliminados  do  alistamento,  por  mudança  do  residência  ou  fal- 
lecimento,  45  eleitores,  sendo  : 


Dissolvida  a  Camara  dos  Srs.  Deputados  por  decreto  do  3  de  setembro 
do  anuo  passado,  foi  designado,  por  decreto  da  mesma  data,  o  dia  1"  de  de- 
zembro para  n'elle  effecluarem-se  as  eleições  para  deputados  gera  es,  cm 
todo  o  Império. 

Foi  empenho  do  Governo  Imperial  manter  a  mais  comp'cta  neutrali- 
dade no  pleito,  e  garantir  a  livre  manifestação  do  voto,  correndo  as  elei- 
ções exclusivamente  por  couta  dos  par; idos. 

procurei,  como  me  cumpria,  corresponder  do  modo  mais  completo  ás 
recommendações  do  governo.  E  folgo  em  poder  aqui  consignar  <]iie  n'esla 
província  correu  o  processo  eleitoral  com  toda  a  regularidade,  sem  a  me- 
nor perturbação  da  ordem  publica,  livre  de  qualquer  coacção  por  parle 
da  auctoridade. 

Para  preencher  as  vagas  de  um  logar  de  vereador  da  camará  muni- 
cipal de  S.  Luiz,  ede  um  juiz  de  paz  da  mesma  paroehia,  designei  o  dia  28 
de  dezembro,  effectuando-se  a  eleição  no  dia  marcado, 

Teve  igualmente  logar,  no  dia  18  de  janeiro  ultimo,  a  eleição  para 
preenchimento  de  uma  vaga  de  vereador  da  camará  municipal  de  S.  Se- 
bastião de  Tijucas. 

Por  acto  de  8  de  maio  designei  o  dia  21  do  corrente  para  a  eleição  di- 
nm  vereador  da  camará  municipal  da  Laguna,  para  preenchimento  da 
vaga  por  fallecimento  do  vereador  Antonio  Fernandes  Marques. 


Por  acto  de  13  de  janeiro  ultimo,  foi  installado  o  novo  município  de 
Camboriú,  desmembrado  do  ciellajaliy  pela  lei  n.  1.070  de  í>  de  abril  de 
1884,  e  empossada  a  respectiva  camará  municipal. 

Tendo-me  a  camará  municipal  da  Capital  representado  acerca  da  im- 
possibilidade de  contrahir  o  empréstimo  de  que  tracto  a  lei  n.  993,  com 


Na  comarca  da  Laguna — 
«       »     do  Tubarão  — 
»       »     de  S.  Francisco, 


13 
13 
li) 


ELEIÇÕES 


CAMARAS  KíCíPAES 
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os  juros  marcados  de  7  a  8  %  e  pedindo-rae  auctorisação  para  serem  ele- 
vados de9  até  10  %,  declarei  á  mesma  Camara  que,  em  vista  das  obras 
urgentes,  que  projectava  fazer,  ficava  auctorisada  a  contrahir  o  em- 
préstimo, solicitando,  em  tempo  opportuno,  da  AssemblCa  approvação 
para  o  augmento  pedido. 

A.tó  esta  data  não  consta  que  tenha-se  conseguido  realisar  o  em- 
préstimo. 

Por  acto  de  19  de  março  foram  mandados  executar  provisoriamente 
diversos  artigos  de  posturas  da  Camara  da  Capital,  e  em  16  de  abril  novos 
artigos  propostos  pela  mesma  camará;  os  primeiros  sobre  hotéis  e  hospe- 
darias, e  embarcações  destinadas  á  pesca;  os  últimos  regulando  a  cobrança 
de  impostos  municipaes  sobre  certos  géneros  de  exportação,  conforme  o 
art.  36  da  lei  n.  1.079  de  5  de  abril  de  1884. 

KATURALISAÇÕES 

De  conformidade  com  o  art.  14  da  lei  n.  3,140  de  30  de  outubro  de 
1882,  concedi  cartas  de  naturalisação  de  cidadãos  brasileiros  aos  súbditos : 

Allemães— Carlos  Linger,  Gerhard  Jansen,  Theodoro  Hoening,  Luiz 
Weise,  Henrique  Stein,  Hermann  Hering  Júnior,  Hermann  Weise,  Emilio 
Gropp,  Carlos  Probst,  Christiano  Bõhine,  Augusto  Otte,  Alberto  Probst, 
Julius  Michaelis  e  Mathias  Knabben. 
•   Italiano— Francisco  de  Paula  Taranto. 

Prussianôs— Fernando  Lepper,  Nicolau  Schmidt  e  João  Schlichting. 

Portuguez— Amaro  Alves  da  Conceição. 

Austríaco— Jorge  Wanzer. 

Todos  prestaram  o  juramento  ou  fizeram  a  promessa  exigida  pela  lei, 
perante  a  Presidência  da  Província. 

Teem  sido  naturalisados  cidadãos  brazileiros,  nos  termos  da  citada 
lei,  desde  1882  até  esta  data,  93  allemães,  40  austríacos,  21  italianos,  18 
portuguczes,  7  prussianos,  3  francezes,  1  sueco,  1  russo  e  1  suisso,  resi- 
dentes n'esta  província. 

I  IMIGRAÇÃO 

» 

Procurando  facilitar  e  desenvolver  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance 
a  introducção  de  immigrantes  espontâneos,  resolveu  o  Governo  conceder 
passagens  aos  parentes,  amigos  e  patrícios  dos  colonos  aqui  estabelecidos, 
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uma  vez  que  sejam  laboriosos  e  morigerados  e,  pela  cultura  dos  seus  lo- 
tes, indiquem  ílrme  propósito  de  permanecer  na  província. 

De  conformidade  com  essa  auctorisação,  teem  sido  encaminhados  ao  Mi- 
nistério da  Agricultura,  desde  fins  de  fevereiro,  grande  numero  de  pedidos 
para  a  vinda  de  cerca  de  novecentas  famílias,  com  perto  de  4.500  indiví- 
duos, na  maior  parte  allemaes  e  italianos. 

Jà  teem  chegado  â  capital  alguns  d'esses  immigrantes,  que  são  aqui 
recebidos  e  transportados  por  conta  do  Estado  até  o  logar,  a  que  se  desti- 
nam. 

Para  o  serviço  da  recepção,  transporte,  alimentação  e  agasalho  dos 
immigrantes  mandei  abrir  concurrencia  nos  portos  de  desembarque,  da 
Capital,  Laguna,  S.  Francisco  e  Itajahy. 

Àcham-se  incumbidas  da  medição  e  demarcação  de  lotes  para  estabe- 
lecimento de  immigrantes  tres  commissões  de  engenheiros :  em  Blumenau 
sob  a  direcção  do  engenheiro  Joaquim  Rodrigues  Antunes,  no  Tubarão  sob 
.  a  direcção  do  engenheiro  Alberto  de  Aquino  Fonseca,  e  é  chefe  da  3*  no 
Araranguá  o  engenheiro  Francisco  Ferreira  Pontes. 

Começa  a  accenluar-se  na  província  a  iniciativa  individual  em  favor 
daimuiigração  européa,  tendo-se  installado  no  dia  14  do  mez  passado,  no 
Tubarão,  a  Sociedade  de  Immigração,  devida  aos  esforços  e  á  energia  do 
Sr.  H.  A.  Gruber. 

A  directoria  da  sociedade  ficou  composta  do  P.«  Dr.  Buonocore,  pre- 
sidente,—Carlos  W.  Klein,  thesoureiro,—  e  secretários  Drs.  Brandt  de 
Carvalho  e  Gama  e  Silva. 

Além  do  que  se  encontra  nos  relatórios  dos  meus  antecessores  sobre 
os  antigos  núcleos  coloniaes  da  província,  hoje  emancipados,  são  muito 
deficientes  as  informações  que  pude  obter  das  camarás  municipaes,  a  que 
dirigi-me  em  circular  de  11  de  março. 

As  informações  mais  completas,  prestadas  pela  camará  municipal  de 
Blumenau,  são  as  seguintes  : 

«  O  município  de  Blumenau  demora  entre  a  cidade  de  Itajahy  e  a  serra 
de  Contibanos,  desenvolvendo-se,  rio  acima,  n'uma  extenção  de  100  kilo- 
metros  approximadamente,  com  uma  superfície  também  approximadamente 
de  12:000:000  hectares.  Tem  por  centro  a  Villa  de  Blumenau.  O  clima, 
como  em  geral  o  de  toda  a  província,  não  tem  perdido  os  foros  de  ameno, 
offerecendo  assim  ao  europeo  as  melhores  condições  de  vida. 

A  população  do  município,  composta  em  sua  maior  parte  de  allemães, 
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italianos,  polacos  e  brasileiros,  fórma  um  total  de  24  mil  almas,,das  quaes 
cerca  de  oitenta  por  cento  empreganvse  na  lavoura. 

Ao  coramercio,  assàs  desenvolvido  d'este  município,  reune-se  uma  in- 
dustria  bastante  florescente,  attestada  pela  existência  de  diversas  fabricas, 
entre  as  quaes  uma  de  tecido  de  lã  e  mais  uma  de  oleo,  muitas  de  cerveja 
e  licores,  de  charutos,  de  sabão,  uma  lithographia,  duas  typographias,  en- 
genhos de  serra  e  de  assucar,  alambique,  etc.  Entre  o  geral  da  agricul- 
tura, o  preparo  de  carnes,  especialmente  de  porco,  o  de  manteiga  e  da 
banha  entra  com  bôa  quota  para  a  exportação. 

Apto  para  quasi  toda  a  sorte  de  cultura  do  Brazil,  exporta  o  muni- 
cípio :  assucar,  aguardente,  feijão,  arroz,  milho,  batatas,  fumo,  farinha, 
de  mandioca  e  amydo. 

A  producção  do  café  entra  por  ora  com  pequeno  contingente  para  o 
consumo. 

Na  exportação  d' este  município  figuram  em  grande  escala  a  banha,  a 
manteiga,  preparados  de  carne  de  porco,  charutos  385,000,  couros  125, 
farinha  de  mandioca  338  saccos,  batatas  10  saccos,  milho  268  saccos, 
cêra  216  kilos,  fumo  em  folhas  3.210  kilos,  assucar  64,440  kilos,  aguar- 
dente 46,090  litros,  vinho  de  laranja  96  litros,  madeiras,  contadas  emta- 
boas  9.634  dúzias,  cuja  quantidade  foi  exportada  no  primeiro  trimestre  do 
corrente  anno. 

Além  dos  50  kilometros  de  navegação  fluvial  que  põe  em  communi- 
cação  a  sede  do  município  com  o  seu  principal  mercado,  a  cidade  de  Ita- 
jahy,  muitas  estradas  e  caminhos  em  regular  estado  de  conservação  per- 
mittem  o  transito  em  carretas  até  o  mais  remoto  agricultor. 

A  estrada  geral  que  de  Blumenau  estende-se  para  o  centro  70  kilo- 
metros e  cerca  de  20  kilometros  rio  abaixo,  sendo  15  até  o  Gaspar,  tem  ne- 
cessidade de  prolongamento  até  à  cidade  de  Itajahy.  O  seu  prolongamento 
serra  acima,  além  dos  70  kilometros,  estabelecerá  relações  vantajosas  en- 
tre os  campos  e  o  porto  do  Itajahy,  atravessando  ao  mesmo  tempo  a  zona 
vinícola  na  serra  que  constitue  a  maior  esperança  do  município. 

Cabem  nesta  breve  noticia  algumas  considerações  sobre  o  núcleo  Luiz 
Alves <  que,  pela  sua  visinhança,  entreterâ  suas  relações  com  o  município, 
quando,  bem  informado,  queira  o  Governo  Imperial  aproveitar  thesouros 
que  se  occultam  na  margem  esquerda  do  rio  Itajahy. 

Suspensos  em  1881  os  favores  à  nascente  colónia  Luiz  Alves,  não  a 
abandonaram  alguns  immigrantes  qúe,  conhecedores  da  especial  aptidão 
d'aqaellas  terras  para  o  café,  entregaram-se  á  formação  das  beUas  lavou- 
ras que  hoje  possuem. 

Embora  quasi  incommunicaveis  com  os  mercados  vísinhos,  tendo  por 


uma  via  de  communieaçao  o  rio  Luiz  Alves,  só  navegável  por  canoa,  a 
escellencia  das  torras,  que  tudo  produzem  com  admirável  viço,  tem  tor- 
nado aquelles  agricultores  felizes  uo  seu  quasi  degredo :  dir-se-hia  que 
cresce  o  amor  do  colono  á  terra  que  lavra,  à  medida  que  o  antigo  núcleo  ó 
esquecido. 

E'  de  todo  ponto  notável  que  aquelles  terrenos,  ao  mesmo  tempo  que  à 
cultura  de  café,  se  prestem  à  da  vinha,  que  produz  ali  excellente  vinho. 
Com  uma  estrada,  pois,  para  a  visinha  freguezia  e  porto  do  Gaspar,  donde 
dista  apenas  3  a  4  horas  tornar-se  ha  perfeitamente  devassada  aquella 
zona  e  conquistará  a  província  um  rico  centro  de  colonisação,  para  o  qual, 
com  justa  preferencia,  já  se  teeni  dirigido  os  immigrantes  recem-chegados. 

TERRAS  PUBLICAS 

Durante  a  minha  administração  até  á  presente  data,  foram  feitas  as 
seguintes  concessões  de  terras  publicas,  depois  de  devidamente  medidas  e 
demarcadas  pelos  concessionários,  aos  quaes  mandou-se  passar  títulos  de- 
finitivos : 

No  município  de  Blumenau  1  concessão  com  230.000  m2 
No  do  Tubarão  30  com  20052205  m-2 
Nó  de  S.  Luiz  Gonzaga  2  com  261012  m~ 
No  de  Itajahy  1  com  2696700  ">-2 
No  de  Araranguá  1  com  387500  m-2. 

Foram  também  concedidos  2  lotes  na  colónia  militar  Santa  The- 
reza  com  387200  m~  a  colonos  de  3»  classe,  na  forma  dos  arts.  3  e  24  do 
Regulamento  n.  2.125  de  13  de  março  de  1858. 

JUIZES  COfllffllSSARIOS 

Acham-se  incumbidos  de  proceder  ás  medições  para  legitimação  e  re- 
validação de  posses  e  sesmarias  existentes  na  província  os  seguintes  juizes 
commissarios : 

No  município  de  S.  José— João  José  de  Castro. 
Nos  de  Itajahy,  Blumenau  e  S.  Luiz— Paulo  Schesen. 
Nos  de  S.  Francisco,  Paraty  e  Joinville — o  agrimensor  João  Uriarte. 
No  de  S.  Bento  e  zpna  contestada— o  agrimensor  Antonio  Lopes  de 
Mesquita. 

No  de  Lages— o  engenheiro  Hercilio  Pedro  da  Luz. 


Nos  da  Laguna,  Tubarão  e  Araranguá— Gaetauo  Josô  de  Souza. 

Nos  do  Coritibanos  e  Campos-Novos— Narciso  Silveira  Gonçalves. 

Os  quatro  últimos  foram  nomeados  durante  a  minba  administração 
por  actos  de  22  de  outubro  do  anno  passado,  de  3  e  17  de  janeiro  e  i  de 
maio  do  corrente  anno. 

Além  d'estes,  tenho  concedido  nomeação  de  Juizes  Commissarios  ad 
hoc,  de  accòrdo  com  os  artigos  Io  e  10°  das  Instrucções  que  acompanha- 
ram o  aviso  do  Ministério  da  Agilouuura.de  29  de  novembro  ultimo,  aos 
chefes  das  commissòes  de  medição  de  lotes  coloniaes: 

No  município  de  Itajahy—  o  Engenheiro  Joaquim  Rodrigues  Antunes 
Júnior. 

No  úo  Tubarão— o  Engenheiro  Alberto  d'Aquino  Fonseca. 

No  dc  Araranguá  -  o  Engenheiro  Francisco  Ferreira  Pontes— aos  qnaes 
compete  a  medição  e  demarcação  das  posses  encravadas  nos  referidos  lotes. 

Foram  julgados  por  sentença,  durante  a  minha  administração,  20 
processos  de  legitimação  de  posses  c  sesmarias,  mandando-sc  passar  aos 
respectivos  poleiros  titulo  definitivo  de  propriedade  : 

8  no  município  da  Laguna  com  41143003  m-'2 

11  no  município  de  Araranguá  com  177009975 

7  no  município  de  S.  José  com  53822778  m-- 

2  no  município  de  Lages  com  64750702  m-- 

3  no  município  de  Blumenau  com  10890000  ra-2 
1  no  município  do  Tubarão  com  967450  «>•-. 

CUTECHESE  E  CIVIUSAÇlQ  DOS  ÍNDIOS 


\s  constantes  correrias  dos  bugres  em  diversa:  localidades  da  pic- 
vincia,  principalmente  nos  territórios  de  Araranguá,  Tubarão  e  Itajahy, 
onde  apparecem  com  mais  frequência,  fazendo  victimas  e  levando  o  terròr 
:i0  espirito  dos  colonos,  que  teem-se  tfsto  muitas  vezes  na  contingência  de 
abandonaras  suas  lavouras,  attrahiram  ultimamente  a  attençao  do  go- 
verno, mostrando  a  necessidade  de  medidas  urgentes  e  cfficazes  sobre  o 

assumpto.  .      ,    .  j  An 

Eram  insuflicientes  as  providencias,  desde  ha  muito  adoptadas,  de 

contractarem-se,  todos  os  annos,  no  tempo  da  colheita,  batedores  de  matto 

incumbidos  de  afugental-os.  _ 

O  resultado,  além  de  temporário,  era  despertar  ainda  mais  o  espirito  de 

vingança  do  gentio,  tornando  cada  vez  maisdiíficil  o  aproveitamento  de  mi- 
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lhares  de  braços  e  da  actividades,  que  aUi  permanecem  completamente 
inúteis  e  improductivas. 

De  pouco  servia,  por  exemplo,  o  destacamento  de  praças  de  linha,  os- 
tabelecido  em  Urussanga  com  o  fim  de  impedir  os  ataques  do  selvagem. 

E  foi  por  isso  que  o  Ministério  d'Agricultura,  por  Aviso  de  25  do  ju- 
lho ultimo,  resolveu  encarregar  o  Revd.»  Frei  Luiz  de  Cimitile,  anti- 
go missionário  dos  aldeamentos  indígenas  da  província  do  Paraná, 
de  estabelecer  em  Santa  Cathariua  um  ou  mais  aldeamentos  do  índios. 

Chegando  a  esta  capital  a  14  de  outubro,  seguio  no  dia  28  para  a 
ex  colónia  Azambuja,  onde  recommeudei  que  Qxasse  temporariamente .  a 
sua  residência,  era  nina  das  casas  do  Estado,  envidando  todos  os  esforços 
afim  de  estabelecer  quanto  antes  um  aldeamento  de  indios  nas  immedia- 
çòes  do  logar,  conforme  lhe  parecesse  mais  conveniente,  e  para  onde,  mais 
tarde,  deveria  transferir  a  sua  residência. 

Forain-lhe  ainda  facultados  todos  os  meios  para  a  acquisição  de  au- 
xiliares e  guias,  conhecedores  dos  hábitos  e  da  giria  dos  selvagens. 

Maudei  pôr  á  sua  disposição,  para  as  despezas,  o  credito  de  l:800f$000, 
concedido  pelo  Ministério  d' Agricultura. 

Não  conseguindo  no  logar  o  pessoal  preciso,  voltou  o  missionário  a 
esta  capital,  c  expoz-me  a  necessidade  de  ir  á  província  do  Paraná,  onde 
contava  obter  com  mais  facilidade  alguns  indios  mansos  para  auxilial-o. 

Communiquei  o  occorrido  ao  Ministério  d'Agricultura,  que  auclorisou 
a  ida  áquella  província,  donde  regressou  ultimamente  o  missionário  tra- 
zendo cinco  menores  bolocudos.  que  foram  squibaptisados,  e  já  se  acham 
em  Urussanga. 

CBBÂS  PUBLICAS 

A  lei  do  orçamento  para  o  exercício  corrente  destinou  a  verba  de 
72:309^040  para  as  obras  publicas  da  província,  conforme  as  anctorisa 
çò>s  constantes  de  diversas  leis. 

Entre  cilas  ha  muitas  dc  necessidade  imprescindível  e  quasi  inadiá- 
vel, às  quaes,  entretanto,  não  tem  sido  possível  attender,  á  vista  do  estado 
pouco  lisongeiro  das  finanças  da  província.  Assim,  vi-me  obrigado  a  não 
auctorisar  senão  as  despezas  seguintes  : 

Em  24  dé  setembro,  mandei  entregar  á  comraissáo  incumbida  pelo 
meu  antecessor  dos  concertos  da  serra  do  Oratório  a  quantia  de  500#000, 
correspondente  á  segunda  prestação  da  despeza  auctorisada. 

Em  21  de  outubro,  á  camará  municipal  de  S.  José,  a  quantia  de 
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l:lSOr$000,  em  tros  prestações  mensaes,  para  os  concertos  de  duas  pontes 
na  freguezia  de  Santa  Isabel.  As  obras  foram  orçadas  em  i:300#0Q0, 
tendo  os  moradores  do  logar  concorrido  com  a  quantia  de  150#000,  que 
foi  entregue  ú  Camara. 

Em  13  do  novembro,  auctorisei  a  caiadura  externa  do  quartel  da  com 
panhia  do  policia,  e  o  concerto  do  portão,  no  que  despendeu-se  a  quantia 
de  01&000  rs. 

Em  28  do  mesmo  mez,  auctorisei  pequenos  reparos  no  assoalho  do 
próprio  provincial  em  que  funcciona  a  2*  escola  publica  do  sexo  masculino 
da  capital. 

Em  3  de  dezembro,  auctorisei  o  vigário  da  freguezia  de  Santo  Antonio 
a  mandar  fazer  os  concertos  urgentes  do  telhado  e  teclo  da  igreja  matriz, 
despeudendo  até  a  quantia  de  800#000,  e  encarreguei  da  íiscalisaçâo  das 
obras  uma  commissão  composta  do  mesmo  vigário  P.'  José  Fabriciano  Pe- 
reira Serpa,  tenentc-coronel  Laureano  Antonio  de  Andrade  c  Lucio  Fran- 
cisco da  Costa. 

Em  1G  de  dezembro,  mandei  entregar  á  commissão  incumb  da  pelo 
meu  anteressor  dos  concertos  da  igreja  matriz  de  Cannasvieiras,  a  quantia 
de  400*300,  despeza  realizada. 

A*  vista  de  reclamação  da  Camara  municipal  de  S.  Bento,  nomeei,  em 
13  de  janeiro,  uma  commissão  composta  do  p residente  da  mesma  camará, 
Fi  ancisco  Bueno  Franco,  e  dos  cidadãos  Pedro  Gomes  de  Oliveira,  Antonio 
>i!>ke  e  Pedro  José  de  Souza  Lobo,  afim  de  dirigir  as  obras  de  concei  to  do 
caminho  que  liga  Campo  Alegre  com  Bateias  e  Campo  de  Cima,  despen- 
dendo a  quantia  de  500;$0l)0,  votada  na  lei  n.  1039  de  8  de  abril  do  anno 
passado. 

Em.  li  de  janeiro,  mandei  fazer  os  reparos  e  caiadura  externa  nos  edi- 
fícios em  que  funecionam  as  duas  escolas  publicas  da  villa  de  S.  Luiz,  des- 
pendendo-se  até  a  quantia  de  33-5000  rs. 

Em  23  de  abril,  approvei  o  contracto,  feito  cm  hasta  publica,  com 
Olavo  Pontes,  para  as  obras  do  encanamento  d'agoa  no  matadouro  publico, 
conslrucção  de  um  tanque  no  curral,  augmento  do  telhado  e  abertura  d« 
janellas  na  casa  da  matança,  mediante  a  quantia  de  386;$067  réis,  do  con- 
formidade com  o  orçamento  organisado.  Estas  obras  ainda  não  foram  re- 
cebidas, dependendo  de  exame  do  engenheiro. 

Em  8  do  corrente,  auctorisei  o  major  engenheiro  encarregado  das  obras 
militares  a  mandar  fazer,  sob  sua  administração,  os  reparos  do  telhado  do 
próprio  provincial,  onde  funcciona  o  Instituto  Litterario  e  Normal,  pelo 
orçamento  de  30§673  rs. 


ESTRADAS 


Ni0  tendo  a  proviuci.  um  pessoa,  ,«.mieo  o  ~  . 

s^.r^^pa^~  j"mc,w  ",aii  urse"ic « 

,osé  alto  i  a  azcr  os  concertos  precisos  na  estrada  do  EM.  »  b. 
W  Celluo  c„,  ellcs  apenas  a  quantia  de  1:000*000.  poc  conta  do 
credito  votado  pai  a  «se  ta  na  lei  do  orçamento. 

Em  10  de  março,  incumbi  o  engenheiro  ajudante  das  obras  nublares 
Aiberto  Ferreira  de  Abreu,  de  fazer  o  oriento  das  obras  «»>  » 
teclo  da  estrada  de  Lages,  comprehendido  entre  a  colou.a  tmhtar  d .  * ml 
Íber Lo  a  povoação  das Taqua, as,  procurando  melhoral-o  quanto  po»- 
Z  de  Ido  a  evitar  as  rampas  de  forte  inclinação  que  al,  succcdcnw, 
las  após  outras,  e  impedem  o  transito  de  animaes  na  estação  chuvosa. 
ZZnr  ás  despezas  mandei  entregar  áquclic  engenheiro  a  qua»  „ 
de  1:0005000,  de  que  prestará  contas  oportunamente,  tendo-„ie  s.do  ar- 
bitrada a  "ratificação  de  G00;>000.  ■  

Làde  abril.approveioconlracto,  feito  em  hasta  pubhca,  com 
Olavo  Pontes,  para  o  desmaltamento  da  estrala  do  Tubarão  a  Lages,  no 
trecho  comprehendido  entre  o  rio  do  Rastro  e  a  Serra,  ao  passo  do  Orató- 
rio, pela  quantia  de  193*000  rs.  por  kilometro. 

Em20demaio,approvciainila  o  contracto,  feito  do  mesmo  modo, 
com  Mberto  Probst  pa-a  o  desmatlamento  do  trecho  da  estrada  de  S.  Jose 
a  Lages,  comprehendido  desde  o  Trc-hudo  até  meia  logua  além  da  vi- 
çada do  Costão  do  Frade,  para  o  lado  da  colónia  militar,  com  ih  metros 
desmaltamento  para  cada  lado,  mediante  a  quantia  de  200  rs.  por  metro 


corrente. 

Em  30  de  maio,  mandei  entregar  á  camará  municipal  de  Contibanos 
a  quantia  de  478,5195  para  occorrer  ao  pagamento  da  despeza  com  a  con- 
clusão dos  concertos  da  estrada  que  d'ahi  segue  para  o  Rio  Negro. 

Foram  ainda  approvados,  em  9  c  1G  de  maio,  os  contractos,  feitos  por 
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arrematação,  cora  José  Luiz  da  Silva  pára  a  reconstrucção  da  ponte  do 
Cedro,  na  ex-colonia  Theresopoiis,  pela  quautia  de  52S5000,  e  com  Bez 
Piet-o  Bai.  jara  a  construcçào  de  uma  ponte  sobre  o  rio  Sangào  em  Crés- 
ciúma,  p»la  quantia  de  311  #883. 

Nada  resr  Ivi,  por  não  ter  ainda  recebido  o  auxilio  promellido  pelo 
Min:.-erii'  da  Agricultura,  sobre  a  coustrucoào  da  estrada  de  rodagem  en- 
tre a  vill.i  Je  Tijucas  e  Nova  Trento,  conforme  a  planta  e  orçamento  orga- 
aisados  pelo  engenheiro  Ferreira  de  Abreu,  na  importância  de  45:7075684, 
e  que  estão  avcliivados  na  secretaria. 

Carec*  igualmente  de  concertos  urgentes  a  estrada  publifa  do  Tu- 
barão, onde  deram-se  ultimamente  grandes  desmoronamentos,  na  parte  que 
margéa  a  feiro-via  D.  Tbereza  Christina. 

A  Camara  municipal  do  Tubarão  dirigio-me  a  este  respeito  uma  re- 
presentai"! o,  sobre  a  qual  mandei  ouvir  o  engenheiro  fiscal  da  estrada,  que 
informou  em  3  do  corrente.  Ficam  os  papeis  na  secretaria  para  V.  Ex. 
resolver  como  for  acertado. 


O  qu  •!'•>  seguinte  mostra  as  importâncias  despendidas  em  obras  pu- 
blicas par  0.1  la  dos  cofres  provinciaes  no  decennio  de  1874— 1875  a 
1883—1884. 


EXERCÍCIOS 

DESPEZAS 

35:0725560 
12:2475476 
8:424^784 
9:0810954 
87:6615489 
23:7505110 
6:3760830 
9:2175866 
6:0715200 
13:1035110 

JílliUt:    -7  1 

Para  a  elevação  da  despeza  no  exercício  de  1878-1879  concorreu  a 
importância  de  49:9415600,  despendida  com  a  commissão  encarregada  dos 
estados  da  estrada  de  S.  José  a  Lages,  e  7:4035520  em  concertos  da  Serra 
do  Oratório,  no  município  do  Tubarão. 
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Os  engenheiros  encarregados  das  obras  militares,  major  Francisco  da 
Cruz  Ferreira  Júnior  e  capitão  Alberto  Ferreira  de  Abreu,  teen.por  varias 
\ezes  prestado  os  seus  serviços  gratuitamente  nas  obras  da  província. 

FERRO-VIA  D.  THEREZA  CHRISTIN* 

Contrariada  a  construcção  (Vesta  ferro-via  em  1*  de  junho  de  1874 

com  o  Visconde  de  Barbacena,  foi  por  este  cedida  à  « Tbe  D.  Tbereza 

Christina  Railway  Company,  Limited  »,  cujos  estatutos  foram  approvados 

em  6  de  março  de  1876. 

Foram  approvados  os  estudos  e  o  orçamento  por  decreto  n.  7.049  de 

18  de  outubro  de  1878,  inaugurada  a  construcção  em  18  de  dezembro  de 
1880  e  aberto  o  trafego  em  1°  de  setembro  do  anno  passado. 

A  estrada  tem  a  extensão  de  89.540  metros  da  estação  da  Laguna  à 
das  minas,  e  26.800  metros  o  ramal  de  lmbituba. 

As  condições  do  traçado  apresentam  a  declividade  máxima  de  2  cen- 
timeiros  por  metro,  sendo  de  100  metros  o  raio  minimo  das  curvas.  A 
bitola  é  de  1  metro. 

Tem  um  viaducto  nm  1.430  metros  de  extensão  com  um  vão  movei 
de  20 metros,  e  43 pontes,  cujas  extensões  variam  entre  6»  10 e  164  me- 
tros, dous  túneis  com  500  metros  de  entensão  (abrigos  de  ferro),  e  234 
boeiros,  com  30  ceutimetros  até  2  metros  de  vão. 

O  custo  kilometrico  da  estrada  é  de  46:854^125,  e  o  capital  garantido  e 
afiançado  pelo  Estado  de  5.451:0090900.  à  taxa  de  7  %  ao  anuo. 

Tem  8  locomotivas,  8  carros  para  passageiros,  20  wagons  fechados 
para  n^w/er  5.s  e  80  abertos. 

O  fase  do  vile^io.  com  a  clausula  da  reversão  para  o  Estado,  é 
de  80  apsr.-,  ede  30  o  da  garantia  de  juros. 

Faium-ra-i  du<?os  factos  sobre  o  movimento  e  a  receita  da  estrada, 
desde  a  inauguração  do  trafego  até  esta  data. 

Tendo  obtido  licença  para  tractar  da  sua  saúde  o  engenheiro  fiscal  da 
estrada,  Julio  da  Silveira  Vianna,  nomeei  para  substituil-o  interinamente, 
por  acto  de  2  de  maio,  o  engenheiro  Augusto  Máximo  Baptista  Júnior,  que 
está  em  exercício. 

ESTRADA  D.  FRANCISCA 

Conforme  o  relatório  apresentado  pelo  engenheiro  Pedro  Luiz  Taulois, 


director  das  obras  da  estrada,  despendeu-se  durante  o  anno  passado  o  se- 
guinte : 

Para  reparar  os  estragos  cansados  pelos  temporaes  de 


março   12:000*225 

Conservaiáo  (do  kilometra  0  a  91)   22:800*011 

ReconstrucçãD  (do  kilometro  0  a  85)   10:090*388 

Obras  novas,  empedrameuto  do  kilometro 84,5  a  8C   2:010*405 

Idem.  do  kilometro  94  a  102,4    1:035*034 

Idem,  do  kilometro  102,4  a  130   15:474*049 

Traçado   373*350 

Administração   "  10:282*000 


Rs.  80:132*145 

Tendo  sido  reduzido  de  80:000^000  para  50:000*000  o  credito  votado 
para  as  obras  da  estrada  no  corrente  exercício,  ficaram  paralysadas  as 
obras  de  prolongamento,  sendo  aquella  quantia  apenas  sufficiente  para  a 
conservação  e  alguma  reconstrucção  de  empedramento  mais  urgente. 

Pelo  mesmo  motivo  não  teve  ainda  começo  a  construcção  da  ponte 
sobre  o  Rio  Negro,  orçada  em  44:000*000. 

A  conducção  de  cargas  pela  estrada  faz-se  em  grandes  carros  pucba- 
dos  por  animaes,  e  que  supportam  o  pezo  de  2.000  a  2.500  kilogrammos, 
até  o  kilometro  94.  e  d'ahi  em  diante  por  tropas  de  cargueiros. 

O  principal  género  de  exportação  é  a  berva  matte. 

CORREIO 


Continua  a  fnnccionar  o  correio  no  pavimento  térreo  da  casa  que 
serve  de  estação  telegraphica,  â  praça  Barão  da  Laguna.  Do  relatório 
que  me  foi  apresentado  pelo  respectivo  Administrador,  major  Alexandre 
Francisco  da  Costa,  consta  o  seguinte  : 

Funccionam  com  regularidade  na  província  37  agencias,  servidas  por 
20  linhas  de  correios  terrestres,  inclusive  a  ferro-via  D.  Thereza  ChristiDa, 
na  qual  acba-se  empregado  um  correio  ambulante,  desde  o  porto  de  Im- 
bituba  até  á  villa  do  Tubarão. 

Nas  20  linhas  de  correios  empregão-se  26  estafetas,  com  os  quaes  se 
despendem  919*000  mensaes  ou  11:028*000  por  anno. 

Pela  via  marítima  faz  o  serviço  desde  a  Laguna  até  S.  Francisco,  com 
3  viagens  mensaes  para  cada  um  d'estes  portos,  o  paquete « Humaytà  »,  da 
companhia  nacional  de  navegação  a  vapor,  mediante  a  subvenção  de 
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30:000^000  aanuaes,  pagos  pelo  governo  geral,  nos  termos  das  clausulas 
annexas  ao  decreto  n.  8.250  de  0  de  maio  do  1882. 

A  receita  da  administração  do  correio  na  apitai  e  respectivas  agen- 
cias, durante  os  mezes  de  julho  a  dezembro  findo  foi  de  9.002*320  rs., 
elevando-se  a  despeza  no  mesmo  período  a  13:7030253. 

Transitaram  nos  mencionados  0  mezes  51,408  objectos  recebidos,  sen- 
do  oflic.aes  1,978  com  3,072  portes  a  registrados  3.995,  sendo  «Testes  últi- 
mos com  valor  declarado  244  na  importância  de  9:829*000  rs. 

Em  igual  tempo  expediram-se  09,207  objectos,  dos  quaes  foram  regis- 
trados 3.534.  e  com  valores  230  na  importância  de  9:4323600  rs.,  notan- 
do-se  n'essa  mesma  expedição  2,929  objectos  com  5,717  portes  de  caracter 
official. 

Emittiram-se  nos  referidos  G  mezes  ror  saques  postaes  sobre  diversos 
correios  do  Império  duzentos  vales  no  valor  de  10:061*670,  e  furam  pa- 
gos 82  vales  na  importância  de  5:405:>701,  emittidos  por  outras  adminis- 

'  No  anno  Qnanceiro  de  1883—1884  emittiu  a  administração  do  correio 
429  saques  por  vales  postaes  no  valor  de  24:309$743.  pagando  durante  o 
mesmo  exercício  192  vales  emittidos  por  outros  correios,  na  importância 
da  11:000-5692  rs. 

Também  no  referido  exercício  findo  expedio  a  repartição  3,623  malas 
conteúdo  « 24,167  objectos,  dos  quaes  foram  registrados  6,187,  sf-ndo  «Tes- 
tes 31"  com  Valor  declarado,  ua  importância  de  10.244*600. 

Receberam-si  3,564  malas  com  101,400  objectos,  dos  quaes  foram  re- 
gistrados 5,567  e  d'estescom  valor  408  na  importância  de  12:021*000. 

Transitaram  portanto  na  administração  do  correio,  durante  o  exer- 
cício de  1883—1884  findo,  225,567  objectos. 

Dos  objectos  expedidos  foram  1,1S7  de  caracter  official  com  4,830 
porte-,  e  dos  recebidos  com  a  mesma  classificação  1,726  com  4,710  portes. 

A  receita  no  referido  exercício  de  1883—1884  foi  de  18:310*480, 
a  qual,  confrontada  com  a  arrecadação  do  exercício  anterior,  apresenta  o 
augmento  de  1:535-5290  rs. 

A  despeza  no  mesmo  período  foi  de  27:o08*950,  resultando  pois  o 
deficit  de  8:998-5470  devido  á  avultada  quantia  gasta  com  estafetas  empre- 
gados na  conducção  de  malas. 

Velo  Ministério  da  Agricultura  foi  auctorisada  a  mudança  da  admi- 
nistração dos  correios  para  outro  prédio  particular  sito  também  à  praça 
Barão  da  Laguna.  Não  effectuou-se  ainda  a  mudança  por  terem-se  de  fazer 
no  prédio  algumas  obras  indispensáveis,  no  valor  de  600*000,  por  conta 
do  mesmo  Ministério,  conforme  a  auctorisação  concedida  por  aviso  de  28  de 
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novembro  do  anno  passado.  Para  começo  das  obras  aguarda  se  a  con- 
cessão do  credito  do  thesouro  que  solicitou-se  novamente  em  2  do 
corrente. 

Do  accôrdo  com  as  propostas  do  Administrador  dos  correios,  foram  no- 
meados os  seguintes  agentes : 

Em  23  de  outubro,  Felisberto  Olinto  Caldeira  da  Fontoura,  para  Im- 
bituba. 

Em  9  de  dezembro,  Alfredo  Albino  Passi.para  a  ex-colonia  Azambuja. 
E.a  15  de  janeiro,  Dorval  Xavier  Neves,  para  a  villa  de  Coritibanos  e 
Trajano  Pereira  Machado,  para  a  freguezia  da  SS.  Trindade. 
Em  10  de  abril,  Augusto  Feijó  e  Silva,  para  Camboriú. 
Em  9  de  maio,  Nicolau  José  Rosar,  para  a  Palhoça. 
Em  13  do  mesmo  mez,  João  Gonçalves  Dutra,  para  o  Rio  Vermelho. 
Em  9  de  junho,  Firmino  José  Alves  Gondim,  para  Coritibanos. 

NAVEGAÇÃO  E  CONIfflERCID 

Durante  o  Io  trimestre  do  exercício  corrente,  a  navegação  de  longo 
curso,  conforme  o  resumo  das  entradas  e  sahidas  do  porto  d'esta  capital, 
foi  o  seguinte : 

Paquetes  a  vapor,  todos  de  nacionalidade  brazileira:  27  entrados  e  27 
sahidos,  os  primeiros  com  13.139  toneladas  e  1.350  pessoas  de  equipagem, 
os  segundos  com  13.136  toneladas  e  1.355  pessoas  de  equipagem. 

A  comparação  com  o  semestre  anterior  mostra  a  seguinte  differença : 


ENTRADAS 


SAHIDAS 


[  N.  Tonel.  Equip.  N.  Tonel.  Equip. 

Janeiro  a  junho  de  1884..)  32  16.422  1.577  31  15  728  1.562 

Julho  a  dezembro  de  1884  )  27  13.139  1.350  27  13.136  1-355 

~5  ~3. 283  220  4  2.592  207 


Navios  de  vela : 


NACIONALIDADES 

Brazileira  

Allemã  

Ingleza  

Norueguense  


ENTRADAS 


N. 

Tonel. 

Equip. 

N. 

3 

515 

22 

1 

1.105 

32 

5 

? 

1.327 

41 

2 

2 

533 

11 

v  17 

3.380 

106 

8 

SAHIDAS 


199 

1.230 
434 


1.863 


Equip. 

8 
35 
14 


57 
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ENTRADAS 


SAHIDAS 


NACIONALIDADES 


Transporte. 

Portugueza  

Hollandeza .... 

Italiana  

Hespanhola  

Sueca,  

Belga  

Dlnamarqueza.. 


Semestre  de  julho  a  de- 
zembro de  1884   

Semestre  de  janeiro  a  ju- 
nho de 188í   


Differenças. 


N. 

Tonel. 

Equip. 

N, 

Tonel. 

Equip. 

17 

3.380 

106 

8 

1.863 

57 

2 

t  OK 

465 

16 

1 

224 

10 

2 

432 

13 

o 

432 

13 

1 

498 

11 

1 

498 

12 

1 

187 

10 

2 

296 

17 

1 

291 

7 

1 

226 

7 

— 



1 
— 

164 
 — 

6 

24 

5.353 

1C3 

16 

3.703 

122 

23 

5  763 

209 

16 

3.802 

117 

1 

410 

43 

0 

159 

5 

Sommadas  as  entradas  e  as  tonelagens,  veriflcoa-se  no  semestre  ul- 
timo uma  differença  para  menos  de  4  navios  e  3.693  tonelatfas.  Nas  sa- 
hidasa  dimiruição  foi  de  4  navios  p.  2.751  toneladas. 

Classificada  por  procedências  e  destinos,  a  navegação  de  longo  curso, 
por  navios  á  vela,  no  semestre  de  julho  a  dezembro  de  1884,  foi  a  se- 
guinte : 


X.  total 
de 

ESTADO  D.V  PROCEDÊNCIA 

KííTKADAS 

1  SAHIDAS 

entra ias 
e 

Cabidas 

Qu.ttf.os 

Tond. 

Quantos 

Equip. 

54 
8 

Rioda  Trata(E.  Oriental  eC.  Am») 
Hespanha  

7 
8 

1.439 
1.694 
1-302 
423 
307 
188 
0 

13 
0 

3.043 

5 

Gran-Bretanha  

5 

2 

2 

Portugal  

0 

0 

0 
2 

1 

Allemanha  

í 

3 

Estados-Unidos  

1 

384 

1 

Antilhas  

0 

1 

276 

24 

5.353 

16 

3.703 

E  por  paquetes  a  vapor,  todos  de  procedência  do  Rio  da  Prata  en- 
trados 27  com  13.136  toneladas. 

As  entradas  dos  navios  e  paquetes  foram  :-  com  carga  44,  em  lastro 
7,  por  inteiro  12,  arribados  2  e  em  franquia  37. 


No  referido  semestre  do  julho  a  dezembro  do  1881  a  navegação  de 
grande  cabotagem,  por  nacionalidados,  foi  a  seguinte : 

Navios  à  vela  : 


ENTRADAS 


NACIONALIDADES   '       /   N.    TonCi.      Eqilip.  N. 


Brazileira  .  .  . 
Ing'tt'í;i  .  .  .  . 
Diiiaàiar^iipza 
Allemã  .  .  .  . 
Portiic;i;e  a  .  . 
Ilesp-.iis'!'!  .  . 

Sueca   

Xoray.'<<ji:'.jtí  . 


2o  semestre  de  188< 
Io      >      >  > 
Diirer?nt;as  .  . 


6 
O 
1 
1 
1 
3 
O 
O 
0 

12 


391 
0 
104 

m 
o 
o 
o 


1.434 


13  1.933 
'    1  484 


30 
0 
7 
4 
8 

24 
0 
0 
0 

73 

100 

77 


7 

5 

0 

2 
2 

1 
1 

2 

í 
21 
12 

9 


SAHIPAS 

Tonel.  Equip. 


1.245 
803 
O 
223 
463 
178 
291 
533 
186 

4.016 

2.942 

1.074 


38 

30 
0 
9 

16 
8 
7 

11 
5 

124 

95 
29 


Por  paque^s  a  vapor : 


ENTRADAS 


SAHIDAS 


NACIONa  •/  ADfS 

í  N- 

Tonel. 

Kc,  lip. 

N. 

Tonel. 

E^uip. 

42 

17.994 

1 .748 

15 

4.843 

401 

24 

9.747 

404 

24 

9.747 

404 

2°  seme<::e  de  188  i  . 

66 

27.741 

2  152 

39 

14.590 

805 

1°      >      >  » 

66 

28.961 

2.371 

68 

29.268 

2.298 

Differença  

v  0 

1.223 

219 

28 

14.678 

1.293 

Sommadas  as  entradas  e  toneladas,  veriCca-se  no  semestre  ultimo 
uma  differença  dei  navio  e  1.707  toneladas  para  menos;  nas  sabidas  a 
differença  para  menos  é  de  17  navios  e  13.604  toneladas. 

Segando  a  procedência  e  destino,  classiíica-se  do  seguinte  modo  a  na- 
vegação de  grande  cabotagem  no  alludido  semestre  de  julho  a  dezembro 
de  1884: 
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N.  total 
de 

ENTRADAS 

SAH1DAS 

Procedência  e  destino 

A  VELA. 

|  A  VAPOR 

A  VELA 

|   A  VAPOR 

entradas 
e 

sabidas 

0 

<t> 
a 

«-» 

a 

rt 

M 

% 

a 

"3  • 
o 

0 

"3 
a 

o 

o 

o 
H 

W 

O 

o 

D 

C 

o 
H 

O 

o 
f- 

75 
5 
4 

Riu  dfí  Ja.npÍro 
Paraná  

2 
3 
3 

308 
423 
132 

30 

15.476 

6 
2 
1 

1.203 
300 
18 

31 

11.725 

53 
1 

Rio  Grande  do  Sul. 
Bahia  

3 
1 

443 
148 

30 

12.625 

12 

2.345 

8 

2.80o 

138 

12 

1.454 

~m 

27.741 

21 

4.016 

39 

14.590 

As  entradas  foram  :  com  carga  71,  em  lastro  7;— por  franquia  06,  o 
por  inteiro  12. 

Finalmente,  a  navegação  costeira,  entre  portos  da  província,  toda  ella 
de  nacionalidade  brazileira,  no  semestre,  a  que  tenho-me  referido,  de  julho 
a  dezembro  de  1884,  foi  a  seguinte  : 


Por  navios  á  vela 


ENTEADAS  SAM  DAS 


N.   Tonel.     Equip.     N.   Tonel.  Equip. 

2o  semestre  de  1884  .)  166  4.419  357  157  4.444  375 
Io      >      >     >        89    2.398       247     99    3.265  273 


Diferenças. . .  \  77    2.021       110  58  1.179       1  02 

Por  paquetes  a  vapor : 

ENTRADAS  SAH1DAS 

ÍN.    Tonel.    Equip.  N.  Tonel.  Equip. 

31     3.190       579  31  3.268  588 

18     1.082       247  18  1.082  247 


Differença  \  13    2.108       332     13    2.186  341 

E*  lamentável  que  o  nosso  porto  não  dê  franco  ancoradouro  a  navios  a 
vapor  de  navegação  transatlântica.  Esse  mal  actua  especialmente  sobre 
a  importação  e  exportação  dos  productos  naturaes.  Alguns  d'elles,  que 
não  podem  supportar  altos  fretes,  quebras  e  despezas  de  baldeação  e  demo- 
ras de  viagem,  não  são  importados,  nem  exportados. 

Figurão  em  primeiro  lugar  as  matérias  primas. 
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Com  uma  barra  de  fácil  accesso,  se  a  cidade  do  Desterro  dispuzesse  de 
fundo  ancoradouro,  tornar-so-hia  porto  obrigatório  para  os  vapores  trans- 
atlânticos, que  aqui  viriam  refrescar,  abastecer-se  de  carvão,  descarregar 
mercadorias  destinadas  a  esta  praça  o  ás  do  IUo  Crande,  as  quaes,  por  este 
modo,  ficariam  menos  sobrecarregadas  das  excessivas  despezasque  actual- 
mente pagam. 

Basta  lembrar,  deixando  de  parte  muitas  outras  vantagens  que  saltam 
aos  olhos  de  todos,  que  o  frete  entre  o  Rio  de  Janeiro  e  os  portos  da  Eu- 
ropa é  igual  ao  que  pagam  as  mercadorias  entre  este  porto  e  os  do  Rio 
Grande  e  do  Rio  de  Janeiro,  porto  actual  da  baldeação. 

Como  sempre,  as  importações  que  avultam  para  este  porto  são  as  de 
fazendas  grossas  de  algodão  e  lã,  ferragens,  farinha  de  trigo,  kerosene,  be- 
bidas alcoólicas,  e  pouco  mais  de  outros  géneros. 

Na  exportação  temos  corno  principal  e  quasi  único  producto  a  farinha 
de  mandioca. 

A  exportação  de  couros,  que  já  concorreu  com  aquella,  chegando  em  ' 
alguns  exercícios  ao  valor  de  116.000:000,  hoje  diminue  sensivelmente. 

Fste  facto  começou  com  a  execução  da  tarifa  especial  do  Rio  Grande 
do  Sul,  e  é  perfeitamente  explicável. 

Em.  1870  o  valor  da  exportação  de  couros  seccos,  só  por  este  porto,  era 
de  quasi  120:003:000.  A  diminuição  de  então  para  cá  tem  sido  em  pro- 
porção constante,  e  hoje  está  seriamente  reduzida,  lendo  attingido,  no  ul- 
timo semestre,  apenas  a  rs.  35:802:960;  o  que  equivale  dizer  que  no  exer- 
cício corrente,  se  a  diminuição  não  se  accenluar  mais,  chegará  apenas  ao 
valor  de  rs.  70:000:000. 

Não  se  explica  o  facto  senão  pelo  desenvolvimento  que  vai  tendo  o 
commercio  de  serra  acima  com  a  província  visinha;  commercio  esse  que, 
naturalmente,  chama  a  exportação  em  troca  dos  productos  importados. 

Não  seria  para  extranhar  semelhante  desenvolvimento,  se  elle  não 
acarretasse  a  ruína  do  commercio  local,  e,  portanto,  da  riqueza  publica, 
pela  diminuição  dos  direitos  de  importação  pertencentes  á  província. 

ALFANDEGA 

Segundo  as  minuciosas  informações  que  fôram  prestadas  pelo  zeloso 
inspector  dWlfandega  d'esla  Capital,  Pedro  Caetano  Martins  da  Costa,  im- 
portou em  221:874^031  a  renda  d'Alfandega  no  Io  semestre  do  exercício  cor 
rente,  tendo-se  elevado  a  279:272^391  no  2"  semestre  do  exercício  anterior 
de  1883-1884. 


A.s  verbas  que  constituíram  a  receita  em  cada  um  das  referidos  se- 
mestres aclum-se  discriminadas  no  quadro  seguinte,  em  que  nota-se  es- 
pecialmente o  decresci  mento  na  renda  de  importação  e  augtnento  na  de 
exportação. 


TÍTULOS  DA  RECEITA 

JANE1KO  A  JU- 

JULHO A  DEZ. 

PARA  MAIS  NO 

PARA  MAIS  NO 

NHO  de  1884 

DE  1884 

1°  SEMESTRE 

2o SEMESTRE 

Direitos  de  consumo 

i:S9.561$779 

104.7S5$587 

34.779,5192 
20.863$315 

Addici.maesJ.   .  . 

S3.731$0G6 

62.870$751 

Annazeuagem  .  . 

2.712$SS5 

2.2S1$229 
776$710 

Capatazias.  .   .  . 

1.212$934 

43G&224 

•         •         *          •  ■ 

Expediente  de  5  % 

7.693$4G8 

2.  US$270 

5. 578$ 198 

»  3  % 

31$ 131 

y        •        •         •  . 

34$431 

Mercadorias  impor- 

tadas do  Rio  Grande 

39$ 120 

39$120 



Exportação  de  9  % 

5.19l$522 

3470$563 

1.723$959 



»  *     »  7  % 

191$940 
(!.012$853 

59$Ô40 

132$300 

»  5  % 

9.619$964 
15.949$115 



3.637$ÍlÍ 

Rendas  internas  .  . 

20.624$69S 

4.G75$5S3 

Fundo  de  emancipa- 

ção ...... 

4 .  2oWj>000 

Extraordinária  .  . 

977$5S7 

1.168$795 

191-5208 

Despacho  marítimo . 

3.200$000 

3.540$000 

340$000 

Depósitos  .  .   .  . 

2.58G$256 

1  62C$360 

Producto  de  arrema- 

170$240 

71$300 

98$440 

Divida  activa.  .  . 

1.071$078 

1.071$078 

Semestre  addicional 

10.SG9$552 

10.869$552 

Imposto  addicional 

sobre  o  fumo  expor- 

18$000 

279.272$391 

221.874$031 

74.115$O30 

16.716$G70 

Differença  total  para  menos  no  semestre  ultimo.  .  .  57.393$365 
Somma  total  da  renda  no  anno  de  18S4  .   .   .   Rs.  501.146$422 


No  Io  semestre  do  exercício  corrente  de  1884-1885,  o  valor  total  da 
importação  foi  de  977:655^239,  assim  distribuídos : 

Importação  directa  sujeita  a  direitos ....  368:963^239 
»     livre  de      »     ....  46:014,5400 
»        por  cabotagem  de  géneros  que  já  sa- 
tisfizeram direitos  em  outras  alfandegas.    .  562:677^1600 

Somma   977:655$239 


Estabelecida  a  comparação  com  o  semestre  anterior,  nota  se  no  es 
cicio  corrente  ama  differença  para  menos  no  valor  de  303:iG7$303 
23  Ij2  %,  conforme  vô-se  melhor  pelo  seguinte  quadro  : 


Importação  directa  sujeita  a  di- 
reitos   

Janeiro  a  junho 
de  im 

Julho  a  dezem- 
bro de  1SS1 

Differença 

522.815$947 
155.423$1G0 
602.883$495 

368.963$239 
4C.014$400 
562.Ô77$600 

153.852$708 
109.408$760 
40.205$895 

Importação    »  livre  de  direitos 
»     por  cabotagem 

1.281. 122$602 

977.655$239 

303.467$363 

Discriminados,  segando  as  procedências,  os  valores  da  importação  di- 
recta no  1."  semestre  do  exercício  corrente,  foram  : 

^a-BrfDha   164:16^983 

Allemanhl   126:581*1*8 

Estados-Unidos   35:1431933 

ln»ÇZ\   38:590$141 

^°raSaI   5:937*633 

ffCg,Ca •   2:341$533 

  1:055$166 

Estados  do  Prata   5:li3$722 

Som  ma   368:963r$239 


Os  valores  da  importação  por  cabotagem,  no  referido  semestre,  já- 
tendo  sat.sfe.to  d.re.tos  em  outras  Alfandegas,  de  géneros  nacionacs  e  L 
trangeiros  nacionalisados,  foram  os  seguintes: 

Rio  de  Janeiro   326:779$995 

Idem  em  transito  com  destino  a  outros  por- 
tos da  província   55:762*065 

S.Paulo.   30:2380200 

R.0  Grande  do  Sal   144:964$780 

linai   921$200 

Pernambnco '-:   3:614$600 

"Bah,a   397$7G0 


Somma 


562:677$600 
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E  os  seguintes  os  valores  da  importação  directa  livre  de  direitos  no 
mesmo  período: 

Gran-Bretanha   29.819$000 

Ilespanha   9.286*400 

Portugal   6.200$000 

AUemanha   069$000  . 

Estados  do  Prata   40$000 

Somma   46.01 4$400 

No  semestre,  a  que  me  refiro,  do  exercício  corrente  de  1884—1885,  o 
valor  total  da  exportação  foi  de  596.807,5882,  sendo: 


De  géneros  nacionaes  para  portos  estran- 
geiros  253.488S790 

De  géneros  nacionaes  e  naeionalisados  para 

portos  do  Império   343.319$092 

Somma   596.807$882 

Estabelecendo  a  comparação  com  o  semestre  anterior,  de  janeiro  a  ju- 
nho de  1884,  temos  o  resultado  seguinte: 


Exportação  de  géneros  nacianaes 
para  portos  estrangeiros  

Exportação  de  géneros  nacionaes 
para  portos  do  Império  

Somma  

Janeiro  a  junho 
JC1834 

Julho  a  dezem- 
bro de  1SS-1 

DifiVrença 

189.908$777 
210.551$410 

253.48S$790 
343.319$092 

G3.580$013 
132.7G7$682 

400.460$1S7 

Õ96$807$882 

19G.347$695 

isto  é,  no  2"  semestre  uma  differença  para  mais  no  valor  de  196.347-5693  ou 
49  %  sobre  o  anterior. 

Do  quadro  annexo  sob  n.  6,  em  que  se  acha  englobada  toda  a  expor- 
tação para  fora  e  para  dentro  do  Império,  consta  detalhadamente  o  va- 
lor de  cada  um  dos  géneros  exportados  nos  dois  semetres  a  que  acabo  de 
referir-me.  E  nos  quadros  annexos  sobns.  2  e  3  veem-se  discriminadamen- 
te os  valores  e  quantidades  da  exportação  para  os  portos  do  Império  e  para 
portos  estrangeiros,  mostrando-se  os  direitos  pagos  no  1°  semestre  do  exer- 
cício corrente. 


Comparando  os  valores  da  importação  e  da  exportação  nos  dois  últi- 
mos semestres,  veriílca-se  o  seguinte : 


1°  SEMESTRE  DE  1884 

(Janeiro  a  junho) 


Importação. 
Exportação. 


Differença  contra  a  exportação. .. 
Proporção  68  % 


1.281 :122$602 
400.4tíO$187 

881.662$415 


2o  SEMESTRE  DE  1884 

(Julho  a  dezembro) 


Importação. 
Exportação . 


Differença  contra  a  exportação.,. 
Proporção  38  % 


977r655$239 
596.8071882 

380.847$357 


D'aqui  deduz  o  zeloso  funccionario  a  que  referi-me  em  principio,  e  é 
facto  para  notar-se  com  a  mais  justa  satisfação.que  o  commercio  da  provin- 
da vai  se  firmando  e  estabelecendo  sobre  bazes  mais  solidas. 

Recorrendo  aos  exercícios  anteriores,  vê-se,  com  effeito,  que  elles  a- 
presentam,  com  persistência,  um  deficit  -nunca  inferior  a  65  %  entre  a  im- 
portação e  a  exportação.  No  ultimo  semestre  findo  desceu  o  deficit  a  38  %, 
facto  digno  de  nota  e  que  indica  a  tendência  para  estabeler-se  o  equilíbrio 
entre  a  importação  e  a  exportação.  D'ahi  uma  nova  phase  de  desenvolvi- 
mento commercial  e  agrícola  n'esta  província. 

Lavoura  pobre,  exportação  circumscripta  a  géneros  de  preços  pouco 
elevados  c  sujeitos  a  continuas  alterações,  não  é  para  admirar  que  por  mui- 
to tempo  persistisse  o  mal  acima  apontado  e  que  só  com  muita  difficulda- 
dadese  conseguirá  exiirpar. 

Para  isso  é  indispensável  esludarem-se  as  suas  causas,  e,  tanto  quan- 
to possível,  ir  transformando  o  nosso  rotineiro  systema  agrícola  e  aprovei- 
tando as  forças  vivas  da  província,  esperdiçadas  com  prodigalidade. 


Afim  de  completar  as  informações,  que  mais  interessam,  sobre  a  Al- 
fandega da  Capital,  apresento  em  seguida  o  quadro  resumido  da  renda  ar- 


recadada  desde  o  exercício  de  1872— 1873  até  o  fira  do  Ia  semestre  do 
exercício  corrente  de  1884—1885. 


RENDA 

TERMO  MÉDIO 

r*  a  b  li  o    i  U9 

MENSAL 

1872 

a 

1873   

258.210$399 

23.707$533 

1873 

a 

1874   

247.708$793 

20.642$3»0 

1874 

a 

1875   

314.491$577 

26.207$631 

1875 

a 

1876   

297.367$225 

24.780$602 

1876 

a 

1877   

342.6S4$466 

28.557$03« 

1877 

a 

1878   

352.938$946 

29.411$578 

1878 

a 

1879  

443.984$010 

36  998$667 

1879 

a 

1880   

456.28/$6o3 

08 . 02o§97 1 
24.949$207 

1880 

a 

1S81  

299.390$4C6 

1881 

a 

1882   

399.647$186 

33.303$932 
5G.719$544 

1882 

a 

1883   

680.034$53S 

1883 

a 

1S84  

555. 149$264 

46.262$422 
36.979$00õ 

1884 

a 

1885  (1°  Semestre)  .  •  .  . 

221.874$031 

THESOURARIA  DE  FAZENDA 

Continua  novamcate  em  progressivo  augmento  a  receita  ;i  cargo  da 
Tliesouraria  de  Fazenda,  depois  de  haver  diminuído  sensivelmente,  por 
causas  que  são  bem  conhecidas,  durante  o  exercício  de  1880—1881  e  par- 
te do  de  1881-1882. 

Assim  teem  sido  as  rendas  g^raes  da  província  nos  últimos  exercícios  : 


1877-  78    472.889^225 

1878-  79    600.677^680 

1879-  80    740.5105027 

18*0-81  .o   527.3103844 

1881-82    661.251-5015 

1SS2— 83 

1883-  84    902.378523(3 

1884—  85  (Io  semestre)  .    .    .    -  310.7135002 

Tem-se  despendido  nos  mesmos  exercícios  : 

1877  -78    2.531.327-5030 

187S-79    1.870.3870414 

1879  -80  :   1.466.9625150 
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1880 —  81    1.542.126*050 

1881 —  83  .   1.451.807*194 

1882—  83 

1883—  84    928.112*212 

1884—  85  (1»  semestre) 

Tractando  da  receita  do  semestre,  observa  o  inspector  da  Thesoura- 
ria.  nos  esclarecimentos  que  foram-me  fornecidos,  que,  comquanto  não 
esteja  em  relação  com  a  media  da  arrecadação  do  exercício  passado,  com- 
tudo  não  se  poderá  dizer  que  decresceu  a  renda  da  província,  porque  a 
maior  parte  dos  impostos  lançados  são  pagos  no  semestre  addicional  e  a 
renda  de  importação  é  sempre  maior  no  2*  semestre  do  que  no  Io  do  exer- 
cício. 

Assim,  entende  o  inspector  que  é  urgente  a  elevação  da  Thesouraria 
a  uma  classe  superior,  não  sendo  justo  que  se  conserve  collocada  abaixo 
das  Thesonrarias  do  Paraná,  Parahyba,  Matto-Grosso,  Sergipe,  Goyaz  e 
outras,  cuja  receita,  em  algumas,  não  excede  de  metade  do  que  se  arrecada 
n*esta  província. 

A  divida  activa  conhecida  na  Thesouraria  de  Fazenda  até  31  de  de- 
zembro d»  anno  passado,  consta  do  quadro  anuexo  sob  n.  4,  organisado  de' 
conformidade  com  a  circular  do  Ministério  da  Fazenda  de  i  de  janeiro  de 
1883. 

BUEZAS  DE  RENDAS  GERAES 


A  arrecadação  das  mezas  de  rendas  geraes,  que  havia  diminuído  sen- 
sivelmente nos  exercícios  de  18S0— 1881  e  1881—1882,  em  consequência 
da  suspensão  da  cobrança  executiva,  maudando-se  proceder  amigavel- 
mente á  cobrança  dos  impostos  lançados,  tende  de  novo  a  augmentar,  con- 
forme vê-se  pelas  seguintes  indicações  : 

1879—80   \    .  95.626*734 

1880  -81    84.7600129 

1881—  82    79.853*009 

1882-  83 

1883-  84    112.005*338 

1884—  85  (Io  semestre)   47.543*671 

Com  relação  ao  ultimo  semestre,  cabe  a  mesma  observação,  que  já  flz 
anteriormente,  quando  tractei  da  receita  a  cargo  da  Thesouraria  de  Fa- 
zsnda. 
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COLLECTORIAS  GERAES 

A  receita  das  collectorias  geraes,  durante  os  últimos  exercidos,  tem 
sido  a  seguinte : 

1879-80    63.417^277 

1880  -  81    58.30G#036 

1881-  82  .    .    .    •   63.59í)f>905 

1882—  S3 

1883—  84    81.326^889 

1884-  85  (1' semestre)   31.708^063 

Por  ordem  n.  33  do  Thesouro  Nacional,  de  21  de  abril  do  anno  pas- 
sado,foi  approvado  o  acto  da  Thesouraria  que  removeu  para  Campos  Novos 
a  collectoria  de  Coritibanos,  sendo  egualmente  approvado  por  ordem  n.  74 
de  30  de  dezembro  ultimo.o  que  creou  uma  collectoria  na  villade  Araranguá. 

CAIXA  ECONÓMICA 

No  primeiro  semestre  do  exercício  corrente,  de  Io  de  Julho  a  31  de  de- 
zembro do  anno  passado,  foi  a  seguinte  a  receita  da  Caixa  Económica: 

RECEITA 

Producto  das  fracções  menores  de  cem  réis  19$663 

Idem  de  emolumentos  por  encerramentos 

de  coutas  correntes   20$000  39$665 

Importância  de  depósitos  entrados  de  ju- 
lho a  dezembro  . .  72.691^000 

Idem  de  6  %  capitalisados  na  Thesouraria 

de  Fazenda   8.838$753  81.529$753 

Saldo  em  30  de  junho  de  1884  : 

Na  ThesourariadeFazenda   287.900$316 

Em  caixa   994$524  288.894$840 

370.464$258 

A  despeza,  no  mesmo  período  foi :  — '  

DESPEZ.V 

Importância  da  renda  da  Caixa  Económica 

que  passa  para  o  monte  de  soccorro.  39$665 

Idem  de  1  %  dos  depósitos  na  Thesouraria 

de  Fazenda   1.401$704  1.441$369 

Idem  retirada  pelos  depositantes   m  7ímsm<»n 

Saldo  em  31  dc  dezembro  de  1884  :  ' yu1*1-'' 

Na  Thesouraria  de  Fazenda   306.5501$56õ 

Em  Caixa   760.199  307.261$764 

370.464$2S8 


FAZENDA  PROVINCIAL 


Juntamente  com  o  relatório  da  repartição  do  Tbesouro  Provincial, 
que,  de  conformidade  com  o  respe  clivo  regulamento,  foi-me  apresentado 
na  occasião  cm  que  devia  ter  logar  a  abertura  da  Assembléa  Provincial, 
submctto  ao  conhecimento  e  apreciação  de  V.  Ex.  o  luminoso  trabalho 
do  illustrado  iuspector  d'Alfandega  d'esta  capital,  Pedro  Caetano  Martins 
da  Gosta,  sobre  as  finanças  da  província.  Encontram-se  ahi  consciencio- 
samente estudadas  e  discutidas  as  principaes  qnestòes  relativas  ás  fontes  de 
receita  provincial,  constantes  do  imposto  predial,  imposto  sebre  venda  de 
bebidas  alcoólicas,  sobre  a  exportação  e  importação,  sobre  o  gado  em  pé 
etc,  assim  corno  ádespeza  da  província  no  ultimo  deeennio  e  no  exercício 
corrente,  e  vê-se  que,  não  obstante  o  desenvolvimento  agrícola  e  commer- 
cial  da  província,  a  elevação  de  alguns  dos  impostos  existentes  e  a  creação 
de  novos,  contra  todas  as  previdências,  as  rendas  publicas,  em  vez  de 
augmento,  apresentam  notável  diminuição. 

E'  assim  que,  tendo  sido  de  325:929^946  a  media  da  arrecadação  nos 
tres  exercícios  de  1875—1876  a  1877—1878,  no  triennio  seguinte  de 
1878—1879  a  1880—1881  desceu  a  322:290£207.  baixando  ainda  uo  ul- 
timo triennio  de  1881-1882  a  1883—1884  à  cifra  de  310:179^777. 

As  causas  apontadas  para  o  facto  consistem  em  parte  na  insuficiência 
da  arrecadação,  em  parte  na  má  escolha  das  fontes  de  receita. 

Assim,  a  arrecadação  proveniente  do  imposto  preJial  tem  produzido 
em  media,  durante  os  tres  últimos  exercícios,  apenas  33:602^840  á  taxa  de 
6  %  sobre  o  valor  locativo  do  prédio,  devendo  entretanto  produzir  nunca 
menos  de  50:0005000. 

O  rendimento  do  imposto  sobre  patentes  para  venda  de  bebidas  al- 
coólicas, instituído  pela  lei  n.  6  de  15  de  abril  de  1835,  e  consistente  em 
uma  taxa  fixa,  também  diminuio  no  ultimo  triennio,  facto  inadmissível, 
à  vista  do  augmento  da  população,  agriculiura  e  commercio  da  província. 
Para  remediar  o  mal,que  é  attribuido  á  falta  de  proporcionalidade  do  impos- 
to, indica-se  como  meio  único  a  suppressão  do  mesmo imposto,substitumdo-o 
por  outro  que  abranja  todo  o  género  de  negócios  e  industrias  da  provín- 
cia, sobre  bazes  mais  amplas  e  equitativas,  do  que  acha-se  estabelecido  na 
lei  do  orçamento  para  o  exercício  de  1883—1884,  na  proporção  notável  da 
importância  do  negocio  ou  industria,  tomando-se  por  baze  o  valor  loca- 
tivo ou  o  fundo  social.  O  imposto,  por  essa  forma,  se  dividiria  em  fixo  e 
proporcional,  tendo  aquelle  em  vista  a  natureza  da  industria,  os  maiores 
ou  menores  proveitos  d'ella,  a  necessidade  de  desenvolvel-a  etc  ,  este  o 
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local,  a  importância  do  capital  empregado  etc.  Para  as  casas  onde  ven- 
dein-se  bebidas  alcoólicas,  mais  uma  taxa  addicionaí  e  proporcional. 

D'eslo  modo  poder-so-hia  conseguir  uma  verba  de  receita  superior  a 
60:000$000,  para  compensar  não  só  o  imposto  sobre  bebidas  alcoólicas, 
como  os  impostos  sobro  a  importação,  caja  madia  no  ultimo  triennio  foi  de 
25:180^985. 

Os  direitos  sobre  a  exportação,  que  constituem  mais  do  terço  da  re- 
ceita provincial  apresentam  uma  media  de  143:630^318  nos  tres  exercícios 
de  1873—1870  a  1877—1878,  descendo  no  triennio  seguinte  á  media  de 
124:9233627,  que  elevou-se  a  127:91 7#173  no  ultimo  triennio  de  1881— 
1882  a  1883— 1834.  O  excesso  do  1°  triennio  não  pode-se  tomar  como 
termo  de  comparação,  visto  ser  devido  ao  facto  excepcional  da  sêcca  do 
norte,  que  o  motivou.  Dá-se  nos  direitos  de  exportação  a  anomalia  de 
estarem  sujeitos  a  laxas  fixas,  conforme  os  arts.  31  e  33  da  lei  n.  1.042  de 
12  de  junho  de  1883,  quando  a  importação  dirige-se  para  portos  do  Im- 
pério. Merecem  a  maior  attenção  as  sensatas  ponderações  que  a  este  res- 
peito £ncoutram-se  no  parecer  a  que  me  refiro. 

A  proporcionalidade  entre  o  imposto  e  o  preço  do  producto  é  a  pro- 
videncia mais  urgente  a  tomar  no  intuito  de  alargar  a  exportação. 

A  media  dos  impostos  cobrados  sobre  animaes  que  sahem  da  provín- 
cia e  descem  da  serra  tem  sido  a  seguinte  : —  nos  exercícios  de  1873  -1876 
a  1877-1878-  23:417^668,  de  1878-1879  a  1889-18S1  — 23:324#466 
e  de  1881-1882  a  1883-1884-  19:033^466. 

Pode-se,  entretanto,  affirmar,  sem  contestação,  que  o  commercio  de 
c  -portação  do  gado  tem  augmentado  sempre  entre  os  municípios  de  serra 
acima  e  o  Rio  Grande  tio  Sul,  sendo  de  presumir  que  não  haja  soffrido  di- 
minuição a  de-cida  para  o  littoral  da  província. 

Havia]vicio  na  arrecadação  feita  na  passagem  do  Itajahy  pela  estrada 
de  Lages  a  S.  José.  Este  inconveniente,  porém,  parece  estar  remediado 
pela  creação  dc  uma  collectoria  no  logar,  e  a  arrecadação  já  começa  a 
apresentar  notável  augmento. 

Para  o  gado  que  se  exporta  directamente  para  o  Rio  Grande  do  Sul, 
não  sendo  possível  exerecr-se  a  mesma  fiscalisação,  penso  que  é  preferível 
pôr  em  arrematação  a  cobrança  do  imposto. 

Quanto  á  receita  proveniente  da  importação,  é  de  notar  que,  tendo 
sido  revogados  pela  lei  provincial  n.  982  de  11  de  abril  de  1883,  que  man- 
dou suspender  desde  então  a  sua  cobrança,  fôram  os  impostos  de  impor- 
tação substituídos  na  lei  do  orçamento  do  mesmo  anno  pelo  imposto  de 
industrias  e  profissões,  creado  embora  sobre  bazes  restrictas. 

Antes  d'isto,  no  anno  anterior,  havia  um  dos  meus  illustres  anteces- 
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sores  negado  sancção  ao  orçamento  votado  para  o  exercício  de  1882—1883, 
attenta  a  inconstitucionalidade  do  imposto,  expressamente  decretada  no 
art.  12  do  Acto  Addicional  á  Constituição  do  Império.  A.  matéria  da 
inconstitucionalidade  ó  facto  indiscutível  e  encontra-se  perfeitamente  elu- 
cidada em  innumeras  resoluções  do  consulta  do  Conselho  d'Estado. 

A  despeito  do  todas  essas  ponderações,  encontra-se,  porém,  nova- 
mente restabelecido  o  imposto  nos  §§  1G  e  23  do  art.  1°  da  lei  do  orça- 
mento do  exercício  corrente.  D'ahi  todas  as  difliculdados  ein  effectuar-se 
a  cobrança  e  que  impedem  ainda  mais  a  realisação  das  exageradas  pre- 
visões orçamentarias. 

E'  indispensável  a  este  respeito  adoptar  uma  medida  mais  de  accordo 
com  a  lei  e  com  os  interesses  da  província. 

Pelo  estudo  do  quadro  comparativo  entre  a  receita  orçada  o  arreca- 
dada no  Io  semestre  do  exercício  corrente,  vê-se  que,  sendo  de  207:775-5100 
o  orçamento  do  semestre,  não  passou  a  arrecadação  de  181 :93S#198,  ha- 
vendo entre  uma  e  outra  a  differença  de  23:836^902,  que  eleva-se  a 
32:230#866,  excluída  a  receita  com  applicação  especial. 

O  relatório  do  Thesouro  já  então  fazia  presumir  no  encerramento  do 
exercicio  um  deficit  superior  a  64:000^000,  tanto  mais  quanto  começava- 
se  a  notar  no  estado  do  mercado  de  exportação,  comparado  com  o  semes- 
tre anterior,  uma  baixa  sensível,  que  não  melhorou  durante  os-mezes  se- 
guintes. 

Com  relação  á  despeza,  vê-se  pelo  quadro  annexo  sob  n.  10,  do  qual 
consta  todo  o  movimento  da  receita  c  despeza  da  província  desde  1835  até 
o  encerramento  do  exercicio  de  18S3— 1884,  que  durante  os  tres  últimos 
triennios  a  despeza  media  annual  ioi  no  primeiro  triennio  de  1875-1876 
a  1877—1878  de  302:904,5095,  no  segundo  triennio  de  1878-1879  a 
18S0— 1881  de  362:201?>444  e  no  terceiro  triennio  de  1881—1882  a  1883— 
1884  de  359:374^260,  o  que,  comparado  com  a  receita,  mostra  desequilí- 
brio constante  entre  uma  e  outra.  Assim,  deve  elevar-se  actualmente  o 
debito  real  da  província  a  182:05S5S98,  em  consequência  dos  deficits  par- 
ciaes  accumulados  durante  o  ultimo  decennio. 

Pelos  documentos  annexos  ao  relatório  do  Thesouro,  vê-se,  entre- 
tanto, que  a  província  é  devedora  do  seguinte  : 

Em  apólices   128:800^000 

Divida  passiva  liquidada   5:360,5000 

Divida  de  hospjtaes,  por  pagar   23:674(5294 

Renda  do  matadouro  com  applicação  especial. . .  4:447^180 

Somma...'.   162:281,5474 
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A  detpwa  reaiisada  no  1'  semestre  do  exercício  corrente,  conforme  o 
balanço  ^Thesouro,  importou  em  116:880*046,  o  que,  comparado  com  a 
deaneza  orçada  de  207:7750600,  mostra  ter-se  feito  no  orçamento  do  se- 
mS*t«na  facção  de  90:8940954,  redacção  devida  sem  duv.da  à  m- 

-ToL  publicas por  conta  da  qual  apenas  despcndeu-se  no  mesmo 
Amestre  a  quantia  de  5:6880622,  e  desde  o  começo  do  exercic.oató  o  fim 
d mez  passado  a  quantia  de  13:498*610,  conforme  o  quadro  annexo  sob 

^eza  rea,'Sad!l  Tl  m 
eierdcio  até  o  fim  de  maio,  comparada  com  as  respect.vas  verbas  da  lei 

d°  ferido  quadro  e  de  outro  anneso  sob  n.  12,  que  contém  as  infor- 
'iJSSE^lu*  prestadas  pelo  Thesouro  Provincial,  em  data  d.  19 
Torrente,  vê-se  que  todaa  despeza  paga  até  o  fim  de  ™£J^ 
263-845*058,  e  que  tendo  sido  orçada  a  rece.ta  em  415:551*200,  apenas 
«ittiheio  a  312:975*257  até  o  fim  do  mesmo  mez. 

Por  nã  terem  enviado  em  tempo  os  respectivos  balanços  nao  se 
acham  comprehendidas  nas  demonstrações  a  receita  e  despeza  real.sadas  no 
ÍeTdo  mez  de  maio  pelas  collectorias  de  Campos  Novos,  Contybanos,  Ri- 
beirão Cannasvieirase  mesa  de  rendas  de  S.  Franasco 

to  -Poré-,  não  impede  de  calcular  desde  já  o  defic.t  provável  no  fim 
do  exercício,  que  talvez  attinja  a  80:000*000. 

CONTRACTOS 

Aoprovei,  em  22  de  outubro,  o  contracto  feito  no  Thesouro  com  o  ci- 
dadão 3o  o  Francisco  das  Oliveiras  Para  a  impressão  do  relatono  com  que 
oExm  Sr °  Dr.  Fra* cisco  Luiz  da  Gama  Roza  passou-me  a  admimstraçao 
da  província. 

A  21  do  mesmo  mez,  auctorisei  aquella  repartição  a  mandar  fornecer 
o  vestuário  pedido  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia  para  os  prezos  pobres  da  cadea 
de  S.  Francisco. 

Em  24  de  novembro,  approvei  o  contracto  celebrado  no  Thesouro  Pro- 
vincial com  os  comerciantes  André  Weudhausen  4C*  para  o  forneci- 
mento de  vestuário  aos  prezos  pobres  da  cadêa  da  capital,  visto  ser  a  sna 
proposta  a  mais  vantajosa  das  que  se  apresentaram. 

Em  10  de  janeiro,  mandei  que  o  mesmo  Thesouro  lavrasse  contracto, 
á  viste  daconcurrencia,  com  o  negociante  Joaquim  Martins  Jacques,  para 
o  fornecimento  de  livros  e  objectos  de  escripta  ás  escolas  publicas. 


Tendo  expirado  o  praso  do  contracto  feito  com  a  HegciitnQ/tQ  para  a 
publicação  do  expediente  da  Secretaria  do  Governo  e  mais  acto»  offlciaes, 
determinei  ao  Thesouro  que  chamasse  concurrentes  a  esse  serviço,  &  sendo 
a  proposta  apresentada  por  José  Joaquim  Lopes  Júnior  a  qoê  tnais^  vanta-' 
gens  offerecia,  em  data  de  17  de  janeiro  oíTiciei  ao  mesmo  Thesouro  man- 
dando lavrar  contracto  com  esse  cidadão. 

PRÓPRIOS  PROVIHCiàES 

Possue  a  propicia  21  predins  silr-.dos  em  varias  localidades  e  ava- 
liados em  109:0530075,  á  excepção  dt :),  cujo  valor  não  é  conhecido,  con- 


forme a  seguinte  demonstração :  - 

1  Parte  do  terreno  do  cemitério  da  Capital  em  que  se 

acha  edilicado  (sem  valor) 

2  Chácara  onde  fancciona  o  AtheneiT   7.1920030 

3  O  terreno  nos  fundos  do  Palacio  á  ma  Trajano   400,5000 

4  Casa  onde  funcciona  a  escola  do  sexo  masculino  em 

Tijucas  Grandes   8480000 

5  Duas  chácaras  e  mais  110  braças  de  terrenos  compra- 

.  dos  a  diversos  no  morro  do  Antão,  n'eíta.cidadj. .  1.112,5000 

6  Casa  em  S.  José  em  que  funcciona  a  escola  do  sexo 

masculino,  adjudicada  á  fazt  ^la   6000000 

7  Morreíc  no  lugar  denominado  Trcs  Barras  na  cidade 

.  deS-  Francisco   3000000 

8  Cincoenta  braças  de  terras  no  districlo  de  S.  José. . .  '{000000 
■  8  Prédio  que  serve  de  quartel  á  força  policial   íl. 0550000 


10  0  edifício  que  serve  de  matadouro  publico  além  do 

Estreito  d'esta  capital,  edificado  em  terrenos  par- 
ticulares de  D.  Maria  Joaquina  da  Conceição  (sem  ' 
valor) 

11  Um  terreno  de  200  braças  em  quadro  no  município 

.  de  Lages  em  que  se  acha  coilocada  a  collectoria 
do  Passa  Dous  (sem  valor) 

12  Uma  casa  e  um  terreno  á  rua  Trajano,  confrontando 

com  a  casa  que  a  fazenda  comprou  aos  herdeiros 

do  fcllecido  Lacé   1 .3000000. 

13  Uma  casa  na  rua  Tnjano  comprada  aos  herdeiros  do 

fallecido  Lacé   3.5870300 

com  a  rctificação  dos  mesmos   8.9030385  12.4900885 

Somma.   35. 5970915 


Transporte   35.3070915 

U  Theatro  Santa  lzabel  à  rua  do  Marechal  Guilherme, 
frente  e  fundos  á  do  Artista  Bittencourt,  sen  custo 

ereediflcação   35.505#160 

45  Um  prédio  na  cidade  de  S.  José,  em  quo  funcciona 

a  escola  do  sexo  feminino   900#000 

16  Cmcoenta  braças  de  terras  com  300  de  fundos  uo  lu- 

gar denominado  Caldas  do  Norte,  adjudicados  á 

fazenda   675^000 

17  Duas  sortes  de  terras  na  praça  da  cidade  de  S.  José, 

adjudicadas  á  fazenda  —  450,5000 

18  Uma  casa  e  terrenos  contíguos  em  Camboriú,  muni- 

cípio de  Itajahy  •  •  •  •  800£000 

19  Um  prédio  em  que  funcciona  o  Thesouro  Provincial . .  21 .  uâoSOOO 

20  Um  prédio  na  Villa  de  S.  Sebastião  de  Tijucas,  que 

serve  de  cadêa   GOOSOOO 

21  Um  prédio  á  rua  da  Paz,  oudo  1'unoeioiia  a  Asseinbléa, 

seu  custo  e  obra   13.000^000 


109  053,:073 


ÃLISTSÍ93EHTO  MILITAR 

Acham-se  concluídos  os  trabalhos  das  juntas  revisoras  do  ultimo  alis- 
tamento do  anno  passado,  nas  comarcas  da  Capital,  S.  Miguel,  Laguna, 
Tubarão,  S.  Francisco,  Itajahy  e  S.  José,  onde  foram  alistados  : 


COMARCAS 


Obrigados  a  to-     Isentas  em 

do  o  serviço 
de  paz  e  guerra  tempo  de  paz 


Isentos  do 
todo  o  serviço 


Capital  

S.  Miguel  

Laguna  

Tubarão  

S.  Francisco  

Itajahy;--;  

S.  José  

■  Som  ma 


88 
266 
101 
8 
132 


1.092 


13 
21 


42 


Ainda  não  remelteram  os  seus  trabalhos  as  juntas  revisoras  das  co- 
marcas de  Lages  e  Campos  Novos. 


COMPANHIA  DE  GUARNIÇÃO 


Continua  esta  companhia  sob  o  commando  do  capitão  João  Francisco 
Duarte  de  Oliveira. 

O  soa  estado  elTecti  vo  6  actualmente  de  1  capitão,  3  tenentes,  6  alfe- 
res, sendo  um  alferes  alumno,  e  76  praças,  e  está  regularmente  armada, 
equipada  e  fardada. 

Com  essa  pequena  força  é  impossível  atlender-se  ás  exigências  do 
serviço  militar,  bem  como  prestar-se,  de  prompto,  auxilio  a  qualquer  loca- 
lidade, que  d*elle  careça. 

Continuam  destacados  em  Urussanga,  afim  de  impedirem  as  correrias 
dos  selvagens,  sete  praças  commandadas  por  um  oficial  da  guarnição. 

DEPOSITO  DE  ARTIGOS  BELLICOS 

Sob  a  direcção  do  capitão  de  estado  maior  de  2a  classe  do  exercito, 
Alexandre  Augusto  Ignacio  da  Silveira,  continúa  o  Deposito  de  Artigos 
Bellicos,  que  funccioua  em  um  próprio  nacional,  sito  á  Praça  Barão  da 
Laguna. 

Durante  o  anno  passado  derão  ali  entrada  diversos  volumes  remet- 
tidos  pela  Intendência  da  Guerra  e  Laboratório  Phannaceutico  do  hospital 
militar  da  Còrte,  com  destino  á  companhia  de  infantaria.,  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  enfermaria  e  pharmacia  militar  e  delegacia  do  cirurgião-mór  do 
exercito. 

Acha-se  em  dia  a  escripturação  do  estabelecimento  e  em  boa  ordem 
todo  o  material  ali  existente. 

São  empregados  no  Deposito,  além  do  capitão  encarregado,  um  2-  ca- 
dete 2o  sargento,  que  serve  de  fiei,  um  cabo  reformado  como  guarda  dos 
armazéns  e  uma  ex-praça  como  servente. 

Em  dezembro  foi  o  estabelecimento  visitado  por  S.  A.  Real  o  Sr. 
Marechal  do  Exercito  Conde  d'Eu,  que  procedeu  ao  mais  minucioso 
exame. 


CAPITANIA  DO  PORTO 

Sob  a  direcção  do  1"  tenente  Francisco  Gavião  Pereira  Pinto,  nomeado 
interinamente  por  aviso  de  23  de  março,  continua  a  Capitania  do  Porto  a 
funecionar  era  o  próprio  nacional  noextinclo  forte  de  Sacta  Barbara. 


—  08- 


Actia-se  em  localidad»  appropriada  para  o  fim  a  que  se  destina  o  tom  um 
bom  trapiche. 

Sob  as  vistas  e  dhvcção  da  Capitania  estão  as  practicagons  das  barras 
tia  Laguua  e  llajal.y,  havendo  sido  extiucta  a  da  barra  de  Arara nguá  por 
aviso  í'.  32  de  10  de  j.inoiro  do  anuo  passado. 

O  balisamco.to  dos  portos  e  cauacs  mais  frequentados  d'esta  província 
é  completo,  não  havendo  uma  só  pedra  em  extremo  de  banco  que  não  es- 
teja convenientemente  a.  óignalada. 

Entro  bóias  o  balisúá  lia  em  toda  a  piovinria  as  seguintes  peças :— 1('> 
bóias  grandes  e  8  menores  de  ferro,  li  balisas  de  madeira,  1  grande  ba- 
lisa  de  alvenaria  e  .*>  balisas  de  ferro  com  bandeirolas.  Ao  todo  24  bóias  o 
20  balisas. 

Conforme  as  informações  que  foram-me  ministradas  polo  Capitão  do 
Torto,  funecionam  com  Inda  a  regularidade  os  pharóes  do  Arvoredo,  Nau- 
fragados e  ph-!i  oleies  do  linbituba  e  Ailiato-mirim.  Em  breve  tempo  será 
collocauo  um  pharolèle  iia  barra  de  S.  Francisco,  sendo,  por  emquanto. 
designada  para  esse  liiu  a  ponta  de  <  João  Dias». 

O  pbarol  do  Cabo  de  Santa  Marília  continua  a  ser  uma  das  grandes 
necessidades  da  navegação  ifesta  parte  litloral  do  Império. 

Pertencentes  ao  Ministério  da  Marinha  e  a  cargo  da  Capitania  do 
Porto,  exibem  os  seguintes  próprios  naeiouaes  ifesta  província  : —  o  ediíi- 
cio  eiu  ;  ' ,  funeciona  a  Capi tania;  a  ilha  dos  llatos  com  o  seu  vasto  te- 
lheiro para  agasalhar  combustível  e  objectos  pesados;  o  armazém  da  Praia 
de  Fói  a;  o  pbarol  do  Arvoredo  com  duas  casas  e  um  rancho;  o  pbarol  dos 
Naufragados  com  unia  casa;  o  pharol  de  Imbituba  com  uma  casa;  o  pba- 
rolète (1:3  Santa  Cruz;  uma  casa  c  um  rancho  na  barra  da  Laguna. 

Todos  esses  próprios  achani-se  em  bom  ou  regular  estado,  menos  os 
armazéns  da  ilha  dos  Ratos  e  Praia  de  Fúra. 

O  encanamento  d'agua  em  Sambaqui  acha-se  em  perfeito  estado  e 
fornece  i  oa  agoa  e  em  abundância  aos  navios  de  gucra,  naeiouacs  e  es- 
trangeiros, que  ali  se  abastece;.:.  O  encanamento  é  feito  "de  t:\!!ns  de  ferro 
com  ■;  ''uiicavidade  para  cima  e  descança  em  fortes  pilares  de  alvenaria  de 
cimei:'.o,  em  terra,  e  eslaeada  do  madeira  no  que  avança  para  o  mar. 

ESCOLA  DE  APRENDIZES  MARINHEIROS 

Tendo  sido  reformadas  por  decreto  n.  t).:)71  de  li  de  fevereiro  ultimo 
as  Companhias  do  Aprendizes  Marinheiros,  sob  a  denominação  de  Escolas 
de  Aprendizes  Marinheiros,  foi  nomeado  para  commandnr  a  desta  pvovin- 
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cia  por  aviso  de  10  de  março  o  Ia  tenente  da  armada,  Manoel  Ignacio 
Helforl  Vieira,  queassumio  o  exercício  a  30 do  mesmo  mez. 

O  estado  e declivo  da  escola  é  actualmente  de  35  alumnos,  tendo  sido 
alistados  desde  julho  do  anuo  passado  até  hoje,  apenas  6  menores,  e  re- 
mettidos  paia  o  Quartel  Central  do  Corpo  de  lmperiacs  Marinheiros  3 
aprendizes,  que  já  se  achavam  nas  condições  da  lei. 

A'  vista  de  representação  que  dirigio-me  o  zeloso  commandante  da 
escola,  contra  as  péssimas  condições  hygienicas  e  o  estado  de  ruinas,  em 
que  acha-sea  barca  S.  Francisco,  onde  funcciona  a  escola  ha  mais  de  12 
annos,  auctorisei  ultimamente  a  sua  mudança  para  a  ala  direita  do  quartel 
de  linha  á  Praça  do  General  Osorio,  que  achava-se  desoccupadae  presta-se 
perfeitamente  a  esse  fim.  Dei  conhecimento  d'esse  meu  acto  aos  Minis- 
térios da  Marinha  e  da  Guerra,  que  o  approvaram. 

Por  aviso  de  8  do  corrente  communicou-me  o  Ministério  da  Marinha 
ter  expedido  ordem  ao  Quartel  General  para  que  fossem  temporariamente 
transferidos  para  esta  província  os  aprendizes  da  escola  de  Paranaguá,  que 
devem  chegar  dentro  de  poucos  dias. 

A  enfermaria  dos  menores  aeha-se  estabelecida  em  um  pequeno  pré- 
dio alugado  ao  Hospital  de  Caridade  da  Capital,  pela  quantia  de  6OO#O0O  rs. 
annuaes  e  pode  acrommodar,  em  caso  de  necessidade,  uns  30  enfermos. 

Necessita,  entretanto,  de  sérios  reparos,  não  só  para  dar  melhor  dis- 
posição ás  enfermarias,  mas  ainda  para  desviaras  humidades,  que  descem 
pela  encosta  do  morro  onde  está  situada. 

Não  couvindo  ao  Governo  fazer  essas  obras  de  elevado  custo  em  pré- 
dios que  lhe  não  pertencem,  parece-me  mais  vantajôso  concluir  para  a 
enfermaria  dos  menores  a  ala  em  construcçào  do  Hospital  Militar,  que  lhe 
fica  contigua  e  é  um  excellente  próprio  nacional. 

N'esle  sentido  já  tive  occasião  de  dirigir-me  aos  respectivos  ministé- 
rios. 

SALA  DE  ORDENS 

Continua  a  fuuccionar  a  Sala  de  Ordens  sob  a  direcção  do  capitão  do 
estado  maior  de  artilharia  do  exercito,  Luiz  Gomes  Caldeira  de  Andrade, 
que  a  dirige  com  zêlo  e  intelligencia. 

Tem  empregados  um  2o  sargento  como  amanuense,  e  mais  um  cadete 
como  collaboradòr. 

O  expedieule  d'esta  repartição,  durante  o  anno  passado,  constou  de— 
133  ofliciob  ao  Ministério  da  Guerra,  113  ao  Ajudante  General,  131  a  di- 


-  70—'** 


versas  auctoridadea,  49  portarias  expedidas,  3i  requerimentos  despacha, 
dos,  62  tormos  de  inspeçao,  10  ordens  do  dia,  2  nomeações  de 
conselhos  de  guerra,  2  de  Gonselhosde  investigação,  2  de  consolhos  de 
disciplina. 

Por  occasião  dé  effectuarem-se  as  obras  do  Palacio,  mandei  proceder 
à.  pintura  ecaiadura  necessárias  nas  salas  da  repartição,  pouco  avultando 
as  despezas. 


Tendo  falleeido  no  dia  10  de  abril  o  cirurgião  mor  de  divisão  Dr.  Po- 
lycarpo  Cesário  de  Barros,  delegado  do  cirurgião  mór  do  exercito,  nomeei 
para  substituil-o  interinamente  o  Io  cirurgião  Dr.  Pedro  Gome?  dc  Argollo 
Ferrão,  que  aceuraula  presentemente  lodo  o  serviço  da  guarnição. 


Tendo  assumido  no  dia  28  de  abril  a  direcção  das  obras  militares  da 
província,  o  major  graduado  do  corpo  de  engenheiros,  Dr.  Francisco  da 
Cruz  Ferreira  Júnior,  dispensei  do  exercício  interino  do  mesmo  cargo  o  ca- 
pilâo  de  estado  maior  de  Ia  classe,  Dr.  Alberto  Ferreira  de  Abreu,  que 
aqui  continua  no  caracter  de  auxiliar  do  engenheiro  encarregado  das  obras 
militares. 

PALACIO  DA  PRESIDÊNCIA 

Tendo  encontrado  muito  estragado  e  completamente  desprovido  de 
certos  utensílios  o  Palacio  da  Presidência,  logo  que  assumi  a  administra- 
ção mandei  proceder  ás  obras  indispensáveis  para  a  conservação  do  edifício, 
c. igualmente  á  caiadura  e  pintura  interna  e  externa,  concerto  de  toda  a 
mobília  existente  e  acquisição  de  nova,  assim  como  á  acquisição  de  lam- 
peões  para  illuminação,  louça,  chrystaes  etc,  de  que  fez-se  arrolamento 
completo  e  minucioso  em  livro  especial  a  cargo  do  guarda-mobilia  de 
Palacio. 

Despendeu-se  com  as  obras  do  edificio  a  quantia  de  6:279^260  rs., 
e  com  a  decoração,  mobília,  louça,  chrystaes,  etc.  5:0185450,  conforme  as 
contas  pagas  pela  Thesonraria  de  Fazenda,  à  vista  de  auctorisaçâo  do  Mi- 
nistério do  Império. 

Todos  os  melhoramentos  foram  executados  sob  a  direcção  do  enge- 
nheiro encarregado  das  obras  militarei,  capitão  Alberto  Ferreira  de 
Abreu.  '• s  ~ 
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SECR  ETÁRIA  DA  PRESIDÊNCIA 

* 

Cenlinúa  a  íunccionar  esta  repartição  em  uma  parte  do  andar  térreo 
«lo  Palacio  do  Governo,  onde  flzeram-se  ultimamente  alguns  concertos  in- 
dispensáveis,  além  de  caiadura  e  pintura. 

Na  ausência  do  secretario  nomeado,  que  não  tomou  posse  do  cargo 
serve  como  secretario  interino  o  chefe  da  1»  secção.  Julio  Caetano  Pereira' 
que  tem-se  tornado  especialmente  recomraendavel  pela  sua  intelligencia' 
lealdade  e  dedicação  pelo  serviço. 

Todos  os  empregados  cumprem  satisfactoria mente  os  seus  deveres 
não  tendo  havido  alteração  no  pessoal. 

Os  trabalhos  executados  pela  Secretaria,  durante  o  auno  findo,  con- 
staram do  5.156  officios  aos  diversos  ministérios,  presidentes  de  província 
e  outras  auctoridades  do  interior  e  exterior,  de  3.211  despachos  lavrados 
em  requerimentos,  além  de  termos  de  juramentos,  títulos  de  nomea- 
<;ão,  etc. 


CONCLUSÃO 


Terminando,  cabc-me  felicitar  a  província  por  vêr  novamente  á  frente 
«la  sua  administração  a  pessoa  de  V.  Ex.,  que,  com  a  longa  practica  qoe 
possue  dos  negócios  públicos,  supprirã  com  vantagem  a  deficiência  d'estas 
informações. 


Kr.  i 

Quadro  dos  .crimea  oommettidos  durante  o  anno  de  1884 


ORIMES 


Homicídios  

Tentativas  de  homicídio. 

Ferimentos  graves  

Ditos  leves   

Roubo   

Farto    

Moeda  falsa  

Resistência  

Tirada  e  ioga  de  presos. 
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Secretaria  de  policia  da  província  de  Santa  Catharina,  12  de  Fovoroiro  do  183».  -  José  Aubri. 


ca 
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UNO  ClDADK. 


Relação  das  contas  de  medicamentos,  pagas  pela  Thesoura- 
a  ultima  epidemia  do  anno  próximo  passado,  or- 
dencia  da  Província  números  44  e 


s 


Pliarmaceutico  Christovão 
Joaquim  de  Oliveira  . . 


F" 


.3 
'4 


NGME  DO  FORNECEDOR 


Phàrmacs.  Luiz  Horn  &  C. 


Os  mesmos. 


Os  mesmos. 


Os  mesmos. 


Os  mesmos. 


LOCAR  DA 
EPIDEMIA 


Município  de 
S.  José. . . . 


Freguezia  do 


Ribeirão. 


Município  de 
S.  José  . . . 


Freguezia  do 
Rio  Verme- 
lho e  Can- 
nasvieiras  . 


Sacco  dos  Li- 
mões, Pan- 
tanal, Pre- 
gibahe  e  Rio 
Tavares . . . 


Município  de 
Tijucas  


POR  QUEM  RECEITADOS 
OS  MEDICAMENTOS 


Pliarmaceutico  Chris- 
tovão Joaquim  de 
Oliveira  


Pliarmaceutico  João 
Augusto  Travassos 
da  Costa  


ss 

Í2 


a  * 

9  * 


630 


649 


POR  QUEM  PEDIDOS  OS 
MEDICAMENTOS 


Distribuidor  —  Jero 
nimo  Bruno  , 

Dr.  Pi>lycarp  >  Cesa 
rio  de  Barros  


Distribuidor— Albino 
Pinto  de  Carvalho 


Distribuidor  —  Zefa 
rino  Antonio  Rodri- 
gues de  Carvalho. . . 


HEZES  Eli  QUE 
FORAM  FORXE 
CIDOS 


27  de  abril 
30  de  junho 


Maio. 


Abril. 


Abril  a  junho 


N.  E  DATA  DO  OFFICIODA 
PRESIDÊNCIA  QUE  ACTO- 
BISOU  O  PAGAMENTO 


N.  388  de  16  de  Julho 
N.  425  de  l.>  d-agosto 


DATA  DO  PAGAMENTO 


18  de  julho  de  1884 
12  de  agosto  de  1884 


»  > 


»  > 


>  > 


19  de  abril  a 
31  de  maio 


Março. 


»  > 


N.  406  de  25  de  Julho 


»  > 


»  417  »  29 


28 


»  > 


2:777$900 


2:520$880    Esta  conta  ficou  re 
duzida   a  2:515$900 
por  occasião  da  confe 
rencia,  sendo  esta 
importância  paga 


9:333$740 


Esta  conta  ficou  re-j 
duzida  a  2:777$700, 
por  occasião  daconfe-f 
rencia.sendoestaaii 
portancia  paga. 


NOMB  DO  FORNECEDOR 


Pharmacs.  Luiz  Horn  &  C 


Os  mesmos. 


Pharaac.  Raulino  Horn 


10 


12 


Pharmacs.  Luiz  Horn  AC.» 


LOGAR  DA 
EPIDEMIA 


Freguezia  de 
Camboriú 


Freguezia  da 
Lagoa. . . 


POR  QUEM  RECEITADOS 
O*  MEDICAMENTOS 


Freguezia  de 
Camboriú, 
Villa  de  S. 
Miguel 
Desterro . 


POR  QUEM  PEDIDOS  08 
MEDICAMENTOS 


reguezia  da 
SS.  Trinda 
de  


Dr.  Francisco  Caetano! 
dos  Santos  


Os  mesmos. 


Sacco  dos  Li 
mòes,  Pan- 
tanal, Pre- 
gibaheeRio 
Tavares. . 


Dr.  Polycarpo  Cesário 
de  Barros  e  distri- 
buidor Antonio  Ro- 
drigues de  Almeida 

Distribuidor  Amaro 
Alves  da  Conceição 


Dr.  Polycarpo  Cesário 
de  Barros,  João  Gue- 
des da  Fonseca,  dis- 
tribuidor. .  .  ;  


Dito  Joaquim  Caeta- 
no da  Silva  


Os  mesmos. 


Freguezia  de 
S.  Antonio 


Pharmaceutico  Joãof 
Augusto  Travassos 
da  Costa  


270 


Distribuidor  Antonio 

Rodrigues  Garcia  Jú- 
nior  


MEZES  EM  QUE 
FORAM  FORNE- 
CIDOS 


N.  E  DATA  DO  0FFIC10  DA 
PRESIDÊNCIA  QUE  AUTO- 
RISOU  0  PAGAMENTO 


Abril  a  junho 


Maio  e  junho 


Abril  e  maio 


DATA  DO  PAGAMENTO 


IMPORTÂN- 
CIAS 


N.  417  de  29  de  julho 


425  de  1."  d'agosto 


Transporte.. 


23  de  Agosto  de  1884 


12 


»      »     >  » 


.Maio. 


Junho. 


Maio  e  junho 


423  de  31  de  julho 


»  417  >  29  »  » 


4  de  agosto  de  1884 


23 


>  406  >  25  >  » 


N.  417  de  29  de  julho 


OBSERVAÇÕES 


9:333$740 


941$940 


570$100 


S  471$480 
(  8$000 


1:671$400 


12 


23 


1:289$968 


2:244$960 


16:S31$388 


Esta  conta  ficou  im- 
portando em. .. 
1:680$400,  por  occal 
sião  da  conferencia, 
sendo  esta  a  impor- 
tância paga. 


Esta  conta  ficou  re-  * 
duzida  a  l:268$60O. 
por  occasião  da  confe-  t 
rencia,  sendo  esta  a 
importância  paga. 


r. 


13 


14 


15 


Pharmacs.  Luiz  Horn  á  C.» 


16. 


17 


18 


NOME  DO  FORNECEDOR 


Os  mesmos. 


LOCAR  DA 
ENDEMIA 


Dita  da  SS. 
Trindade . . 


Município  de 
S.Miguel.. 


Os  mesmos. 


Os  mesmos. 


Pharmaceulico  Alexandre 
Ferreira  Pinto  


O  mesmo. 


19 


PO 


Pharmacs. Luiz  Horn  &  O  Capital 


Freguezia  de 
S.  Antonio 


POR  QUEM  RECEITADOS 
OS  MEDICAMENTOS 


ú 

§3 


Município  de 
Tijucas  


Município  do 
Paraty  


Município  de 
S.  Francisco 


Os  mesmos. 


Dr.  Frederico  José 
Rolla  


Dr.  Abdon  Baptista 


Dr.  Francisco  Caetano 
dos  Santo?  


O  mesmo 


POR  QUEM  PEDIDOS  OS 
MEDICAMENTOS 


Dito  Joaquim  Caeta- 
no da  Silva  


Dito  João  Guedes  da 
Fonseca  


Dr.  Poly carpo  Cesá- 
rio de  Barros  e  distri- 
buidor Antonio  Ro- 
drigues Garcia  Jú- 
nior   


Pratico  Zeferino  An- 
tonio Rodrigues  de 
Carvalho  


MEZE8  EM  Ql' 
POHAM  FOIINF 
CIDOS 

E  N.  E  DATA  DO  OEF1CIO I 
-  PRESIDÊNCIA  QUE  AUT 
KISOU  0  PAGAMENTC 

)A 

0-    DATA  DO  PAGAMENTO 
) 

IMPORTAN 
CIAS 

OBSERVAÇÕES 

Transporte  

16:  531$58 

8 

Março  c  abri 

I  N-417  de  29  dejulh 

o  10  de  setembro  de  1884 

1:415$G4 

0 

Março  e  abri 

»      >       >  > 

»      »     »  > 

1:573$32< 

3  1 

Abril  e  maio 

>                                                                               W  V. 

»      f     »  > 

1 : 53S$06( 

1 

Abril,  maio  e 

Maio  e  junho 

»      >        »  > 

N.  424  »  31 

»      »    >  » 

l 

17        »      >  » 

1:252$600 
1:  453$410 

Esta  c*nta  ficou  re- 
duzida a  1:449$280 
por  occasião  da  confe-| 
rencia,  sendo  esta  a 
importância  paga. 

Abril  e  maio 

>      »        »  » 

>       »     >  > 

2: 512$200 

Esta  conta  ficou  re- 1 
duzida  a  2:486$390 
por  occasião  da  confe-B 
-encia,  sendo  esta  a| 
mportancia  paga.     1 . 

V.  444  de  11  de  agosto 

6  de  outubro  >  » 
10  >    >      >  » 

371$7G0 

1 

I 
i 

i 

2: 019$060 

[ 
r 
i 

Esta  conta  ficou  im 
sortando  em  374$160, 
3or;  occasião  daconfe- 
•encia,  sendo  esta  a 
mportancia  paga. 

»     >       »  > 

Esta  conta  ficou  re- 
luzida a  2:005$660 
)or  occasião  da  c<>nfe- 
encia,  sendo  esla  a 
mp'  rtancia  paga. 

2í 

h  667$638 

■>-0 


25f  Os  inestnos. 


NOME  DO  FORNECEDOR 


Iharraacs.  Luiz  Iloru  &  C. 


Ilâatmac.  Glycerio  Alves 
de  S.  Boiuentura  


Pharmacá.  Luiz  Horn  áC.» 


LOGAtt  DA 
EPIDEMIA 


Capital. 


POR  QUEM  RECEITADOS 
O."»  MEDICAMENTOS 


Dr.  Francisco  Caetano 
dos  Santos  


Villa  do  Tu- 
barão  


Sacco  dos  Li- 
mões, Pan- 
tanal, Pre- 
gibahe  e  Rio 
Tavares . . . 


OS  D1KQ10S. 


26 


Capital. 


Os  mesmos.. 


Freguezia  do 
Ribeirão. .. 


Dr.  Ismael  Pinto  de 
Ulysséa  


5  8 

a  ^ 

*  a 

o  2 


u  < 


Pharmaceutico  João 
Augusto  Travassos 
da  Costa  


Dr.  Francisco  Caeta- 
nojlos  Santos  


Freguezia  da 
SS.  Trinda- 
de   


553 


oo 


POR   QUEM  PEDIDOS  OS 
MEDICAMENTOS 


84 


221 


Distribuidor  Jerony- 
mo  Bruno  


Dito  Joaquim  Caeta- 
no da  Silva  


T 


UEZES  EM  QUE 
FORAM  F0HNE 
C1D0S 


N.  E  DATA  DO  0FFICI0  DA 
PRESIDÊNCIA  QUE  AUT0- 
IUS0U  O  PAGAMENTO 


Junho. 


N.  444  de  11  de  agosto 


DATA  DO  PAGAMENTO 


IMPORTÂN- 
CIAS 


OBSERVAÇÕES 


•i 


Transporte. . 
G  de  outubro  de  1S84 


»  408  de  6  Je  dez. 


De  1  a  15  de 
julbo  


Julho . 


406  de  25  de  julho 


2S:667$63S 
903*340 


I 


36$0O0 


Esta  conta  ficou  ina-  % 
portando  era  914$140;  f  : 
por  occasião  da  con- 
ferencia, sendo  esta  a 
importância  paga. 


Esta  conta  flcou  re- 
duzida a  31  $000  por 
occasião  da  conferen- 
c  a,  sendo  esta  a  im- 
portância paga. 


12  de  agosto  de  188. 


294 $280 


»  466  >  21  »  agosto P  de  outubro  » 


1:049$120 


Esta  conta  ficou  re- 
duzida  a  293$280  pòl  g| 
occasião  da  confere 
cia,  sendo  esta  a 
portancia  paga. 


1:I42$1(J0 


Esta  conta  ficou  « 
duzida  a  l:O48$10fl  f$ 
por  occasião  da  confe-  Ti  -| 
rencia,  sendo  esta  aF-.'~" 
importância  paga. 

■3 


487$400 


82:579$87S 


rl 


Kr 

F 


NOME  DO  FORNECEDOR 


Pharmacs.  Luiz  Horn  &  C.» 


Pharmac.  Glycerio  Alves 
de  S.  Boaventura. . . 


LOCAR  da 
EPIDEMIA 


Sacco  de  Ita- 
coroby  — 


Villa  do  Tu 
barão   


POll  QUEM  RECEITADOS 
CS  MEDICAMENTOS» 


A  deduzir:— glosas  feitas 
conforme  consta  das  ob- 
servações   


mportancia  liquida  paga 


a  a 


POR  QUEM  PEDIDOS  OS 
MEDICAMENTOS 


Distribuidor  Antonio 
Rodrigues  Garcia 
Júnior  


Dr.  Ismael  Pinto  de 
Ulvsséa  


180 


p  .  Contadoria  da  Thesouraria  de  Fazenda  de  Santa  Catharina,  em  23 


MEZKS  KM 
FORAM  l'0ll\K- 
CIDOS 


N.E  DATA  1)0  Orneio  D\  ' 
BISOr    O  PAliAMENTO  I  M° 


Julho  e  agosto 


IMPORTÂN- 
CIAS 


Transporte....  1I32:579$87S 

í 
! 

V  'm  d-  -1  lb  '1"  outubro  do  1 SS4  590*700 

! 

»    »    •    j  »01SdoG.lo(1eZeml,!«i  »  dezembro  , 


OBSERVAÇÕES 


34$$000:   Esta  couta  licon  fés 
jduzida  a  299$G00,  p£ 
joccasião  da  conferenr 
jeia,  sendo  esta  a 
portaneia  pajja. 


de  fevereiro  de  1S85.-0  contador  :.  Hf  rede  Theofonic  da  Cesfa. 


Òiadro  demonstrativo  das  libertações  dè  escravos  concedidas 


Importância 
los  créditos 
concelídos 

CAPITAL 

LAGUNA 

S.  FRANCISCO 

ITAJAHY 

Li 

tf. 

lGES 

ca  <3 

Oki)F,NR  TM  TK  "  "RO 
vrvi/jjiio  u\j  ir.  .v  wivu 

QUE  CONCEDERAM  L-S  'ÁDITOS 

t 

1 

QUOTA 
DISTRIBUIU  \ 

Numero  dc  escravos 
alforriados 

Importância 
paga,  !ii|uida 
de  pecúlio  e 
custas 

Preço  médio  dc  cada 

escravo, 
inclusivo  o  pecúlio 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Numero  do  escravos 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
lie  pecúlio  e 
custas 

Preço  médio  do  cada 

escravo, 
inclusive  o  pecúlio 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Numero  do  oscravos 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
de  pecúlio  e 
custas 

Preço  médio  de  cada 

escravo, 
inclusive  o  pecúlio 

• 

QUOTA 

Ul-j  i  UtDU  lis  A 

Numero  dc  escravos 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
de  pecúlio  6 
cuslas 

■ 

Preço  médio  do  rada 

csciavo, 
inclusivo  o  pecúlio 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Numero  do  escravo: 
alforriados 

Importância 

naffa  lioutda 

de  pecúlio  e 

Preço  médio  do  cad; 

escravo 
inclusivo  o  pcrulii 

N.  50  de  10  de  junho  dc  IS73  

23.974$9^1 

4.071$297 

4 

3.810$000 

9S7$500 

3.301$345 

8 

3.437$721 

õG2$300 

2.õG4$9G7 

o 

2.550$000 

1.273$000 

1.965$650 

4 

1.9G5$íS50 

437$500 

3  097$ 199 

O 

3.097$499 

1.54S$749 

X.  41  de  18  de  junho  dc  ISSO  

42  197$0GÕ 

■í.  18887Õ2 

21 

8  008$910 

434$761 

10.015$24S 

14 

9. 230 $000 

723$000 

4.014$G48 

11 

3.920$000 

336$3G3 

-•  29$$312 

» 

> 

» 

5.033$92S 

5 

3.437$820 

700*000 

X.  91  de  1"  de  outubro  de  lsíl  

21.197$GG3 

4.24?$S.°>S 

lõ 

4.130$000 

333S333 

3.97G$434 

» 

* 

» 

2.009$S10 

õ 

2.13S$222 

547$244 

1  161$039 

7 

3.437$S02 

Õ21$428 

4 

•>  oonSOOO 

S00$000 

X.  94  de  3  de  dezembro  de  iss 2  

30.1G7$100 

«  0--57$OS2 

21 

õ.930$000 

300$000 

5.G73$S60 

21 

10.573$379 

5G4$283 

2.8G0$G70 

7 

2.SG0$G70 

45õ$000 

1  <542$S0S 

4 

l.G50$000 

437$500 

3.613$22S 

9 

4.7U$84S 

539$338 

X.  3  de  7  de  janeiro  do  1SS1  

!  1S.010$000 

2.193$S39 

11 

2.030$000 

'  193$G30 

4.780$37õ 

> 

» 

» 

1.297$919 

4 

i.297$019 

3G0$000 

1.013$8S8 

» 

» 

» 

•í  053á013 

5 

2  0»5$000 

413$000 

X.  89  de  23  dc  outubro  (!<•  I  '  "  

j  1G.OOO$000 

I.SSS$772 

10 

1  500$000 

150$000 

3.G3S$312 

» 

> 

» 

1.002$303 

3 

G31$472 

223$GG6 

9205012 

10 

» 

190$000 

2  009$G53 

8 

l.S65$364 

230$000 

133.577$721 

2G.930$í;00 

82 

2ò.07S$910 

31.40$$304 

43 

23.2Gi$100 

13.750$322 

32 

13.417$364 

9.001S739 
• 

23 

7.033$452 

18.342$007 

33 

18.337$731 

OB8ER 

Nas  importaiclas  dos  créditos  estão  compreheniidos  os  saldos  das  quotas  anteriores,  bem  como  nal.*  a  quantia  d3  23D$0DO,  na  4/  a  de  167$100  e  na  5/  a  de  40$000,  arrecadadas  pela  Fazenda 
Ainda  não  fonn  remettidas  a  esta  Contadoria  as  relações  do3  escravos  alforriados  nos  municipios  do  Tubarão  e  Paraty  por  conta  da  6/  quota,  nem  as  do  município  da  Laguna  por  conta  da 
municipio  de  S.  Jo33,  n  importância  de  60$000  e  de  outro  do  de  S.  Migael,  na  de  129$000.  ambos  por  conta  da  referida  6.»  quota. 

Contadoria  da  Tnesouraria  de  Fazenda  de  Santa  Catnarina,  em  28  de  maio  de  1885. . 


pelo  fundo  de  emancipação  na  Província  de  Santa  Catharina 


JOINVILLE 

s. 

JOSÉ 

TUBARÃO 

S.  SEBASTIÃO 

S.  MIGUEL 

•  PAR AT Y 

Total 

a. 

a  o 
•a  := 

t/. 
O 

£  .2 
5  "s 

•y. 
O 

rj  O 
-3  — 

rt  s 

c 

rt  O 
— 

cS  - 

O 

Cl  O 

■o  — 

ca  3 

C 
■  > 

_n  .2 

ez  s 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Viimero  de  csrra' 
alforriados  ' 

Iiii  n>ii'l  *i  li  i*  1  "1 
ltlipUl  lullLUl 

paga,  liquida 
de  pecúlio  e 
custas 

Preço  médio  de  c< 

escravo, 
nclusive  o  peei 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Numero  de  escra 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
de  pecúlio  e 
custas 

o  3 

S  -  o. 

-  o 

—  >  _ 
.—  rt 

lio 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

<« 

■7-  = 

"  3 
o 

ir  « 
| 

Importância 
paga,  liquida 
lie  pecúlio  e 

«  -j 
c   _  2 

ç  g  c 
ti 

E£2 

c  S 
£  - 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Numero  de  escr; 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
de  p*eculio  e 
custas 

o  g 

IS» 

r  t. 

"=  -7.  « 
~  cj 

c  £ 
Si  ^ 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Nuníeio  de  escr; 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
de  pecúlio  e 
custas 

Preço  médio  de  i 

escravo 
iuclusivo  o  pec 

QUOTA 
DISTRIBUÍDA 

Niínícro  de  escr 
alforriados 

Importância 
paga,  liquida 
ile  pecúlio  c 
custas 

Preço  médio  de  < 

escravo, 
inclusive  o  pcc 

DA  DESPKZA 

< 

s  s 

<  2 

et  aí 
u  = 
c ; 
**"  ~~  i 

rf. 
O 
B 

1 . 90 1$040 

3 

l.S73$000 

725$000 

2.914$12S 

4 

2.200SOOO 

350$000 

1.810$000 

3 

1.810$000 

916$GG6 

2.929$3S0 

5 

2.929$5S0 

70OS00O 

1  322$5S5 

3 

1.250.?)11 
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» 

» 

> 
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38 
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» 

> 

» 
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10 
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1 
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5 
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5 
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» 

» 

» 
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* 

> 
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1 
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350$000 

4.G3G$422 

7 

5.220$000 
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l.ii30$J38 

3 
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4758000 

2.23-S300 

7 
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G 
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» 

» 
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8G 
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•> 

> 
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1.000$G3n 
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» 

» 
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7 
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192$S37 

G21$197 

4 
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145$000 

G175S39 

_• '  » 

> 

» 
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55 
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! 

2.70o$000 

22.9SS$3G4 

44 

22.77S$000 

G.821$G23 

IS 
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32 

12.37G$0S2 
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2G 

7. 390$ 178 

1.039í072 
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1" 

243S939 
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YACÃO 


Provincial  com  destino  ao  Fundo  de  emancipação.  -  ,  ,,..„-  ,A    ^     .  *    .  *   *  ■  , 

5/  e  6.*  Nada  se  tem  pago  por  conta  d'estas  mesmas  quotas  relativamente  ao  nmnicipio  dé  Itajahy,  nem  por  conta  da  6/  quanto  o  de  Joinville,  faltando  ainda  mdemuisar  o  valor  de  um  ex-escravo  do 

O  Contador  —  Alfredo  Thsotonio  da  Cosia. 


isr.  -4 


Quadro  demonstrativo  dos  escravos  existentes  na  província  do  Sootn  Catharlna, 
por  Idades  em  períodos  do  K  annos,  em  fcvorcljr*  de  lHHt* 


IDADES 


MUNICÍPIOS 


Aló  20 

»  27 

»  32 

»  37 

»  42 

»  47 

»  «2 

»  57 

»  02 

»  07 

»  72 

»  77 

»  82 

»  87 

»  02 


Capital  com  2 
freguezias 

Freg.  de  S.  An-j 
tonio  da  Capital! 

Lagana 
e  annexos 

Lages 
e  annexos 

S.  José 

3 
.2. 

100 

203 

528 

305 

370 

201 

83 

134 

304 

208 

224 

138 

20 

102 

250 

177 

120 

87 

27 

OS 

109 

107 

103 

55 

10 

43 

130 

104 

71 

58 

0 

20 

00 

38 

«3 

20 

11 

21 

14» 

58 

59 

■ia 

•ta 

8 

10 

48 

19 

25 

21 

3 

0 

01 

40 

45 

31 

4 

3 

14 

0 

13 

5 

0 

8 

44 

10 

19 

10 

0 

0 

7 

1 

2 

2 

0 

1 

10 

4 

0 

3 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

2 

1 

1 

2 

200 

031 

1008 

1108 

1120 

071 

o 

•a 

CS 

■ã 

H 


CS 


132 
125 
79 
54 
40 
31 
20 
12 
24 
0 
5 
1 
2 
0 

 0 

537 


o 

«j 

'G 
e 

cu 


t/5 


134 
97 
01 
43 
34 
20 
30 
12 
18 
8 
11 
1 
2 
0 
0 


471 


CS 

fi- 


lio 
04 
43 
43 
28 
18 
19 
0 
11 
8 
3 
2 
1 
0 
0 


305 


o 

to 


105 
81 
45 
27 
30 
13 
23 
13 
10 
5 
0 
1 
2 
1 

 1 

303 


a 


1/3 


O 
C/3 


2298 
1008 
1030 
707 
571 
320 
430 
182 
287 
72 
121 
18 
25 
2 
7 


29 
30 
19 
li 
11 

2 

0 

2 

5 

0 

2 

1 

0 

0 

0 

121  7681 


JÊL 


o«adro  dos  escravo»  existentes  na  provinda  de  Santa  CatHarina,  discriminados  peias  idades 
^uauiv  uvp  *  ^  menores  de  SO  annos,  em  fevereiro  de  1886 


IDADES 


Capital 
com  duas 
freguo- 
zias 


MÓ 


» 

» 
» 

» 
» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
'» 
» 
» 
» 
» 


» 

» 
» 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 

» 

» 

» 

»' 

» 

» 

» 

> 
» 
» 
» 
» 
» 
' » 
» 
» 
» 

» 
» 

» 
» 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 


•20. 
21. 


aa  ... 
S4  . . . 
. . . 

21). . . . 
27.... 
28.... 
20.... 
30.. .. 
31..  .. 
33.... 
33. . . . 
34.... 
35.... 
36.... 
37.... 
38.  .. 
30. . . . 
40.... 
41.  .. 
42.... 

43  

44.... 
45.... 
40.... 
47.... 
48.... 
49  ... 
50. . . . 
51..  . 
52.... 
53.... 
54.... 
55.... 
56.... 
57.... 
58.... 
50.... 

60  .  •  . 

61  ... 
62.'.. 
63.... 
64.  • 
65 

66... 

67... 

68... 

60.  . . 

70... 

71... 

72.  ■■ 

73... 

74... 

75..- 

76... 

77... 

78... 

70. 

80... 

81... 

82... 

83... 

84... 

85  - 

86... 

87... 

88... 

89... 

00... 

01... 

02... 


Frcg.  do 
Santo  An- 
tonio tia 
Capital 


Laguna 
o 

a n nexos 


S.  Josó 


Lages 
e 

annexos 


100 

203 

528 

0 

20 

51 

10 

23 

73 

11 

19 

39 

10 

20 

00 

10 

17 

31 

10 

18 

70 

8 

11 

31 

(') 

27 

50 

4 

13 

35 

8 

30 

64 

5 

10 

20 

0 

22 

78 

7 

U 

18 

0 

10 

44 

3 

H 

24 

4 

13 

'  35 

4 

20 

48 

2 

7 

10 

4 

5 

3 

5 

15 

37 

4 

4 

8 

1 

12 

09 

1 

2 

0 

2 

5 

24 

1 

4 

5 

3 

0 

10 

2 

0 

45 

0 

3 

28 

1 

2 

0 

4 

3 

18 

4 

1 

0 

2 

12 
2 

84 

1 

3 

3 

5 

9 

0 

1 

5 

3 

1 

13 

1 

7 

18 

0 

1 

10 

1 

0 

7 

0 

2 

18 

o  • 

0 

4 

2 

6 

52 

o 

0 

4 

1 

1 

4 

0 

0 

0 

1 

2 

1 

0 

0 

5 

0 

2 

3 

0 

0 

0 

0 

0 

6 

0 

0 

1 

0 

0 

34 

0 

0 

1 

0 

0 

1 

0 

0 

3 

0 

0 

0 

0 

0 

2 

0 

1 

9 

0 

0 

0 

0 

0 

2 

0 

0 

0 

0 

0 

6 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

5i0l> 

031 

1008 

305 

40 

51 

21 

58 

27 

43 

28 

33  • 

13 

50 

14 

01 
9 

24 

12 

25 

37 

20 

10 

14 
2 

58 
2 
8 
2 

10 

10 

U 
5 

H 
4 

87 
3 
4 
1 
1 

10 
4 
0 
8 
1 

21 
1 
0 
0 
3 
2 
1 
3 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
1 
0 
0 
0 

o 

4 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 
0 

o 
.  1 


1108 


370 
43 
28 
35 
23 
32 
25 
38 
10 
37 
23 
31 
19 
23 
10 
15 
33 
22 
8 

23 
0 
20 
8 
15 
0 
7 
12 
13 
10 
17 
4 
23 
5 
3 
3 
0 
11 
2 
2 
8 
3 
29 
3 
2 
1 
2 
7 
1 
1 
1 
1 
10 
O 
1 
0 
0 
1 
0 
0 
0 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
1 
o 
o 
o 


1120 


Tijucas 

Tubarão 

Itajaliy 

S.  Fran- 
cisco 

Paraty  i 

».  Miguel 

joioTiue 

• 

201 

132 

134 

119 

105 

29 

10 

10 

11 

6 

8 

4 

20 

21 

12 

15 

18 

6 

13 

14 

0 

0 

11 

3 

20 

2S 

20 

11 

10 

5 

15 

19 

23 

8 

10 

0 

27 

15 

12 

10 

13 

5 

12 

12 

10 

8 

U 
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10 

15 

11 

8 

11 

4 

13 

8 

H 

4 

4 

2 

84 

20 

20 

14 

12 

8 

12 

12 

9 

2 

5 

0 

18 

24 

10 

15 

13 

5 

0 

6 

2 

5 

5 

4 

10 

17 

O 

9 

6 

3 

5 

9 

7 

6 

4 

3 

12 

0 

0 

8 

7 

2 

22 

13 

10 

15 

5 

2 

10 

8 

6 

9 

8 

3 

3 

3 

5 

1 

3 

2 

15 

8 

8 

3 

2 

4 

3 

5 

3 

4 

1 

0 

27 

10 

■12 

11 

16 

2 

3 

3 

2 

1 

0 

0 

"  2 

9 

0 

l 

5 

l 

1 

2 

2 

2 

3 

1 

4 

3 

0 

1 

3 

0 

10 

14 

10 

13 

2 

0 

0 

6 

2 

1 

2 

4 

1 

2 

2 

1 

0 

0 

4 

4 

5 

5 

5 

2 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

21 

14 

21 

12 

15 

0 

0 

0 

0 

1 

2 

0 

4 

0 

1 

0 

3 

1 

3 

2 

2 

0 

1 

0 

2 

2 

3 

1 

2 

0 

12 

8 

6 

4 

5 

l 

1 

2 

1 

2 

2 

0 

0  • 

1 

1 

0 

0 

2 

6 

4 

3 

2 

4 

2 

1 

1 

1 

0 

0 

0 

24 

10 

12 

7 

4 

1 

1 

1 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

1 

1 

1 

0 

1 

1 

0 

0 

1 

0' 

0 

1 

3  . 

3 

0 

0 

3 

3 

4 

3 

3 

0 

3 

0 

0 

2 

2 

l 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

1 

1 

1 

0 

l 

0 

2 

0 

1 

0 

0 

0 

10 

4 

8 

l 

3 

l 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

o  ! 

0 

0 

0 

0 

0 

o  i 

0 

0 

0 

0 

l 

0  ! 

1 

1 

l 

2 

0 

L 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

3 

2 

1 

1 

2 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

U 

V 

u 

n 

V 

0 

u 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

l 

0 

0  , 

0 

0 

0 

1 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

0 

•  0 

0 

0 

0 

0 

2 

0 

0 

0 

0 

0 

071 

580 

537 

471 

365 

353 

121 

I 

I 

Ouadro  comporá tlvo  entre  a  exportaç&o,  segundo  o* 
géneros,  e  referente  ao  anno  de  1884,  1*  e  »°  seineatr- 


GÉNEROS 


Valor  da 
exportação  total 
no  Io  semestre 
de  1884 


Valor  da 
exportação  total 
no  2o  semestre 

de  1884 


DIFFERENÇAS 


Assuear  

Aguardente  

Amendoim  

Alhos  t  cebolas. . 

Arroz  

Banha  

Bananas  

Café  

Charutos  

Couros  seccos — 

Crina  

IChifres  

[Camarões  seccos. 

Fumo  

Farinha  de  man 

dioca   

Feijão  

Gengibre  

Melado  

Milho  

Madeiras  

Ovos  

Polvilho  

Pellcs  

Plantas  vivas  

Sola  

Tijolos  

Tapioca  

Toucinho  

Diversos  géneros . 
Géneros  estrangei- 
rosjà  despachados 


15.0745340 
13.7115100 


27.507-53G0 
1.0955200 
9.3755600 
9.700$100 
LH  35000 
53.7905H7 
265000 
5955000 
6115000 
8125850 

133.9415300 
23.3735090 
825900 
1.8485000 
8.4715020 
875900 
16.0695000 
8355240 
2205000 
7655000 
4.2705000 


14-.  1315020 
63.9445644 


400.4605187 


2.0935800 
31.1335360 
•  5144-800  1 
2885030  | 
32.3095800 
3.9875700 
18.1485000 
8525000 

35.80259C0 
1255600 
1345820 

4.63S$950 

262.4  H59S0 
48.8505918 

4.1785810 
35.1275324 
12.1885340 
16.628§200 

4.4225200 

2815000 
4.S525320 


20.1605280 
4.4645400 
11.5145010 

38.0295000 


596.8075882 


Para  mais 


21.4245200 
514$800 
2885050 
4.8025240 
2.8925500 
8.7725400 


995000 


3.8205100 

128.4705680 

25.4835822 

2.3305240 
26.6555404 
12.1005440 
5595200 

3.5865960 


5825320 
15200 
20.1605280 
4.4645400 


Para  menos 


12.3185740 


267.014$296 


8.8485100 
1.1135000- : 
17.9335157 

4605180 
611500a ; 


f 

825900; 


2205000;: 

4845484^ 


2.6175880" 


25.9155644| 
70.66Í 


3V.  T 


EXERCÍCIO   DE  1884-1885 


Exportação  para  portos  do  Império  de  géneros  na-ionaes  e 
*  estrangeiros  nacionalisados 

SEMESTKE   DE   JULHO    A    DEZEMBRO   DE  1881 


GÉNEROS 


Assucar  

Aguardente  

Amendoim  

Alhos  c  cebolas 

Arroz  .  

Banha   

Bananas  ,   

Fumo  ' 

Farinha  de  mandioca  

Feijão  

Melado  

Madeiras  

Milho  

Ovos  

Polvilho  

Sola  

Tapioca  

Toucinho  ,  

Diversos  géneros  >••••; 
Géneros  estrangeiros  já  despachados 
portados  


Unidade 


e  ex 


Quantidade 


valor 


Kilos 
Litros 
Kilos 
Resteas 
Kilos 
» 

Cachos 
Kilos 

» 

» 

Dúzias 
Kilos 

Dúzias 
Kilos 


Volumes 


29,010 
250,449 
0,130 
10,050 
211,190 
4,303 
0,800 
3,374 
í. 607 ,011 
589,498 
43,403 
1,407 
915,3S8 
68,780 
47,570 
8,018 
144,447 
11,474 
713 

2,358 


2:693-5800 
32:7705360 
5145800 
2885050 
32:3895800 
3:9875700 
1:6365000 
4:4805200 
75:7765960 
48:8565918 
2:8075240 
11:1432340' 
35:1275324 
16:6285200 
3:9105200 
4:8525320 
15:8065040 
4:4645400 
7:2375440 

38:0295000 


343:3195092' 


EXERCÍCIO  DE  1884-1885 
E*portaçao   de  «onero,  «j—JJK^ 


Semestre  de 


Farinha  do  mandioca 
Couros  seo.cos 
tapioca  . 
Mídeiras 
Cafó  .  . 
Polvilho 
Melado  . 
Crina 

Aguardente 
Chifres  . 
Fumo  . 
Tijolos  . 
Bananas 
Plantas  vivas 
Diversos  géneros 


(Livre  de  flireitosj 
(  »    »      •  ) 


9.3310751 
3.227$G00 
217$712 
94$140 
59$040 
250000 
08$S80 
11 $004 
122$850 
C$741 
14$287 
$000 


13.180$091 


»% 
9% 
1% 
S% 
8% 
9% 
9% 


Kilos 
» 

Dúzias 
Kilos 


Litros 
Numero 
Kilos 
Numero 
Cachos 
Volumes 


.968,294 
64,041 
51,133 
179,10 
2,130 
0,275 
22,800 
324 
10,500 
2,247 
635 
50 
09,500 
113 
357 


186.6351020 
35.8621960 
4.354$240 
1.0461000 
852$000 
512$000 
1.371$600 
125$600 
1.365$000 
134$820 
1581750 
1$200 
16.512S000 
281 $000 
4.276$600 
253  488$790 


Quadro  dn  divida  activa   connoclda  na  Xnosourarla  ^^SS^^^SS^ 
Santa  Unllinrlnn  nto  »1  do    dozomliro  do  ,  °r,K*„  ,fn?8Sí 

circulai-  do  Ministério  da  Fazenda  do  A  do  Janeiro  do  W8J 


ORIGEM 


Alcances  

Direitos  tio  exportação  .... 

Ditos  do  consumo  

Dizima  da  chanccllaria     •  ■  ■ 
Decima  addicional  das  corpo- 
rais do  mão  morta  .... 
Foros  do  terrenos  do  marinhas 

Imposto  sobro  lojas  

Dito  do  industrias  o  prolissòc*  . 

Dito  predial  

Dito  pessoal 

Dito  sobro  o  fumo  o  sous  prepa- 
rados  ; 

Dito  sobro  o  subsidio  o  venci- 
mentos   

Indemnisaçôos  

Lettras  

Laudomios  

Multas  

Honda  do  arsonaes  

Dita  do  próprios  nacionaos  •  ■ 

Salário  do  africanos  livres  '.  . 

Taxa  de  escravos  

Venda  do  géneros  o  próprios 
nacionaes 


1808—1850 


1850—1882 


1882—1883 


$ 
$ 
$ 
* 
$ 
$ 

31 C$808 
$ 
$ 
$ 

$ 

$ 

405$440 

8èS3: 
$ 
$ 
$ 

10$000 


4. 038$ 129 
2.171$0(51 

;sl$014 
G12$2I)7 

31*132 
1.221$131 

2.483$8U 
30.180$G43 
$ 

3.195$758 

1.310$703 

408$830 
4.307$547 
$ 
$ 

4.702$547 
$ 

27$055 
84$000 
10.109$000 


Total 


Cobravel 


Iacobravel 


$ 

109$08?i 
$ 

4.350$330 
$ 
$ 


80$000 

$ 

$ 
$ 

508$235 
$ 
$ 
$ 

l.C2(i$000 


4. 038$ 129 

a.  i74$ooi 

31$Gli 
012*297 
31$132 
1.333$210 

2.800*712 
40.539*973 

$ 

3.195*758 
1.310$703 


4$830 
4.3(i7$500 
405$140 
$ 

5.309$014 
$ 

27$(J55 
81*000 
20.205*000 


■■  Ó.079&5ÔT  87 .03e$06fl  ,  84 


4. 038$ 129 
2.174$0G1 

31*014 
012$297 

31*132 
1  333$210 

2.4S3$S44 
39.239*323 
$ 

3.193*958 

1.280$703 

554$83G 
4. 307*506 


5.059*737 
$ 

27$055 
84$000 
19.717$000 


$ 
$ 
$ 
$ 

$  : 
.liemos 

1.300$G50 
$ 

1$S00 
30*000 

% 
% 

405$440 

$  ' 
249$S77 

$ 
$ 
$ 

4S8$O00 


$ 


da  Receita  e  Despeza  da  Província  de,  Santa  Oataarina,  desde  a  exeoueao  do  Acto  Addicional 

até  o* 'exercido  de  1882  a  1883 


NÚMEROS  E  DATAS 

DAS    LEIS     DO  OBCAMENTO 


exercícios 


RECEITA 


Orçada 


Arrecadada 


DESPEZA 


21  de  13  de  maio  de  1835 
47  de  11  de  junho  de  183G 
71  tle  28  de  abril  de  1837 
101  de  4  de  maio  de  1838 
124  de  29  de  abril  de  1830 
14G  de  4  de  maio  de  1840 
157  de  30  de  abril  de  1841 
171  de  2  de  maio  de  1842 
184  de  G  de  maio  de  1843 
202  de  4  de  maio  de  1844 
218  de  7  de  maio  de  1845 
230  de  9  de  maio  de  1840 
240  de  11  de  maio  de  1847 
274  de  4  de  maio  de  1848 
292  de  2G  de  abril  de  1849 
307  de  13  de  naio  de  1850 
336  de  10  de  maio  de  1851 
34S  de  4  de  maio  de  1852 
354  de  G  de  maio  de  1853 
378  de  30  de  junho  de  1S54 
401  de  12  de  maio  de  1855 
424  de  15  de  maio  de  185G 
439  de  29  de  maio  de  1857 
456  de  5  de  maio  de  1858 
470  de  29  de  abril  de  1859 
504  de  20  de  junho  de  1860 
513  de  23  de  maio  de  18G1 
521  de  2  de  maio  de  1862 
Idem  idem 

547  de  12  de  maio  de  1864 
363  de  15  de  maio  de  1865 
576  de  20  de  junho  de  181)6 
586  de  28  de  junho  de  1867 
605  de  30  de  abril  de  1868 
627  de  11  de  junho  de  1869 
642  de  22  de  abril  de  1870 
Idem  idem 

685  de  24  de  maio  de  1872 
696  de  6  de  agosto  de  1873 
743  de  23  de  maio  de  1874 
Idem  idem 

81S  de  Io  de  maio  de  1876 
839  de   3  de  maio  de  1877 
Idem  idem 
Idem  idem 

907  de  8  de  abril  de  1880 
936  de  9  de  abril  de  1881 
Idem  idem 
1042  de  12  de  junho  de  1883 


1833  a 
1831)  a 
1837  a 
1833  a 
1839  a 
1810  a 
1841  a 
1812  a 
1313  a 
1841  a 

1815  a 

1816  a 

1847  a 

1848  a 

1849  a 
1S50  a 

1851  a 

1852  a 

1853  a 

1854  a 

1855  a 
185G  a 

1857  a 

1858  a 

1859  a 
1SG0  a 

1861  a 

1862  a 

1863  a 

1864  a 
18G5  a 

1866  a 

1867  a 
1S6S  a 

1869  a 

1870  a 

1871  a 

1872  a 

1873  a 

1874  a 

1875  a 

1876  a 

1877  a 

1878  a 

1879  a 

1880  a 

1881  a 

1882  a 

1883  a 


1830 

1837 

1838 

1839 

1810 

1841 

1842 

1843 

1S44 

1S45 

1S46 

1847 

1848 

1849 

1850 

1S51 

1852 

1853 

1854 

1S55 

185G 

1857 

1858 

1859 

1860 

1861 

1862 

1863 

1S64 

1865 

186G 

1867 

1868 

18(59 

1870 

1871 

1872 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884 


51.000*000 
44.000*000 
58.000*000 
58.000*000 
75.000*000 
104.000*000 
85. 03*5,5000 
72.270*960 
71,003(51651 
72.326*400 
72.450*000 
74.420*000 
80.160*000 
S8. 288*000 
86.449*236 
84.385*164 
04.167*000 
82.080*333 
9G. 760,5000 
112.400*000 
171  054*000 
198.623*120 
165.355*999 
232.350*000 
234.621*000 
252.376*490 
323.500*000 
200518*530 
200318*530 
194Í0O0*000 
173:392*000 
177J342*000 
185530*000 
212^528^314 
245^518*804 
267 -418*427 
267.418*427 
242)698*487 
251í463*827 
311^429*853 
3Uj429*953 
304)172*209 
314Í406*192 
314  406*192 
314^406*192 
347  {275*180 
356.1220*000 
^220*000 
^794*600 


66.195*629 
63.844*180 
89. 171 $823 
100.487*000 
74.701*444 
71.040*200 
71.370*984 
72.589*935 
76.940*551 
81.240*759 
77.421*780 
72.00S*202 
64.120*603 
65.437*845 
75.054*011 
106.101*080 
153.353*273 
215.584*002 
251.827*300 
228.234*534 
201.5GG*20S 
321.175*106 
256.129*072 
224.751*104 
173.778*565 
143.278*066 
186.806*445 
17S. 349*909 
157.178*742 
224.797*024 
30S. 117*479 
302.955*315 
291.644*099 
228.892*454 
215.013*178 
233.566*020 
288.830*879 
302.002*351 
301.594*725 
300.269*652 
375.925*463 
360  328*474 
318.250*603 
288.291*544 
278  803*147 
324.775*688 
326.960*498 


Decretada 


Effectuada 


SUPPR1MENT0S 

Ji  COÍ  PREI1EHDIDQS  Ni  REMITA  ARRECADADA 


DO  GOVERNO 
GKKaL 


EMISSÃO 
DE  APÓLICES 


51. 0008000 
44  000$000 
58.000$000 
58.000$000 
75.000$000 
101.OO0SOO0 
85.03G$000 
72.770$9G0 
71.003$G31 
72.326$400 
72.45U$000 
74.420$OO0 
S0.160$000 
88.288$000 
8G.449$23G 
84. 385$ 164 
04.107$000 
82.0S0$333 
96.760$000 
U9.G41$400 
171.054S000 
198.C23$120 
165. 355$999 
232.350$000 
234.621$000 
252. 370$ 490 
323.500$000 
200.318$530 
200.318$530 
194.0008000 
173.3928000 
177.3428000 
1S5. 2308000 
212.528$314 
245.5188804 
207.418$427 
267.418$427 
242.6988487 
251.463$827 
311.4298953 
311.4298953 
304  1728209 
314.4068192 
314.4068192 
314.4068192 
347  2758180 
356. 220$000 
356.2208000 
344.794$600 


170  9.250.891*009  9  000.226$570  9.220. 417$241 


59.5188581 
63.3538412 
61.2548363 
98. 2528593 
68.5948908 
65.5538341 
71.1858984 
71.4918591 
76.2528126 
80.0708074 
77.0998363 
70.0368547 
63.1688228 
57  2848673 
67.510$120 
104.5398381 
104.4308067 
102.4838165 
246.5398146 
213.4628099 
218.5608208 
319.2218207 
250.5128062 
251.8848494 
165.3708569 
139.4378646 
185.5998538 
174.9908949 
147.8128236 
219.1138702 
282.929*750 
287.0638965 
296.4788770 
244.0818249 
267.1728871 
252.2798974 
246.2818247 
326.1418644 
298.0308323 
279.7628901 
330.9198061 
377.7338022 
372.8078386 
336.0638924 
316. 1138696 
334.2138210 
387.4858876 


10.0008000 
9.1668650 

50.8338350 
9.9998999 
8.5998955 
7.2008000 
7.2008000 


15.0008000 
15-0008000 
15.0008000 
22.5608381 
15.6828422 
14.5058936 


9.1408528 
17.3448950 
12.7748741 
2118352 
7.6468914 
8.3888912 
7.7878499 


10 


200.7488733 1  73.2948898 


LEI  N.  1.088  DE  8  DE  ABRIL  DE  1884 

DeiuoiiNtraono  da  despe*:»  da  província  do  Santa 
Catliarina,  a  contar  dojullio  do  anno  passado 
a  ÍU  de  maio  do  cnrrento  anuo,  exercício 

do  ih«  4— 


1.  ° 

2.  ° 

3.  » 

4.  " 

5.  " 
C.« 
7.' 
8/ 
9.» 

10 

li 

12.° 

13'° 

14.  ° 

15.  " 

16.  » 


denominação  da  bespeza 


Assemblt'a  Provincial  

Secretaria  da  Assembléa.  . 

Secretaria  do  Governo  

Thesouio  Provincial  

Instrucção  1'ublica  

Bibliotheeas  

Defeza  e  segurança  publica. 

Classes  inactivas  

Soccorros  públicos  

llluminação  publica  

Despezas  de  exacção  

Juros  de  apólices  

Exercícios  lindos  

Despezas  diversas. .  •  

Applicaçâó  especial  

Obras  publicas  


om:  w>\ 


DKSPKNDIDA 


11. 

3 

1G. 
27. 
100 
1. 

30. 

22 
<■>-> 


000 5000 i 
9205000' 
0305000 
799>00Oj 

iõOrSOOO 

.3205000 

.3005000 

.3075000 
.8005000 
0005000 
.0005000 
3445000 
.6395000 
.7750820 
0105200 
.369.010 


30 
7 
9 
2 

1G 
72 

415.5315200 


4.3315108 
13.. 103.5933 
31.9795202 
80. 13752: 
1.1305000 
33.0835038 
18.3405820 
4.5925700 
3.4905998 
17.7375209 
4.2035388 
1.1385068 
7  9495414 
4.0/852; 
13.4985614 


263.4435038 


2.'  Secção  ilo  Tlicsouro  Provincial  de  Sanla  Catharuia,  em  19  de  ju- 
nho de  1883. 

0  chefe  da  mesma 
Felisbe  lo  Gomes  Caldeia  de  Andrade. 


OBSERVAÇÃO 

Deixa  de  ser  mencionada  na  pr.wnlp  demonstração  a  despeza 
lectuada  no  me/,  de  maio  p.  p.  pela  n.oza  d.  muh<  <U  cidade  de  S.  Fi 
cisco  o  rollectorbs  de  Campos  Novos.  Critibams  ,  r..mnasvieiras,  por 
terem  remettido  os  respectivos  InhinTies. 

Andrade. 


isr.  ±a 


Exeroioio  cie  1884—18815 

^-Tffçspff  ssrs  «r18dirta  oatliarina 


33.» 
30.' 

37.  ' 

38.  ' 


HEGEITA 


Cobrança  da  divida  activa  

Taxa  do  heranças  o  legados  

Imposto  sobro  prédios  urbanos.   .    .    •    ■  • 
Imposto  de  géneros  exportados  para  o  Império  . 
Idem  de  8  %    »  '         »       .  »    «  Estrangeiro 
Idem  por  vendas  do  bebidas  espirituosas  .... 
Idem  de  40,*t000  do  venda  de  escravos.    .    .    •    •  . ^u 
Idem  sobre  escravos  sabidos  da  província.    .    .  A*-  jflflHIVO  Hfp/J. ; 

Idem  sobro  mascates  "  

Idem  idem  negociantes  de  escravos.  .  .  . 
Idem  idem  ammaes  sahidos  da  província.  . 
Idem  da  passagem  do  Estreito  

Idem  de  40/1000  sobre  cargueiros  

Idem  sobro  leilões  extra-judiclaos    .    .    ■    •  ■ 
Idem  sobro  patentes  da  Guarda  Nacional.    .    .  • 
Taxa  de  2000000  annuaos  por  agentes  do  companhias 
Imposto  sobro  escravos  importados  para  negocio.  . 

Emolumentos  sobro  títulos  do  terras  

Imposto  do  16000  sobre  rez  abatida  

Idem  «obre  vencimentos  do  3  %.  . 
Idem  de  10000  por  arroba  doherva  matto  bruta  o  2  A 
Idem  do  géneros  introduzidos  ao  consumo.    .  • 
Idem  por  procuração  para  venda  do  escravos.    .  . 

Idem  de  30000  sobre  escravos  

Idem  do  4000000  sobro  agentes  do  casas  commerciaes 

Multas  diversas  •  

Rendimento  do  theatro  Santa  Izabel.  .  .  •  ■ 
Auxilio  dos  cofres  geraes ;«  força  policial.    .    ■  • 

Bens  tio  evento.    .    .    ■    •    •    •  • 
Indemnisaçòos, restituições  o  dons  gratuitos  .    .  • 

Prémios  de  assignados  

Imposto  sobro  commercio  

COM  APIM.ICAÇAO  ESPKCIAI. 


beneficiada. 


fóra  da  província 


Contribuição  dc  1  real  por  kilogramma  

Idem  idem  pelo  município  da  Laguna  

Imposto  do  meia  siza  por  troca  do  escravos.  •  •  • 
Idem  do  100  rs.  por  duzia  de  madeira  sabida  de  Tijucas. 


Som  ma  total. 


10.172$OOO 
13.874$O00 
38.000(000 
110.000(000 
17.000(000 
28.400(000 
5.537$0O0 
2.0000000 
4.000$000 
$ 

24.0001000 
1. 635$000 
8.54 

!.  

2  OOOfOOO 
3.0O0$O00 
2.000(000 
200(000 
$ 

10.000(000 
8.000$OO0 
8.573(000 
10.000(000 
45.000(000 

$ 

20.000(000 
2.000(000 
900(000 
950(000 
10.000$000 
f> 

82(000 
$ 


9.000(000 
3.000$000 
00(200 
1.950(000 


415.551(200 


4.352(055 
7.739(504 
17.559(258 
120.4811034 
27.140(592 
23.470$000 
1 .8001000 
$ 

1.7251000 
$ 

14.101$8O0 
1.638$OO0 
6 


1.114(591 

80(000 
200(000 
( 

1.540(435 

4.901(000 
5.313(320 
4.163(090 
10.703(547 
20(000 
13.511(380 
( 

748(623 
475(000 
13.29K6G3 
( 

115(007 
( 

40(0S0 


17.772(231 
2.311(23$ 
(100 
080(510 


313.807(251 


noivL  do  <or  nioncionada  na  presente  demonstração  a  arrecadação  cffcctuada  no  mez  de  maio  p.  p.  peh  me» 
de  Renda! ?de  8.  VíanK o  Collcdoíias  de  Campos  Novos,  Coritibanos  e  Cannasv.eiras  por  nao  terem  rcmelhdo  os 
respectivos  balancetes.  .         .  1QflU 

<i.»  ScTção  do  Tliosouro  Provincial  de  Santa  Catlianna,  cm  19  do  junho  de  188». 

O  chefe  da  mesma 
Felisberto  Gomes  Caldeira  de  Andrade. 


